
G A Z E T A DE C O I M B R A , DE. 23 DE JULHO DE 1930 

A s s u n t a s f i e i n s t r u ç ã o 
Pela Inspecção da Região Esco-

lar de Coimbra foram ontem envia-
das á Direcção Geral do Ensino Pri-
mário e Normal, as propostas para 
abertura do curso dos 4.os lugares 
criados recentemente nas escolas 
masculinas e femininas de S. Barto-
lomeu, desta cidade, e na de Arzila. 

— A Inspecção Escolar procederá 
hoje á distribuição, por todos os pro-
fessores das escolas deste distrito, 
das folhas do cadastro da Direcção 
Geral, a fim de serem devidamente 
actualizadas e devolvidas no praso 
de 8 dias, 

E x a m e s 
Concluiu o exame de instrução 

primaria do 2,o giau, com optimo 
resultado, a menina Otelinda Fer-
nandes Correia, filha estremecida do 
alquilador sr. João Porfírio Correia. 

— Com a melhor classificação fez 
exame de admissão ao Liceu, o me-
nino Américo Costa, filho do sr. Alí-
rio Costa, conceituado comerciante 
da nossa praça. 

— Fez ontem exame do 2.o grau, 
obtendo a classificação de distinto, 
o menino Arianto Benjamino Ferrei-
ra da Camara, filho estremecido do 
sr. Adriano Ferreira, empregado no 
Museu de Mineralogia. 

— Também ontem concluiu as 
suas provas do exame de instrução 
primaria do 2.o grau, o menino Ma-
nuel Roseiro dos Santos, filho do 
nosso amigo sr. Manuel dos Santos 
Jácome. industrial de alfaiataria. 

— Fez ontem exame de instrução 
primaria, 2.o grau, ficando aprova-
do, o menino Raul da Conceição Sa-
bino, 

F í i o r a w n e n l o a o s P l o r í o s S a 
vâaerra 

Foram ontem á noite abertas as 
propostas para a construção do mo-
numetito aos Mortos da Grande 
Guerra a erigir nesta cidade, não 
sendo, porém, aceite qualquer delas, 

F l o r f e í I h r í r e c l i a s e 
Faleceu ontem na PrisSo-Oficina 

de Coimbra, onde estava cumprindo 
pena maior pelo crime de homicídio 
voluntário, o recluso José Fernandes, 
de 54 anos, natural de Arazede, con-
celho de Montemor-o-Velho. 

Desaparecido 
Adelaide de Jesus, de 38 anos, de 

Lisboa, e residente na Abrunheira, 
queixou-se á P. I. C. de que. no dia 
18 do corrente, seu irmão Eugénio 
dos Santos Amado, depois de vender 
uma propriedade por 1.700$00, não 
voltou mais a aparecer, levando 
consigo aquela quantia. 

C u r s o d e F e r i a s 
Os alunos do Curso de Fo r ; a s -

acompanhados pelo sr. Dr, /^elides 
dos Remedios. visitara^ o n tem o 
Museu Machado de Castro e a Bi-
blioteca Geral da 'Jaiversidade. 

P o i í G a «lê i Q T e s t l M o 
Regressou ontem de Celorico da 

Beira, <>,iide foi tratar de um crime 
de r.oubo, o agente da mesma Poli-
cia. Antonio José Fernandes. 

— Seguiram esta manhã para 
Trancoso, a fim de procederem a 
averiguações sôbre um importante 
•crime de furto, os agentes Antonio 
.José Fernandes e Alfredo Candido 
Esteves. 

f i a n ç a 
Foi arbitrada a fiança de 6 con-

tos a José Gorgulho, de Condeixa, 
autor do crime de abuso de confian-
ça, de que foi vitima um seu irmão, 
do mesmo logar. 

F A L E C I M E N T O S 
Faleceu nesta cidade, Ma 

Tia de Jesus Simões, do Zam 
bujsl, concelho de Condei^e 
a-Nova, para onde foi trasla-
dado o ca da ver. 

—Também faleceu o chauf-
feur, sr. Manuel Marques Ri-
beiro. Era cunhado do nosso 
amigo sr. Serafim Silva. 

— Faleceu nesta cidade a 
sr.a Perpétua de Jesus, de 59 
anos, viuva, natural <!e Miran-
da do Corvo, residente em 
Coimbra. 

À's familias enlutadas os 
nossos sentidos pesames. 

TAVEIRO, 22. — Faleceu 
nesta freguesia, no dia 20 do 
corrente, a sr.a D. Maria Bar-
raca Correia da Silva, tia es-
tremosa cio sr. João Ferreira 
Monteiro e de Joaquina Cor-
reia Monteiro. 

A extinta contava 99 anos 
de idade e era estimada por 
quantas a conheciam. O seu 
funeral foi muito concorrido, 
incorporando-se nele a filar-
monica local. 
•— -síis^aí*» —-—• 

ESCOLAS 
Não oferece novióaóe a afirma-

ção óe que o analfabetismo difi-
cilmente será exterminado com o 
numero óe escolas existente. Os 
nossos recursos não chegam para 
combater o flagelo, imponôo, por 
esse motivo, a necessidade óe se 
fundai em mais escolas, para não 
falarmos na conveniência óe se re-
modelar o ensino em novas bases, 
como aconselha a sciencia mo-
derna. 

Â carência ée escolas oficiais 
determinou a creação de algumas 
de caracter particular, que são 
mantidas pelo esforço de gente po-
bre, que não tem condições mone-
tários para vencer os encargos re-
sultantes títts enormes despezas 
com o pagamento a professores, 
aquisição de material àiôatico e 
desenvolvimento do ensino. Muitas 
das escolas particulares atraves-
sam uma epistencia precaria, ou-
tras teem sido forçadas ao encer-
ramento. 

Está na iminência de não po-
der continuar, a escola primaria 
da Secção da Construção Civil óe 
Palma e arredores. Há 18 anos 
que um grupo de operários desta 
industria fundou naquele bairro, 

« S e J u f á o 

um pouco adiante do hospital do 
Rego, uma escola, cuja frequencia 
atinge cerca de 60 alunos, dos 
quais, oito, pelo menos, vão todos 
os anos a e^ame. 

A escola mantem-se com a con-
tribuição voluntário de socios e 
amigos da Secção, que não vai 
além de setenta escudos por mês, 
quantia irrisória para manter o en-
sino. 

Os óirigentes óa escola teem 
feito prodígios óe cavalo britânico. 
Mas as necessióaóes óa escola au-
mentam óe óia para óia, 

A frequencia é maior, E para 
venceras necessidades seriam pre-
cisai, pelo menos, mais vinte e cin-
co carteiras Uma cantina escolar, 
para fornecer uma pequena refei-
ção aos alunos, está senóo reco-
mendada, pois as crianças, filhas 
de gente pobre, sem recursos, es-
tão todo o óia sem comer nas au-
las, Mas para isso precisa a Secção 
óe dinheiro. 

Na imprensa está sendo lança-
do um apelo em favor daquela es-
cola, e nós com o máximo prazer 
nos associamos a esse movimento 

I de solióarieóaóe que tende a sal-
\ var as crianças que ali recebem 
j instrução. 

Correios s íeiaoralos 
Foram elevados os vencimentos 

»,os srs. Alvaro de Moura Lameiras 
Fernandes, oficial de l.a classe da 
estação dfc Ccin.bra; Francisco Pan-
co, distribuidor rural do concelho de 
Gois, e Antonio Pereira Fei-raz, guar-
da-fios da secção electrotécnica de 
Coimbra. 

orna nomeação 
Foi nomeado Manuel de Andrade 

para o lugar de servente da direcção 
de finanças de Coimbra. 

L i m Jose Falcão 
A folha oficial publica hoje o des-

pacho colocando no Liceu àe José 
Falcão, em Coimb.g. o Br. Antero da 
Fonseca Car-ça, professor pgrefiado 
do 6.0 gr;,p0 jjg,. Liceu*. 

Liceu Joilo Henriques 
Vem hoje no Diário óo Governo 

um decreto, datado de 10 do corrente, 
exonerando o sr. Adriano Antonio 
Gomes do lugar de vice-réitor do Li-
ceu Dr. Julio Henriques, em Coimbra. 

os dosespredoe da uida 
Deu entrada na morgue o cada, 

ver de um individuo desconhecido-
que parece ser estrangeiro, que foi 
encontrado, enforcado em Algés. 

EKDosioeo nacional HG iriso 
Pelos cidadãos Antonio da Cunha 

Monteiro, António Luís de Seabra, 
António de Sousa da Câmara, Emilio 
Infante da Câmara, Guilherme Shep-
pard Cruz, José Adolfo Coelho, José 
de Barahona Fragoso e Mira e Má-
rio de Lima Alves iicou nomeada a 
comissão organisadora da Exposição 
Nacional de Trigo, a qual constituiro, 
depois da exposição, o comissariado 
encarregado da sua direcção e ad-
ministração. 

maus ligadas 

Os agentes Pereira Pinte, 
Santos Júnior e o auxiliar 
Cordeiro, capturaram ont»m 
nos Palheiros, José Maria Ro-
que. casado, trabalhador, da-
quela localidade, e Antonio 
Roque, de S. Frutuoso, auto 
res da barbara agrassão de 
que ontem ali foi vitima Ma-
nuel Antonio da Graça, que 
se encontra em estado gravís-
simo no Hospital da Univer-
sidade. 

Deu entrada na sala de observa-
ções do Banco do Hospital de S. Jo-
sé, ferido na cabeça e cõm algumas 
costelas fracturadas, o trabalhador 
osé Luís Branquinho, residente em 

Vila Chã, que ali foi agredido á en-
fadada por um companheiro de tra-
balho, de nome Artur Caetano. 

eoeeoa siisiía 
Depois de verificado o óbito no 

Banco do Hospital de S. José, reco-
lheu á Morgue, o cadaver de Ar-
mando dos Santos, de 23 anos, ser-
vente de pedreiro, o qual foi acome-
tido de doença súbita em casa, na 
Vila Alves, a Campo de Ourique, 
falecendo no caminho para o hospi-
tal. 

i m í i i o s e m 
Foi nomeado encarregado do co-

mando do torpedeiro Liz o 1.o tenen-
te sr. Antonio Marques Esparteiro, 

•—O capiião de fraqata sr. Ma-
nuel Barbosa da Silva Casqueiro, foi 
nomeado adjunto do departamento 
marítimo do centro. 

c o K ê e s í M a e í f l n a í s 
O secretariado geral da Socieda-

de das Nações, comunicou que a 
Grécia ratificou a Convenção relati-
va á escravatura, assinada em Gene-
bra, e que o Irah aderiu á mesma 
Convenção a partir de 18 de Janeiro 
de 1929 e os Estados Unidos da Amé-
rica aderiram também á Convenção 
acima referida, sob reserva das dis-
posições constantes da primeira sub-
divisão do segundo parágrafo do seu 
artigo 5.0 

J u í z o s de direito da Agueda e 

quinze dias de licença por motivo de 
doença, isenta de sèlo e emolu-
mentos. 

Faouidada da medicina se coim-
Dra 

Foram nomeados, por conveniên-
cia urgente de serviço, professores 
auxiliares das cadeiías de higiene, 
epidemiologia e parasitologia, e de 
neurologia, da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Coimbra, 
respectivamente, o bacharel Alonso 
Augusto Pínfo è o dr. José Augusto 
Correia de Oliveira, 

Requisições felsas 
Alguns cavalheiros, desses que 

gostam do alheio, tiveram artes de 
se apoderar de Uma requisição da 
Empresa Mecanica Lisbonense, com 
séde na rua Leão de Oliveira, 10, e 
dirigiram-se á firma Orey Antunes 
ty C.a afim de lhe fornecer, tm f.ômé 
daquele empresa, 250 qu:!o.S t!fe esta-
nho rio valor de 7 50Ô nsc!;tjn«i 

Nesta firma estranhe r. !o 3 enor-
me quantidade de estanho rfquisí-
tado, procuraram inf irmar se junto 
da aludida empresa. 

Quando o f. ziam pelo telefone os 
larapics puzeram-se em fuga para 
não mais serem vistos. 

A Empresa Mecanica Lisbonense 
apresentou queima á P. I. C. que en-
carregou o agente Arnedo de proce-
der ás necessarias investigações, 
vindo este a apurar que fora um dos 
gatunos o operário José Alves Jú-
nior, empregado na E. M. Lisbonen-
se, o qual confessou que se apodera-
ra da requisição, falsificando-a. 

Nega-se, porem, a divulgar os 
nomes dos seus cúmplices. 

Delegação da u. u. P. 
Na sua sessão de 18 de 

Julho, resolveu a Delegação 
da U. V. P.: 

— Aprovar o programa 
das corridas a realisar na 
Mealhada no dia 28 do cor-
rente ; 

— Estabelecer o percurso 
Coimbra - Figueira - Coimbra, 
pela Adémia, para a disputa 
do Campeonato Provincial dos 
100 quilometros, a realizar 
no projdmo dia 3 de Agosto; 

— Marcar, a pedido dos 
organizadores, o dia 10 de 
Agosto para o II Circuito das 
Termas da Bairrada, a efec-
tuar em Anadia. 

Campeonato proulncial 
dos IQO km. 

A Delegação da U. V. P. 
comunica aos clubs filiados 
que o Campeonato Provincial 
de fundo (100 hm.), se reali-
za no projeimo dia 3 de Agos-
to, no percurso Coimbra-Fi-
gueira-Coimbra, encerrando-
se a inscrição ás 12 horas da 
vespera da prova. 

prouas a eteemar 
Para conhecimento dos in-

teressados, i n t o r , ^ ' s e c?ue
Ui

e
i
s; 

tào mareadas âs dates «Jval 

j<o indicadas para a féâ]í2S* 
ção de corridas! 

28 de julho — Coriidaé de 
86 quilómetros para fortes e 
40 para fracos na Mealhada; 

3 de Agosto — Disputa do 
Campeonato Provincial: 

10 de Agosto—II Circuito 
das Termas da Bairrada (Ana-
dia) S 

24 de Aqosto—Disputa da 
Teça José Bernardo Ferreira 
(Entroncamento da Pampi-
lhosa) ; 

31 cie Agosto—Circuito 
do Vouga (Curia); 

5 de Outubro — II Lisboa 
Coimbra (organisação de «A 
Voz Desportiva»)} 

19 de Outubro — lY Volta 
ao Luso ( rQanizaçãa de "A 
Voz Despe» tíva„). 

AVIAÇÃO 
Grande desastre 

LONDRES, 22 - Continua envol-
vida em completo mistério a causa 
do desastre ontem ocorrido com um 
avião Junhers, pilotado pelo coronel 
Hederson, no qual este aviador, o 
seu ajudante e quatro pessoas em 
evidencia na sociedade perderem a 
vida. 

Para o local do acidente seguiram 
imediatamente peritos do Ministério 
do Ar, que estão procedendo a um 
minucioso ejrame dos destroços, na 
esperança de descobrirem o motivo 
do desastre. 

miss jonneon regressa a sua 
piíria 

L O N D R E S , 22 —Miss Amy 
Johnson, que virá do Egipto para 
Croydon num avião da Imperial 
Airweys, terá á sua chegada, no dia 
h de Agosto, uma recepção oficial, a 
que assistirá o Ministro do Ar, Lord 
Thonsom. O Ministério do Ar está 
tratando dos preparativos necessá-
rios. 

O publico terá entrada livre no 
aerodromo, 

A serie do auiadop kqoh 
LONDRES, 22 — Regressou a 

Prome a expedição de socorro que 
havia partido á procura do joven 
aviador inglês Hooh, perdido no ma-
to, ern Burma, e que não foi encon-
trado. 

De Rangoon parte esta noite para 
o local uma nova expedição. 

o Íir periiíeai-Espansia 
Como vimos de noticiar, é 

rios próximos dias 25, 26 e 
27 que se realiza, na visinha 
estancia da Curia, IV Portu-
gal Espanha, em tennis. 

A equipe espanhola che-
gou ontem a Lisboa, devendo 
hospedar se no Palace Hotel 
da Curia, juntamente com D. 
José de Verda, campeão na-
cionfil e capitão da nossa se-
lecção. 

MÈ ileso g a t e 

l o rei i o i r d á 
MMm 

Foi prorrogado por trinta dias, a 
contar de 19 do corrente, o praso ' 
para o bacharel sr. Jaime Dagobe 
de Melo Freitas, juiz de dire; -to 
comarca de Agueda, tomar • -io na 
seu lugar. posse do 

Ao bachare' 
tro e Lerr _ sr Sebastião de Cas-
marca o s > ju;z je direito na co-

rfe Apadia, foiam concedidos 

LONDRES, 2- n n • v 
çal óo Irak, qr ^ 0 , 7' 
gou a esta - °?tem a n o ' l e chf." 
cular ser -cpiial em visita parti-
hospe> durante uma semana, 

je do governo britânico 
Encontra-se também em hon-

ores o general Nuti Pa chá. y cimei-
ro ministro óo Irak. 

O Rei Fayçal era aguardado na 
<gace» pelo Conde óe La Warr, 
que representava o ReiIurge. Lord 
Passfield, secretario óas Colonias. 
grande numero óe inóivióualióaóes 
óe destaque e muitos súbditos ira-
hianus, que frequentam universida-
des inglezas. — H. 

Como noticiámos, a P. I. 
C, piendeu aníe-ontern. na 
Barca dos Palheiros, onde re-
sidia, Antonio Vicente, soltei-
ro, serralheiro, de 1T anos, 
que nesta cidade praticou uma 
série de furtos. 

O chefe Américo Mota e 
agentes Pereira Pinto e San-
tos Júnior, encarregados da 
iuvestigação deste caso, numa 
busca que passaram á sua re-
sidência, conseguiram apreen-
der ao audacioso gatuno os 
seguintes objectos: 1 relogio 
e bolsa da prata e uma cor-
rente com medalha de ouro, 
pertencentes ao industrial de 
alfaiataria sr. Antonio de Bri-
to. 1 relogio de ouro, 1 car-
tetra com 100$00 e um vale 
do correio, pertencentes a um 
estudante, morador na Cou-
raça de Lisboa, 1 relogio de 
aço, pertencente a um cestei-
ro de rua da Louca, e vários 
outros objectos, ignorando se 
ainda os nomes dos seus do-
nos. 

Desonleni si a i 

A noite passada houve 2 
desordens em Eiras, sendo 
efectuadas algumas prisões, 
entre as quais se contam as de 
Julio dos Santos, de 50 anos, 
daquele logar e a de seu gen-
ro Antonio de Oliveira, de 23 
anos, dos Casais. 

S O U P C H M E S » 
Muito se tem dito, ultimamente, 

sôbre o autor óe «A Ruiva», a pro-
posito óa trasladação, para jazigo 
proprio, óos seus restos mortais. 
Muito se tem óito e, confessemo-lo, 
naóh óe que se possa aproveitar. 
Tenho a imptessão de que em Por-
tugal se continua, na maior parte, 
a desconhecer o valor satírico do 
Mestre, pintor exaltado óe melo-
óias epcentricas, em que o frémito 
óos vícios atingia a plenitude da 
verdade. Não sei bem a que se de-
va isso. Mas, se atendermos a que 
Fialho foi o demolidor impenitente 
de velhas frases feitas, de concei-
tos enovelaóos óe poeira, talvez 
atinjamos o porquê óo seu quasi 
esquecimento. 

País burguês, em que as almo-
faóas óo vicio sempre convióaram 
aos repastos, Portugal tem vivióo 
ao sabor óo critério óe meia óu-
zia de críticos, com balcão seben-
to alumiaóo a stearina e cofre 
abarrotaóo óe libras onipotentes... 

«2« JUÍÍna 
E êsse critério que óesóe o tempo 
auóacioso óas conquistas tem en-
travaóo a marcha óas inteligências 
perfeitas, marcou, no terr.po óe Fia-
lho, a mais completa heioicidaóe 
burgueza: lançar um véu sôbre os 
atrevióos cirurgiões que, óe cauté-
rio em punho, pretenóiam queimar 
as chagas nauseantes. Daí, o qua-
si óesconhecimento óe muitos va-
lores óa nossa terra que, por não 
terem assento na roóa óos imor-
tais, deitaram, por isso mesmo, de 
brilhar nos camarotes da vaidade 
nacional. 

Apezar óe tuóo, porém, Fialho 
vive. Lembram-no toóos quantos na 
sua prosa máscula buscam o valor 
óos granóes preóestinaóos. 

E que foi Fialho, como Eça e 
Ortigão, senão um preóestinaóo ? 

Basta sentir a sua presa fecun-
óa, onóe, a par óe laivos óo tcage 
óia, há a limpidez óo sol creaóor e 
imortal. 

ELÍSIO GONCALVES. 

iliií aieíiiaflo m Biicarssi 
Í3UCAREST, 22 - U r a estudante 

macedouio alvejou a tiro o sr. Ange-
lesco, sub secretario do interior, que 
licou gravemente ferido. 

E l í s i o G o n c a l v e s 
O nosso querido camarada de «O 

Comercio do Porto», Eiisío Gonçal-
ves—jornalista moderno, de excep-
cionais qualidades profissionais e 
culturais--dá-nos hoje a honra de 
abrir esta secção, com un-.a primoro-
sa crónica sobre Fialho, de fino re-
corte literário e requintado espirito 

">alitico e impressionista. 
" Ao ií ,om c a m a r a d a e excelente 
amigo, ' a g r a d e c i 0 8 ° P r a z 3 r <5ue 
nos dá a sua c o l a b o ^ 3 0 ' P^zer 
tanío maior para nós, quanfó fr C?rto 

que Elisio (jonçalves veio ejíponta-' 
neamente ao nosso encontro com a 
oferta gentil da crónica a que aludi-
mos. 

A m a d e u S a n í o s 
Anuncia-se para breve, uin novo 

livro do distinto poeta Amadeu San-
tos. 

A avaliar pelas anteriores ebras 
do delicado cinzelado! de rtíinas, o 
novo trabalho de Amadeu Saníos, 
deve constituir urn novo sucesso do 
livraria. 

M i M s l r o cio c o m e r e i © 
Esteve no Porto o sr. Ministro do 

Comercio, Dr. João Antunes Guima-
rães, que conferenciou largamente 
Com o sr. governador civil. 

O tenente coronel sr. Nunes da 
Ponte, chefe do distrito, seguiu hoje 
para Vidago, onde vai fazer o seu 
habitual tratamento. 

" U s m a r c l í e s " 
O incidente suscitado entre os di-

rectores dos jornais d > Porto e os 
seus quadros gráficos, parece, deve 
resolver-se a favor dos últimos, que 
não querem trair, segundo o afirmam, 
o compromisso de honra, assinado 
ha, quatro anos, perante a respectiva 
Liga, e aquando da primeira tentativa 
das empresas jornalísticas, no sen-
tido de publicar os seus jornais á 2.a 
feira. 

Prosseguem, no entanto, os «dé-
marches» tendentes á rápida solução 
do conflito. 

E á u a n í o d e S o u s a 
Causou funda impressão no Por - | 

to, a morte do inditoso jornaÍ!?tn j 
Eduardo de Sousa, que nesta cidnde j 
contava muitos amigos e admirado- | 
res. 

L e i o U n i v e r s o ! 
Foi já distribuído o 6.o fascicu'o 

da monumental obra a que cs impor-
tantes editores desta cidade, Leio 

Irmão, se arrojaram : o Dicionário 
Enciclopédico, Leio Universal, ao 
qual já se chama, com justiça, o La-
rousse português. 

De primoroso aspecto graíico, 1 
esplendidamente ilustrado com inu- j 
meras gravuras e mapas a cores, o 
6.0 fascículo de «Leio Universal» 
honra, como os anteriores a casa 
editora e os seus organizadores. 

É p o c a d e e x a m e s 
As nossas Escolas, Liceus, Uni-

versidade, e demais estabelecimen-
tos de ensino, continuam com bas-
tante animação, em virtude dos exa-
mes, cujos resultados, felizmente, 
representam, na maioria dos casos, 
éditos completos para os professores 
e alunos. 

As escolas particulares fornece-
ram um respeitável contingente de 
estudantes de todas as classes, sen-
do notáveis os resultados obtidos. 

Dos colégios para educação dfc 
meninas, o Colégio Moderno, da rua 
da Boavista,—instituição pedagógica 
efue honra a cidade — da inteligente 
direcção das sr.as D. Rosa, D. joana 
Dias Machado, e D. Rosaria Dias 
Machado Diniz, continua a afirmar 
brilhantemente a sua posição de es-
tabelecimento de educação dos me-
lhores do Paiz. 

P i a i s u m . . . 
Um grupo de indivíduos desco-

nhecidos, abordaram o sr. João Pi-
nheiro da Veiga, acidentalmente no 
Hotel Portuense, á Praça da Batalha, 
e, por meio do conto do vigário lhe 
apanharam, diversos coupons, títu-
los brasileiros e dinheiro, tudo no 
valor de 17:000 escudos. Depois de 
burlado apresentou queijea na policia. 

a t a q u e d e c a m i o n e í í e s 
A camionette S-13011, guiada pe-

lo «chauffeur», Américo da Sil da 
rua Guedes de Azevedo, quando su-
bia a rua do Bolhão, chocou com 
a camionette S-13152, guiada pelo 
«chauffeur». Guilherme Luiz Barbosa, 
de Santiago de Custoias, Matosi-

(3 líorss íla sMíln ipda) 

nhos, ficando as du?s camionettes 
muito danificadas. 

P r i s ã o dMHsa l e i t e i r a 
Foi presa, recolhendo ao Aljube, 

Maria da Silva Nunes, leiteira, do 
lugar da Botica freguesia de Aguas 
Santas, Maia, por ria rua Fernão de 
Magalhãas, ter despejada o canado 
que coniinhs algum leite, quando o 
fiscal da fiscalização do leite, proce-
dia á fiscalização Cu mesmo. 

P l e u o r e s d e s a ^ e r e c í u o s 
A' policia foi pedida a capfui.9 do 

mertoi', Antonio Ferreira da Costa 
irmSo de Hu'onio Manuel da Co"ta 
da rua do Souto, r;ue declarou ter-lhe 
fugido de casa ignorando o seu pa-
radeiro. 

— Também, Alejandrina Àiyes 
Soares, da rua dos Mercadores pe-
diu a captura de Alejandrina Vieira 
Soares, sua filha, menor de 12 ar,os, 
que desapareceu de casa ignorando 
o seu paradeiro. 

— Também por lh? ter desapare-
cido de casa, foi pedida á policia a 
captura éd Joaquim Pinto Gomes, fi-
lho de Maria Pi"heiro, do Bdirro da 
China, casa 2. 

O s l a r á p i o s 
A' policia queijearam se : 
Manuel Alves, rua Alvaro Caste-

lões, de que lhe furtaram a carteira 
com 1500 escudos. 

— José Moreira, da travessa de 
No«i Cintra, de que os larápios lhe 
furtaram uma certeira de couro, com 
dois bilhetes ds identidade e vários 
documentoSi 

— Tereza Ribeiro, da rua Teatro 
S. João, de que lhe furtaram dois 
trancelins de ouro e dinheiro tudo no 
valor de 492$00. 

S e c l a o i a n s l o o r d e n a d o 
Queixou-se á policia, Antonio Ma- | 

nuel Pinto, da rua Dionísio Santos 
Silva, contra Carlos Coutinho e Eduar-
do Coutinho, ambos dis rua de Codi-
feita, por estes se recusarem a pagar 
a quantia de 2605>00, referente á sol-
dada de seu filho, que esteve ao seu 
serviço durante 6 meses, despedin-
do-o. 

P i a a d i a - P r i s õ e s 
Foram presos dando entrada no 

A l j u b e : 
Daniel Marques da Giaça, da rua 

de Camões, por agressão; Alfredo 
Alves Ramos, da rua Oliveira Mon-
teiro, e Luís José Teixeira, da rua do 
BonjPidim, por se envolverem em 
desordem ; Domingos Francisco Lo-
pes, da rua Afonso Costa, Matosi-
nhos, por furto ; João de Oliveira 
Martins, pintor, da rua do Bonjardim, 
por ordem do sr. administrador Maia ; 
Bí-.rnardino Ferreira Maia, chauffeur 
de Torneio, Santo Tirso, por atrope-
lar uma vaca. 

P e l o f t o s p i t a i 
Foi levada ao hospital de Santo 

Antonio, Beatriz Rosa, da travessa 
dc Gomes Leal 76, por ter sido aco-
metida dum ataque. 

— "-.-.t";,-*. . 

s i n o i o e i a m I Í Í Í S * ao 
n 

5. TIAGO DO CHILE, 22. -
O Presidente Ibanez assinou on-
tem nm decreto criando o Sinóica-
to Nacional óos Nitratos do Chile. 
— H. 

(is regalas ds co^es 
LONDRES. 22. — Conforme es-

tá assente, os Reis seguirão na 
próxima segunda feira para bordo 
do hiate real «Victoria and Al-
bert», onde passarão a próxima se-
mana óe regatas em Cowes. — II. 

Fainoii um fâiio M nsclone-
físios 

BERLIM, 22-Falhara m as nego-
ciações dos quatro giupos naciona-
listas visando a constituição dum 
bloco nacional para as eleições. 

modifioaçao m g o ^ m o dos 
souieis 

MOSCOU, 22— Tchitcherinc, co-
missário dos Negocios Estrangeiros, 
apresentou a cua demissão, sendo 
substituído por Litvinoff. 

fl mi mmm afmhiistvatln 
In piis 

3KíIStm Q:ÍÍ€Í€PSG3. 
O governo reunido hoje no 

Ministério do Injerior forne-
ceu à Imprensa a seguinte 
nota oficiosa : 

O Conselho óe Ministros 
tratou óe fípar as bases óe 
organisação aóminist:at:va. 

Resolveu ainóa apresen-
tar ao pais, através óas suas 
autoriòaóes, o seu moóo óe 
vêr politico e aóministeativo 
para o que lhes faz uma 
convocação. 

Eai ia I inMoía em S a n t a 
O sr. Ministro da Agricul-

tura envicu aos jornais a se-
gui r>ts nota: 

A nota fornecióa à Im-
prensa sobre o Casa óa Agri-
cultura em Santarém, tor-
nar,óo publica uma proposta 
óo sr. ór. Tavares óa Silva, 
óestinaóa a criar receitas 
paca o empreerióimerito e 
outros similares, não tem a 
concoróancia óo sr. Ministro 
óa Agricultura, por quanto o 
Governo estabelece como 
principio que todas as recei-
tas publicas óevem eairar 
nos cofres óo Estaóo t: se-
rem inscritas rio oeçamento„ 
senóo o Governo o único 
juís óe criteriosa, oróenaóa 
ç oportuna aplicação óessas 
reçeitas. 

Arcada 
O MiflísUO do Interior au-

torisou a Camera Municipal 
de Viana do Castelo .i con-
trair um empréstimo de escu-
dos 1.200:000$, na Cai^a Ge-
ral dos Deposíios, para aqui-
sição da rêde liidro electrica 
existente no concelho, servi-
ços que vão ser municipaPsa* 
dos. 

— O sr. Miiiistro da Guer-
ra determinou que fosse tor-
nada extensiva eos funcioná-
rios de secretaria dos coman-
dos de policíf? de seguranças 
publica do país, a concessão 
feita ás praças da referida 
policia, para se poderem tra-
tar, quando doentes, nos hos-
pitais militares, nas mesmas 
condições em q'ie são trata-
das as praças da G. N. R. e 
Guarda Fiscal. 

— Faleceu em Timor, viti-
ma Q.e um desastre áe suío-
movel, o juís daquela comar-
ca, sr. dr. .Rodolfo da Concei-
ção Colaço. 

m m escaisr 08 coísnura 

Foi reintegrads o inspec-
tor-chefe da região eecolar de 
Coimbra, sr. Antonio Gomes 
de Oliveira e o secretario da 
mesma região. 

mirsisieíro so imerisp 
Com o sr. ministro do In-

terior conferenciaram hoje os 
membros da Associação In-
dustrial Portuguesa sôbre o 
dacreío que criou a inspecção 
técnica de fiscelisoção dos 
generos alimentícios. 

RgynilB eio ppoíossorado 
Reunem-se amanhã, quin-

ta-fssra, os professores desta 
cidade, afim de enviarem uma 
representação á Camara no 
sentido de ser actualisado o 
subsidio de renda de casa. 

D P . íiorDerio de Garesíiio 
Faleceu em Mogadouro o 

sr. dr. Norberto de Carvalho, 
desembargador aposentado da 
Relação do Porto. 

ntlngiuo por uma poupo 
O aprendiz de trolha Fer-

nando Laurentino de Sousa, 
de anos, de Medelim, Gaia, 
quando trabalhava no Teatro 
Rivoli, íot ferido por uma pe-
dra, recolhendo ao Hospital 
em estado grave. 

VENDE-SE. Compõe-sede 
loja, dois andares e sotão, na 
rua Bordalo Pinheiro, n.o 104. 

Quem pretender dirija-.se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o 70, l.o— D.to.ji 
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a preços d e c o m U i f e . 
Grandiosa colecção dos 

bolças. Se 

B? Jb | P S 1 P Í , 1 

, os soa proprio Mmm, deve comprar fatos m wr os preços lesta casa 2 apreciar a PIÍÈ wioiale li palito las 1 1 recifes m M i . <t 

afamados tecidos da fábrica de Santa Clara. Preços ao alcance de todas as 
não conhece este estabelecimento faça a e^perieneia v i s i t a n d o a 

67, Rua Visconde 
f l s s im weriilGapá que laz o r a n s e e c o n o m i a fazendo as s u a s c o m p r a s n e s i e ia a m i g o e s i a s e i e c i m e n i o : u e n d e - s e m a i s baraio, porque só f a z e m o s ca inpras es raoncas e neo isomos po? i s s o lucro a i R M e d i o r t o s 

Os nossos preços são o nosso melhor reclame- Enviamos amostras pera todo o paEz. 

É I Ê Ê . 

V e n d e m - s c 
Uma morada de casas na 

rua Ocidental de Montarroio 
n.os 47 a 51 composta de rés 
do chão e 1.° andar e sotam. 

1 Bairro: 
No Rêgo do Bomfim, fre-

guesia de Santa Cruz — Com-
põe-se de uma casa com rés j 
do chão, uma loja e um an- j 
dar direito e esquerdo com 
cinco inquilinos. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Uma morada de casas na 
rua Ocidental de Montarroio, 
n.° 131 composta de rés do 
chão e primeiro andar e águas 
furtadas, toda dividida e es-
tocada com um grande quin-
tal, jardim e terraço. 

Outra morada de casas 
composta de rés do chão com 
um pequeno jardim e um pe-
queno quintal anejio. 

Tratar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, rua Viscon-
de da Luz, 65-2.° andar. 

feisieiras ne&wlaves vmemsais entve 
a C<atl>® Vevde, ®uiné, 

M m f è & í a . e y M & ç s s v e i ú i t g u c 

Magnificas M e l õ e s para passageiros d e todas 
as classes 

P i p i l e s ÉÍ carreira de Africa 
MOUZINHO 
COLONIAL 
TO AO BELO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

8.500 T. 
8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4 910 T, 

1.° — Uma quinta de ren-
dimento no concelho de Ar-
ganil, com muita água e belo 
horizonte, muito bons ares, 
bca casa de habitação e bons 
meios de transporte; 

2.° — Uma linda casa de 
habitação no concelho de Pa-
necova, de muito bons ares 
e excelentes vistas e também 
com bons meios de transporte. 

Para tratai-, com o advo-
gado dr. José Pinto Loureiro, 
em Coimbra, na Praça 8 de 
Maio, 35. 2 

f. i a Aveiro ? 
Se vei hospede-se no Ho-

tel Avenida (em frente á es-
lação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
òa Rocha. 

167, Ena Ferreira Borges, 173 
Preços de RECLAME EM TODOS OS ÂRTÍBOS. 
Completo sortido m melas e peseas. 
Panos brancos o crus para lençóis. 
A t o a l h e s de linHo e algodão. 
Sarjas e popelines Ele lã para vestidos. 
Finíssimos tecidos de olgodão. 

Estabelecimento de solas 
e cabedais na rua Sargento 
Mór, n.o 8 a 10. 

Dão-se informações no es-
critório do advogado dr. Cam-
pos de Melo, rua Visconde 
da Luz, 8 -l.o. 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e limpesa. 

Quartos para preços di-
versos. 

Bom serviço de mesa á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 4 
pratos, dôce e bem servido 
a 10$00. 

O proprietário, António 
L. Veloso. 

HBMBHBflfc&miE^gBaEMH 

T á i T 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

pi e Óptica, hiialo sortido de 
Lunetas 

fites Azevedo 
- COIMBRA 

Relógios 
de bolso 

Desper tadores 
d e p r e c i s ã o . 

TuHo per 
Loja de mercearia devida-

mente montada, com merca-
dorias, moveis e utensílios, 
no centro da B^ijca, cede-se 
por 5.000$00. — Trata-se com 
Loureiro dos Cafés, rua João 
Cabreira, 17. 

Grupos elecíricos de m o -
to-bombas para regas e ele-
vação de á g u a s , e m armazém 

para entrega imediata 

H e r m a n n B l c n c r , L d a 
C O I M B R A 

® 

depósito de mimú 

Todos estes paquetes possuem salões de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

fornecem esclarecimentos os Agentes de passa-
gens e os escritórios da companhia: 

LISBOA: ta Instituto t i r a i feMtlí 
PH!): Mi ioisil io li Silveira. 18-2.0 

Endereco telegráfico MUTiCHS 

" L U K O L. „ 
[€? v i s a i s s m e n t è í 

AsrãHsvel e inclusive. Hão irrita obus cansa gores -
I O E Â L para mmm - Preço 2S50 

A' venda na Farmácin e Drogaria _CMCÍ<2MO <s£ 
3I&CEÍ0S. Rua da Sofia e íDv&^gS.ri&l Wilesçat, _£.da, 
Rua Ferreira Borqes. 

Telef. 453 

l a d r i l h o s e m f i o s 
i lZUiCjOS NffiCl 

HE nu 
& 

0 REI DQS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
U L G f t 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

MUMM 

Vende-se i e i 
a Coimbra 

Uma boa quinta composta 
de terras de semeadura: Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas cases de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz. ^ -a 

rrnfl iB-se 
Dois andares duma casa 

muito bem situada no centro 
da Baijca, em conjunto ou se-
parado, tendo cada uma no-
ve divisões. 

Trata-se no Largo da For-
nalhinha. n.° 2. X-c f-d 

Arrenda-se 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.° 155, 2.o e 3.o andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr. 
Francisco Alves Correia, n.° 
161. qua-s-d 

Bairrada e Vale do Vonsa. 
Precise, kmmm de Tecidos 
f e M & r a , L . d a , r o a d o Cor-
vo, 7 3 . 5 

C e i r a È í m k 
2.a V@ra 
(2.a publicação) 

No dia 27, pelns 12 horas 
á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito no Pala-
cio da Justiça, á rua da So-
fia, desta cidade, se há-de 
proceder á venda em hasta 
publica e será entregue a 
quem maior lanço oferecer 
acima do valor da sua avalia-
ção uma camioneta Chevro 
let com o numero N-8314 e 
várias ferramentas, tudo no 
valor de 5.000$00, e que foi 
penhorada a Jusé de Abran-
tes e José Tavares, aquele da 
Rapada e este da Ponte das 
Três Entradas, comarca de 
Oliveira do Hospital, pela 
execução de sentença que 
lhes move Jo?é Maria dos 
Santos Companhia, Limita-
da, sociedade comercial com 
séde em Condeijca-a-Nova. 

Pelo presente são citados 
quaisquer c r e d o r e s i n c e r t o s 
para assistir á praça. 

O escrivão do 5.o oficio, 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da "a 

Vara, Luis Osório 

S I 111111 l i 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

, ê 
© mM Çj 

cai is 

p r ó p r i o ) 
o i m " V 

i H 
mk imm 

WMâ 
mâ 

l a n i c l r a s i 
Eisgéies. Iiiiias. Espijí®, Eliiis, 

Instalações de 

rooíms i i È i i s I l o i os i - , \ 

iricidade 

v f i R i r mãâà M 

X/masa 
vMKW&mBmítSr 

tTOlt í 

m 
ics© 

(l.a Publicação) 

E u r o p e u , m o d e i o 1 9 2 9 
' a b e r t o , c i n « o l e g a r e s , M u i t o 
e c o n o m s c o , v e n d e - s e , m o t i v o 
r í t i m d a s e u p r o p r i e t á r i o . 

Informo Antonio S4r«õss 
Junior, Tr«v»ssa Triiidad», 11 
("ohfibra. 19 

cw 

Adinit«-s« com o capital 
de 250 a 300 contos, podendo 

No dia 3 de Agosto pró I ÍSc-ar fierencia e com a es-
timo, pelaa 12 horas, á porta c r í t i í em casa antiga e acie-
deste tribunal, vai á praça e( com artigo rico e de 
será arrematada peio maior I ÍK>m ' u c r o ' situada na rua 
lanço oferecido, u;rta sej<ta' 

n o m 
mais central da Bíijra. 

Informa-se ra rua d > Vis-
con de ú a Luz. 62, l.o. 

f i l i c l r a # i ro: 
parte de uma morada de c. 
sas de habitação, cem sobra-
do e lojas, sita no lugar de 
S. Frutuoso, fregusísira de Cei-
ra, que foi avaliada cm 300$00 
e vai à praça, pela 3.a vez, 
sem valor. 

São comproprietários Pie-
dade Fachada, viuva, do Ca 
bouco; Jasé Martins, solteiro, 
proprietário, de S. Frutuoso; 
e Bernardino Martins, casa-
do, ausente em parte incerta. 

A referida sejefa parte do 
prédio indicado foi penhorada 
a Manuel Martins casado, 
residente no Cabouco, na exe-
cução por custas e selos que, | cja 92, 
na comarca da Lousã, lhe ' Proprietária, Maria óaLuz 
move o Ministério Publico. f Quintas. ' X 

Pelo presente são citados > 

(AHiip Pensão M s f l i l ) 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais projdnui 
pí lues da da praia, situad? 

S í oaudnde e Mig u. i h b v 

quaisquer credores incertos. 
O escrivão dp 3.° oficio, 

Acácio José óe Sousa Gal-
vão. 

Verifiquei a ejcactidão. 
J. Miranda. 

Dactilografa, que s; 
quigrafia e cora nbju 
isca de escritório. 

' O 

3 ta-
P'á-

Dirigir ao 
( ijo, Lda. 

Stand Mande-
K 

Com longa prática, e aiuda 
colocado, procura casa co-
mercial de movimento que 
possa oferecer estabilidade. 
Dá todas as referendas. Car-
ta á redacção a A. B. 

Vende-se um grande, de | " 
marca estrangeira. ' 

Para ver e tratar, na tua 1 
Lourenço de Almeida Azeve ( 

| do, n o 23. X | 

Í ilUlJ 
! A tratar com Alves Va- ] PffiSÍSi, Â Í I i M 6fi TO" 

í r io Dr An^ónfo Leitão C r Í < Ó ' I to M I M , 1M 
i Rua da Sofia, 22. 11 00 COrVO, 73. 5 
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P o r C o i m b r a Pelas Beiras 

R E D A C Ç Ã O E A P M l M I S T B f t C Ç A O 

Pâfso «la l a - g n i s i ç a o , 6 . - T e l e f o n e 3 5 L 
® l r c c í ® r , J O Ã O B I B E I B O A B B O B A S 
Administrador, Augusta Ribeiro Arrobas — Editar, Diamantino Ribeiro Arrobas 

OFICINAS PE COMPOSIÇÃO E iMPRESSÃO 
P á t i o da I n q u l s i ç g o , 21 e 27-\ 

W»M»!W»n«í»W!P)BCW;?SI« «IWKWÍBSÍWWJr»! 

Coimbra, c idade m a r a v i l h o s a ! Retiro-me 

com pezar de ie d e i x a r ! A s a y d a n e e tao 

m o d a , que uoíterel pare o y r e r - m s desta pena, 

m lamina , c o m os o ions . Enião, a minna 

i s i i o m a d s s e r á completa . 

F. OROZCO HIMIHOS 

Wmsa iz®sps>®teMfe és. í&aculdiaeSe 
« B e J C e á r a a s 

Como noiiciámos, em pri-
meira mão, chegaram ontem 
a esfa cidade, vindos do Bus-
saco e a convite do Conselho 
Nacional de Turismo, os Co-
missários das republicas sul-
americanas, na exposição de 
Sevilha. 

Depois da visita á Univer-
sidade. onde foram recebidos 
pelo sr. Dr. Fézàs Vital, os 
nossos ilustres hospedes de-
moraram-se no edifício da 
Faculdade de Letras, visitando 
todas as suas dependências, 
acompanhados pelo sr. Dr. Fer-
rand Pimentel de Almeida. 

Cerca das treze horas, o 
Hotel Àstória, começou o al-
moço oferecido peio Conselho 
Nacional de Turismo, repre-
sentado pelos srs. Carlos Mo 
ser, Dr. Balbino Rego, enge-
nheiro Pinto Machado e Cor-
deiro de Sousa, para o qual 
aquela entidade teve a genti-
lesa de convidar um repre-
sentantanie do nosso jornal. 

Aos brindes, o sr. dr. Ma-
nuel Braga, por incumbência 
da entidade máxima do turis-
mo, apresentou as bôas-vin-
das aos comissários america-
nos. Agradecendo as sauda-
ções apresentadas á Gazeia 
òe Coimbra, único jornal ali 
representado — distinção que 
muito nos honra — falou o 
nosso camarada d? redacção 
António Cruz, que aproveitou 
aquele momento para saudar 
a imprensa ibero-americana. 

Agradeceu as suas pala-
vres o jornalista Delgado, re-
dactor-chefe do Noticiero Se-
villano, levantando os convi-
vas, nessa ahura, um viva ao 
nosso jornal, como o ma?':, 
antigo de Coimbra e aquele 
que mais tem defendido os 
interesses da cidade e da lin-
da região das Beiras. 

Após o almoço, ruma ca-
ravana de automóveis e sob 
o «comando» áo sr. dr, Ma-
nuel Braga, os nossos hós-
pedes visitaram a cida íe, de-
morando-se no Museu Ma-
chado de Castro, onde o sr. 
dr. Virgilio Correia fez curio-
sas palestras sôbre o recheio 
das várias salas, no Jardim 
Botânico, na Sé Velha e na 
igreja de Santa Cruz. 

Depois, em pleno Choupcl, 
teve lugar o «Pôfío de Honra* 
oferecido pela Comissão de 
Turismo de Coimbra. 

Trocaram-se a m i s t o s o s 
brindes, tendo usado da pa-
lavra os srs. dr. Manuel Bra-
ga, Governador Civil, Comis-
sário do México, representan-
te do diário "A B C„, dr. 
Balbino Rêgo. etc. 

0 C a m i n h e i e f a r r a É 
L e m m i S e n i s 

E ' i M p f i f o m p r l K i i a s e -
Esaaa 

Esteve ontem nesta cidade 
o engenheiro da C. P., sr. Vas-
concelos e Sá, que íeguiu 
para a Lousan, afim de tratar 
da inauguração do caminho 
de ferro da Lousen a Sespins, 
que é inaugurado r;a próxima 
semana. 
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rio Mosfile. 

Foram reilrados 34 cadá-
veres.-n. 

A visita foi coroada pelo 
esplêndido passeio da volta 
da Conraria. 

Deslumbrou tanto os nos-
sos visitantes essa paisagem 
maravilhosa, que um jorna-
lista espanhol, nosso compa-
nheiro de carro exclamou: 

— Um morto aqui, res-
suscitava ! 

Durante a visita à Facul-
dade de Letras o sr. dr. Se-
gisrnundo Rueda, delegado do 
Uruguay. ofereceu ao sr. dr. 
Ferrand de Almeida algumas 
das obras que se encontram 
no pavilhão do seu país, ern 
Saviiha, e que, oportunamen-
te, fará remover para Coim-
bra. O Director da Faculdade 
agradeceu penhoradamente. 

Devido á falta de espaço, 
sôrr.os forçados a publicar 
apenas algumas notas refe-
rentes à visita dos Comissá-
rios Americanos, inibindò-nes 
também da publicação duma 
curiosa entrevista com o re-
presentante do Méjrico, qus 
irá amanhã. 

Os Comissários que nos 
visitaram são: D. José Torre 
Reguello, da Argentina; D. 
Ernesto Re?trego Tirado, da 
Columbia; D. Julian Martinez 
Castelles, de Cuba; D. Del-
fino Sanchez Latoure, de Gua-
temala ; D. Francisco Orozco 
Munhos, do México; D, Saul 
Gsrcia de Paredes, do Pana-
má; D Francisco Sanchez, D. 
Segismundo Lopes de Rueda, 
do Uruguai, e D. Carlos Tro-
coniz, da Venezuela. 

Estiveram ontem na nos-
sa redacção, a apresentar-
nos os seus cumprimentos, os 
jornalistas espanhóis Olmedo, 
do A B C e Delgado, do 
Noticiero Sevilhano, q u e 
acompanham os Comissários 
Americanos. 

Deu-nos também o prazer 
da sua visita o nosso querido 
amigo Belo Redondo, brilhan-
te jornalista da redacção do 
Diário óe Noticias. 

A«;palavras que acima pu-
blicamos, escritas expressa-
mente para a Gazeta óe Coim-
bra por D. Francisco Orozco 
Munhos, representante do Mé-
xico e presidente dos Comis-
sários, sintetizam as impres-
sões dos nossos ilustres visi-
tantes, ao deitarem esta ci-

Vai realisar se no Ateneu 
Comercial, uma interessante 
verbena, no próximo domingo. 

A direcção daquela asso-
ciação agregou a si uma co-
missão de senhoras, que tem 
trabalhado afanosamente para 
que a festa resulte brilhantís-
sima, elegante, moderna. 

Dessa comissão fazem par-
te mesóemoiselles Alice Fon-
seca dos Santos, Lidia Olivei-
ra, Emilia Eduarda Tomás 
Gomes, Maria Alves Vascon-
celos, Belmira Silva Pinto, 
Maria da Silva, Artemisa Sil-
va Pinto e Felisbela Tavares. 

Além do festival que terá 
Uigar nos jardins do Ateneu, 
haverá baile no seu selão de 
honra. 

Esta interessante festa está 
despertando grande entusiás-
mo. 

- v w 
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O circuito aéreo óa Europa teve já 
o seu inicio apezar óo mau tempo que 
ultimamente se tem feito sentir em alguns 
países òo Norte . . . e até óo Sul. Uma 
centena óe aviões, alguns pilotaóos por 
senhoras, numa interessa;,te manifestação 
óe turismo aéreo, procuram percorrer o 
trajecto óemarcaóo pelos aeropostos eu-
ropeus, proclamanóo prático, mente as for-
tes possibilidades óo tuvism > ceronautico. 
A nação vizinha, a Espanha, tenóo ins-
crito 10 aviões ligeiros nessa granóe prova, 
vê com orgulho destruída aquela frase 
contunóente: " A civilização na eutopa 
chega até aos Pirinéus „. 

Não ha um avião português entre 
os vários concorrentes, nem tão pouco o 
nosso território será sobrevoaóo pelas 
elegantes e ligeiras aeronaves que pre-
sentemente correm óe aeroporto em aero-
porto em busca óa vitória. 

E, porquê? Porque a aviação entre 
nós nunca mereceu um pouco óe apoio, 
óe propaganda, óe carinho; porque não 
temos campos óe aviação; porque não 
temos aviação civil; poique não temos 
criaóo um ambiente favorável ao seu 
besenvclvim* nto. 

Ultimamente o Aero Club óe Portu-
gal, num arranco cheio óe mocióaóe e boa 
orientação, conseguiu ócr um passo, curto 
mas seguro 

Comprou um avião, iniciou um curso 
óe pilotagem que tem já líO inscritos. 

E' uma luz que aparece e que se 
apagará senão a protegerem. 

O Estaóo, o principal interessaóo, 
ainóa não óeu por ela! 

Vamos ter aviação civil, mas, são 
precisos aeroóromos para que ela possa 
progreóir e caminhar. 

O Estaóo ainóa não óeu por isso! 
Pois bem. A's Camaras Municipais 

compete olhar ccm atenção tão interes-
sante assunto. Os campos óe Aviação 
fazem hoje parte integrante óo somatório 
óe valores que caractsrisa esta ou aquela 

região. De óia para óia, o seu numero 
cresce ao sabôr óa civilização. 

A Aviação é já hoje mais óo que 
uma e^periencia; é um facto! As suas 
inúmeras vantagens são inóiscutiveis e 
nenhum centro óe activióaóe e trabalho 
poóerá impôr a sua -categoria sem que 
apresente um aeroporto. Se entre nós 
tivesse havióo um pouco mais óe visão, 
óe cuióaóo e até óe competencia, poderia-
mos vêr o nome óo nosso paiz ligaóo ja 
fortemente a toóas as competições aero-
náuticos que põem em óestaque o valor 
óos povos civilizaóos. 

Não é possível aómitir na Europa 
um paiz que conhece a Aviação pela exis-
tência óe meia óuzia óe aparelhos milita-
res velhos e cançaóos e pelos trágicas 
noticias óos desastres que tão explorados 
são pelos grandes noticiários. Não é pos-
sível! Muóêmos óe rumo. E' preciso que 
toóos os portugueses procurem, aóentro 
óas suas possibilidades, óa sua acção, 
destruir a algema ridícula e insuportável 
que nos tolhe e nos apresenta perante o 
munóo civilizaóo, como um estafermo. 

Coimbra, por razões que me abste 
nho óe realçar, óeve provocar esse movi-
mento óe reabilitação, crianóo um aero-
porto, essa nota vibrante óe moóernismo 
que tão necessária é á vióa económica 
duma região, como o caminho óe ferro ou 
a rêóe óe estraóas. 

A Associação Comercial começou 
a fazer sentir a sua acção para que tão 
util melhoramento seja um facto, lim téc-
nico visitará Coimbra óentro óe alguns 
óias. Opala que toóas as entióaóes que 
teem interesses ligaóos ao óesenvolvi-
mento óa mais linóa região óe Portugal 
sintam a obrigação óe auxiliar essa obra, 
cujos benéficos efeitos não se farão espe-
rar. A toóos compete valorisar essa ini-
ciativa que a toóos beneficiará enorme 
mente. 

Humberto da Cruz. 
Tenente Aviador 

P O C H D A S r a i l H l â S 
1 ErepiiÉ ie f i o 
la prece. I f ebtd i ta 

[fepofs ia mímm m ree. 
è m brinco e o h 

mm úi iaveiílsaiies de agente Vidal 1 

d Ém è 0. Silvina, 

a m m M p « 

O julgamento terminou ao 
crepúsculo. A noite rompia 
com suas trevas em Viseu. A 
multidão que aguardava im-
paciente no If-.rgo fronteiro ao 
tribunal a decisão dos juizes, 
e que nos dias anteriores vaia-
ra os reus, estava esmagada 
pelo peso da sentença, ião 
esmagada que não soltou um 
único grito de aplauso «o tri-
bunal, nem de agravo aos 
condenados. Dir-se-hia que 
uma profunda metamorfose 
se tinha apoderado daquela 
mole humana. A indulgência 
abriu novo sentimento naque-
las centenas de pessoas 

Os condenados recolhe-
ram á cadeia, sob o pêso da 
sentença. Respirava-se a cus-
to. Viseu vestia de crepes. Pa-
recia que um tremendo ciclo-
ne, urna epidemia grave, tinha 
ceifado aquele lin.do torrão 
da Beira. 

P O U C P S horas depois cor-
reu pela cidade a nova de que 
o delegado do Ministério Pú-
blico ordenara a remoção dos 
condenados, no primeiro com-
boio, para a cadeia de Santa 
Cruz, em Coimbra. Esta or-
dem, tornava mais carregado 
o ambiente. , 

Nos cafés, em outros cen-
tros de cavaca, comentava se 
a decisão do tribuna!. 

— Foi pesada. Qus diabo: 
vinte e cinco anos, é demais! 

A ordem de partida ime-
diata dos condenados subsis-
tia. Foi o autor destas linhas, 
a pedido fie uns t.micos, que 
se dirigiu ao sr. delegado do 
Ministério Público pedindo a 
espera de algumas horas. E o 
representante da sociedade 
que no triiju i.il tinha :>ido dut 
ro, tão duro como a lei o eri-
gia, foi indulgente, aquiesceu 
que a partida se fizesse em 
vinte e quatro horas depois. 

Chegou finalmente a hora ! 
dos condenados seguirem pa-
ra Coimbra. Era uma manhã 
frie, coberta de crepes. 

Claudino sai embeçado 
da cadeia. Pálido, nervoso, 
hesitante no caminhar, quasi 
tropego. Anda a custo, verga-
do PO pêio do destino. 

D. Silvina vestida de ne-
gro. Desce o degrau fatídico 
da cadeia. Fijca o olhar na 
Igreja fronteira. E religiosa-
mente ajoelha-se na sua fren-
te, e reza baixinho uma prece 
sentida, a prece da sua ino-
cência— quem sabe—pedindo 
a Deus que vele pelo seu des-
tino de uma inocente! Duas 
lágrimas indiscretas deslisam 
suavemente pelo rosto. A sce-
na não teve exibicionismo. E' 
recatada, tão recolhida como 
a oração. 

E pouco depois, entre baio-
netas caladas, os condenados 
tomam o comboio em Vaseu, 
e o ruido do rodado das car-
rnegens vai-se extinguindo, a 
lembrança do mistério da Po-
ça das Feiticeiras começa a 
diluír-se. 

O Solar de São Caetano, 
a quinta do mesmo nome, a 
fatídica poça, vão ficando dis-
tantes. 

A.s portas da cadeia de 
Santa Cruz, deslisam movi-
mentadas pelos gansos. E 
Claudino e D. Silvina reco-
lhem á nova moradia, sob 
cusiódia e a máxima vegi-
lancia, todas as cautelas ne-
cessária?, enquanto o recurso 
subia aos tribunais superio-
res. 

Entretanto em Viseu dis-
cut»- se com calór a prova 
feita no tribunal, llni ponto 
ficou obscuro: o do célebíe 
brinco de D. Silvina que se 
dizia ter sido perdido quan-
do a rè transportava aos om-

hros o cadáver do seu progé 
nitor. A reconstituição da 
scena pode ser feita da ma-
neira seguinte: 

Alguns meses antes do 
crime, D. Silvina perdeu um 
brinco com brilhantes na quin-
ta de São Caetano, quando 
assistia aos trabalhos do cam-
po. Seu marido procurou ime-
diatamente o ourives da ter-
ra, o sr. Alberto da 5ilva Bas-
tos, para no caso de aparecer 
alguém a vende-lo o retêr. 

D. Silvina ofereceu, por 
sua vez, determinada impor-
tância de alvíçaras. Todas 
as pesquizas foram inúteis. 
O brinco não apareceu. 

Então, Claudino, foi com 
um penóant á ourivesaria do 
sr. Alberto Bastos a fim de 
se informar se havia possibi-
lidades de arranjarem bri-
lhantes para a confecção de 
um brinco que substituisse o 
desaparecido, que era de mui-
ta estimação para sua es-
posa. 

O sr. B"astos manifestou-
lhe a dificuldade em tal se 
conseguir. E aconselhou o 
Claudino a que fizessé com o 
brinco que restava uma bar-
rete. 

Meses depois deu-se o cri-
me. A quinta de São Caeta-
do foi devassada. Nada ficou 
por revistar. A terra foi re-
volvida, tudo examinado, na-
da aparecendo. 

Dois dias depois realisa-
se o funeral de Alves Trinda-
de, Um cavalheiro qualquer, 
quendo o cortejo fúnebre se 
preparava para seguir paia o 
cemiterio, avistou no chão o 
precioso brinco. 

— Eureha ! — gritou entu-
siasmado. 

— Cá está o brinco! A 
prova de que D. Silvina o 
perdeu quando levava aos 
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Na índia 
f m q u a n í o u i e s a d e i e m . . . 

LUKNON, \23 — Num micio monstro óos mussul-
manos, foi votaóa uma comoção convióanóo os mussul-
manos a aóerirem ao movimento óe Ganòhi. — H. 

. . . o i i t e o s d e s e j a m a p a z 

POONA, 23 — Dois leaders inóianos moóeraóos 
tiveram uma entrevista óe quatro horas com Ganóhi, que 
se encontra na prisão, afim óe o persuaóirem a suspenóer 
a campanha óe óesúbeóiencia civil. 

Os óois leaders avistar se hão novamente amanhã 
com o cauóilho nacionalista. — H. 

No Egipto 
J é n ã o r e ú n e © S l a c l a m e n í o ? 

ALEXANDRIA, 23-0 correspondente óa Agen-
cia Reuter informa que o Rei Fuaó se recusou atenóer a 
petição òo Wafó para a convocação óuma sessão eptraor-
óinaria óo Parlamento no propimo sabaóo. — H. 

TI&-V&S ÍEMWSVSSEÍSfS 
CAIRO. 23 — Em Port Saió, a multidão tentou 

incenóiar a Camara Municipal. A policia viu se obrigada 
a fazer fogo, matando um óos óesoróeiros e ferindo 
dois. — H. 

ombros o cadaver de seu pai. 
— Não há duvidas ! Foi 

ela que matou o pai ! Está 
aqui a prova. 

A a c u s a ç ã o particular 
aproveitou-se do misterioso 
achado e exclama: 

— Eureha ! Está aqui o 
brinco! 

O pior é que dias antes 
tinha chovido torrencialmen-
te, estando a terra molhada 
O curioso milagre: o brinco 
não tinha a menor parcela de 
terra. 

Faz se o ejeame ao brinco 
e os peritos declaram que o 
brinco devia ter estado guar-
dado duranle aquele tempo 
todo, e colocado no logsr on-
de foi achado poucas horas 
antes, 

Procedem-se a investiga-
ções-para apurar quem tinha 
posto ali o brinco e nada se 
apura. 

No entanto a acusação foz 
cavalo de batalha até ao ul-
timo momento da responsa-
bilidade criminal de D. Silvi-
na, fundamentando a acusa-
ção íio facto da ré ter perdi-
do o brinco na ocasião em 
que transportava o macabro 
fardo. 

Depois da condenação dos 
reus, a população visiense, a 
mesma que tinha descarrega-
do seus ódios contra os reus, 
hesita, vacila, e cai prostrada 
sôbre o peso da inceríe?a: 

— Quem sabe lá se D.Sil-
vina não está inocente. 

Teremos agora que exa-
minar as investigações efec-
tuadas depois da condenação 
dos reus e os receios que 
actualmente se observam em 
Viseu com as que o agente 
te Vidal está realisando. 

A. M. 
—-<3SKS»— 
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J u t a M I S S E i a B i 
AVEIRO, 23. T.— A Junta 

Geral do Distrito, numa reu-
nião largamente concorrida, 
solidária corn toda a cidade, 
que foi agravada pelo sr. Ho-
mem Cristo, acaba de destiiuir 
este de seu representante na 
Junta Autónoma da Barra. 

Pessoas categorisadas, de 
todos os crédos políticos, 
aplaudem a deliberação to-
mada.—- C. 

MÉltES U F i U f e ! 
LISBOA, 23. —Um grupo 

de antigos combatentes da 
Grande Guerra projecta criar 
urn novo aguipamento subor-
dinado ao titulo de «Comba-
tentes da Flandres», devendo 
entregar ainda esta semana 
ao chefe do distrito de Lis-
boa, o projecto dos respecti-
vos estatutos. 

Facui f la í e <e Binetto 

E s t u d a n t e s r e p r s v a d o s 
Reuniram-se ontem na As-

sociação Académica, um -gran-
de numero de estudantes re-
provados (período transitorio) 
da Faculdade de Direito, afim 
de tratarem de assuntos que 
se relacionam com a conces-
são extraordinaria duma se-
gunda époce, em Outubro. 

Ne sta reunião resolv2ram 
os referidos estudantes no-
mearem uma comissão com-
posta pelos srs. Duarte de 
Afonseca e Silva, Mesquita e 
Costa e António Vahia de 
Castro, que hoje se avis-
tarão com o sr. Conselheiro 
Teixeira de Abreu, director 
da Faculdade de Direito des-
ta Universidade. 

Contamos que, tanto o sr. 
ministro da Instrução como o 
director da Faculdade de Di-
reito sejam de opinião favo-
ravel á justa petição dos es-
tudantes da nossa Universi-
dade, tanto mais que o nu-
mero de reprovados -excedeu 
a espectativa. 

•«mWW-r̂  V 
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LISBOA, 25 — Com a as-
sistência de bastantes dele-
gados representando cêrca de 
2l0 sindicatos, efectuou se es-
ta tarde mais uma sessão do 
Congresso "dos Trabalhado-
res de Transportes, tendo si-
do debatidas algumas impor-
tantes teses. 

A ultima sessão plena a 
realizar esta noite, será ocu-
pada pela leitura, discussão e 
aprovação das actas do Con-
igresso, discursos de encerra-
mento e saudações. 

O Congresso tem-se rea-
lizado com a colaboração dos 
trabalhadores de transportes, 
de todos os ramos dessa in-
dustria, com excepção dos 
ferroviários do «Sul e Sues-
te» e «Minho e Douro» que, 
segundo informou a Federa-
ção Ferroviaria, acham o Con-
gresso inoportuno. 

H u a i A â [ É Í I 
LISBOA, 23. - O «Diário 

do Governo» insere hoje a 
seguinte portaria: 

Manda o Governo cli Republica 
Portuguesa, pelo Ministério do Co-
mercio e Comunicações e em prpscn-
ça do parecer da Ad.iiinistraçã i Ge-
ral dos Serviços Hidráulicos e Eléc-

tricos. que a Camar-; Municipal de 
Coimbra seja autorizaria a explorar 
a ampliação da sue rède de distri-
buição em Beincanta até os lugares 
de Chaforiz e Monte São, fieguesía 
de S. Martinho do Bispo, sob as 
clausulas gerais impostas pelas leis 
c regulamentos em vigor. 



G A Z E T A D E C O I M B R A , DE . 8 8 D E J U L H O D E 1930 
"Ecos da Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Laurinda Fernandes 

Coelho (Mouronho) 
Luís Marques Coelho (Mouronho) 
Virgilio Pereira da Mota 
Antonio Alvares Mendes da Cruz 
Adelino Ferreira 

Nascimento 
Em Penacova, deu á luz uma 

criança do sexo feminino a esposa 
do sr, Eduardo Silva, empregado pu-
blico naquela vila, 

Mãe e filha encontram-se bem. 

Doentes 
Tendo sofrido uma nova opera-

ção, encontra-se bastante melhor o 
sr. Dr. Teixeira de Abreu, director 
da Faculdade de Direito. 

Partidas e chegadas 
Para a Figueira da Foz, o sr. dr. 

José Vaz Serra. 
— De Monte Real regressou a Fi-

gueiró dos Vinhos, o sr. dr. Artur 
Nunes Aguiar. 

A g r a d e c i m e n t o 
Na impossibilidade de po-

der agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas que se di-
gnaram honrar esta Policia 
com a sua presença nas fes-
tas que aqui se realisaram no 
ultimo domingo, em homena-
gem a Suas Ejc.as o Presi-
dente da Republica e Inten-
dente Geral da Segurança Pu-
blica, venho por esta forma 
a g r a d e c e r , sensibilisado, a 
comperencia de todos aque-
les que se dignaram contri-
buir com a sua presença pa-
ra o brilhantismo das referi 
das festas e homenagens. 

O Comandante interino, 
(a) Joaquim Luis òe 

Carvalho, 
Tenente de Artilharia, 

K e t i ú a s d e Castelo Branco 
22 óe Julho 

Ao escrever a minha primeira 
correspondência para a honrada 
Gazeta óe Coimbra, apresento os 
meus cumprimentos ao seu ilustre 
director e ;a todos os.'que nela tra-
balham e . , . e m boa hora comece. 

— Está concluído o formoso e im-
ponente edifício da Agencia do Ban-
co de Portugal nesta cidade. E' um 
belo edifício, que faz honra á terra 
e a quem o delineou e acompanhou 
dia a dia os respectivos trabalhos. 
Exteriormente é todo em cantaria 
da região, trabalhada por operários 
da cidade e da freguesia de Alcains. 
Interiormente, são uma formosura 
as colunas da sala de entrada, imi-
tando mármore, os pavimentos, os 
estuques, a escada de acesso ao pri-
meiro andar, as guarnições das por-
tas em madeira de castanho, as pin-
turas, tudo, em suma. 

Tem chauffage central e é pro-
fusamente iluminado. 

O projecto foi do sr. Eurico de 
Sales Viana, antigo professor de de 
senho no Liceu Central de Nun"Al-
vares, e foi sua ex.a quem dirigiu 
os trabalhos de construção e deco-
ração. Tem razão para se sentir or-
gulhoso com a sua obra. que não 
tem igual nos edifícios que o Banco 
de Portugal tem mandado construir 
para as suas agencias na província 
no dizer dos entendidos. 

O edifício, a que sem favor se 
pode chamar um pala cio, foi hoje 
entregue aos agentes do Banco e 
dentro de poucos dias deve fazer-se 
para ele a mudança de todos os ser-
viços da Agencia. 

— Nas obras de modificação dum 
prédio pertencente ao farmacêutico 
sr. João Mourato Grave, que fica 
num extremo do Campo da Patria, 
fronteiro ao Passeio Publico, deu-se 
ontem de tarde um desastre que dei-
xou muito maltratados dois pedrei-
ros e um servente. 

Um andaime, na ocasião em que 
os tres operários tratavam de elevar 
uma pedra para a cimalha da casa, 
abateu, arrastando-os na queda. Um 
dos pedreiros fracturou uma perna, 
o outro ficou com vários ferimentos 
na cabeça e nos braços e o servente 
teve um golpe profundo, de mais de 
vinte centímetros de extensão, na 
região lombar, chegando a principio 
a supôr-se que houvesse fractura da 
espinha dorsal. 

Deram entrada no Hospital da 
Misericórdia, onde ficaram em trata-
mento. 

— No Liceu Central desta cidade 
procede-se actualmente aos exames 
da quinta e sétima classes. Quei-
xam-se os rapazes de que os júris 
são excessivamente rigorosos na apre-
ciação das provas, mas eu creio que 
o que houve f o i . , . rigor a menos no 
estudo durante o ano lectivo. 

— A inconstância do tempo tem 
atrazado o serviço de debulha de 
cereais nesta região.— C. 

C R Ó N I C A A L F A C I N H A 

O NU E O CALOR 

Agradecimento 
Isaura da Conceição Gar-

cia, Luí/. Maria Garcia, Ma-
nuel Antonio da Conceição, 
José Antonio da Conceição, 
na impossibilidade de o faze-
rrm pessoalmente veern por 
t-:ste meio agradecer a todas 
as pessoas que, por ocasião 
do falecimento, de> sua mãe e 
sogra, Maria da Conceição, 
lhe testemunharam a expres-
são do seu pesar. 267 

Com a elevação óo mercúrio 
no termómetro, óiminuiu o poôôr 
nas criaturas humanas, levanóo-as 
a óespirem a indumentária e po-
rem se á fresca, numa macaquice 
óo nuóismo que veiu óa estranfa. 
E copianóo essa inovação, anun-
ciam os jornais a abertura óa épo-
ca cm vários lugares e em que uns 
variaóissimos matolões e matolo-
nas se põem a siranóar como Aôão 
e Eva anóavam no paraíso antes 
óo pecaóo original. 

Na cióaóe, a moóa oróena que 
as saias cresçam no comprimento. 

.As óamas tapam as pernas até 
ao tacão óo sapato mas, nas praias, 
mostram tuóo que Deus lhes óeu, 
essas mesmíssimas pernas que não 
nos mostram aqui e que nos ten-
tam além. 

Eu, felizmente, não sou óos bo-
las óe elástico que erigem um 
biombo para o corpo óe toóas as 
mulheres. 

Acho mesmo que o que é bom 
óeve-se vêr (claro está nas óos ou-
tros), não gritanóo que toóas óe-
vem anóar óe burel e óe capuz, 
untes óeipar eppanóit os seus atrac-
tivos, valorisanóo a graça e a ele-
gancia. 

O vertiginoso óa vióa veiu apa-
nhar a mulher nas suas engrena-
gens, emancipanóo-a, é certo, óan-
óo-lhe novos elementos para poóe-
rem triunfar na vióa, é certíssimo, 
mas colocanóo-lhe nas suas frágeis 
mãos umalfaca óe óois gumes que 
feririam, óecerto, as mais ignoran-
tes ou inexperientes. 

Realmente não fazia sentióo 
que a mulher actual fosse para o 
óesempenho óas suas profissões 
óe saia óe anquinhas e cauóa a 
varrer o chão, e com um embirren-
to carrapito na cabeça. 

Mas óaí ao nu, que óistancia 
enorme a transpor; que muóança 
tão repentina entre o puóor antigo 
e o impuóor moóerno, fazenóo-me 
rever as velhas auóacias que naóa 
se parecem com o pelote óos nos-
sos óias 

Compreenòo o nu como òemons-
tração òe arte. 

Ha sempre qualquer coisa óe 
casto e puro numa mulher que se 
óespe e pousa em atitudes clássi-
cas óe estatuário. 

Ví óansar a Leo Niaho, a baila-
rina óos olhos tristes, e nem um 
óesejo me acicatou os sentióos, 
nem um mau pensamento me per-
passou pelo cerebro, ao contrário 
óe que acontece quanóo lobrigo as 
várias sereias a entrarem para o 
mar, ou as burguesinhas que, pou-
co mais vestióas, sobem para um 
electrico. 

Nós, os homens, somos feitos 
óuma série óe contraóições que 
exploradas por mãos hábeis, con 
seguem levar-nos até onóe qui 
serem. 

Ambicionamos o que não te 
mos; óespresamos o que se ofere 
ce; óesejamos o que não se vê 
tantas vezes, um simples tornoselo 
que se mostra por óescuièo, tem 
maior influencia óo que uma perna 
que se exiba até aos sovácos. 

Para óeter essa onòa exposito 
ra óo corpo humano: o nú óos cul-
tores óuma nova seita abréjeiraóa 
a insuficiência óo trajo óas nossas 
elegantes citaóinas, a exiguióaóe 
óo vestuário óas banhistas óas nos 
sas praias, alem óe outras meóióas 
que naóa conseguem, manifestou-
se o clero seguinóo instruções re-
cebióas. 

Assistiu-se, então, á sofisma 
consecutiva óas óeterminações re-
ligiosas. Inventáram vestióos cu 
jas mangas se colocavam á pressa 
para entrar na igreja, faziam-se 
óescair saias que momentos óepois 
óa missa já marinhavam pela cin 
tura acima e, a Lolita, uma peque• 
na muito temente a Deus e cum 
prióora óas seus óeveres, conti-
nuou a tomar banho quasi nua e a 
tentar toóa a gente, tenóo o cuióa-
óo, para salvar as aparências, óe 
colocar uma boá ao pescoço. 

Eduardo de Faria 

V, árias 
TABOA, 22. —Causaram 

geral agrado as disposições 
das leis que vão ser publica-
das e que regulam o uso e 
porte de armas de caça e o 
registo dos cães. 

Honras sejam dadas ao sr. 
ministro do Interior. 

O Estado vai lucrar mui 
to com elas, e o publico fica 
muito beneficiado. — C. 

Mirante de recreio 
O sr. dr. Luís Carrisso, 

ilustre director do Jardim Bo-
tânico, deu já principio á 
construção dum mirante de 
recreio na cerca do mesmo 
jardim, projumo ao Arco da 
Traição, local donde melhor 
se descobrem as belezas pa-
noramicas do rio Mondego, 
áquem da Portela. 

O referido mirante, que é 
constituído por um largo ter-
reiro com colunas de pedra e 
o respectivo varandim, tem 
assentos proprios para como-
didade e recreio do publico, 
oferecendo uma novidade mui-
to apreciavel para os turistas 
que nos visitam e que nesse 
mirante teem ensejo de dis-
frutar um dos melhores pano-
ramas que circundam a nossa 
terra. 

Carta l i Fornos A l i t a 
22 óe Julho 

Tomou ontem posse a nova Co-
misão Administrativa do Município, 
constituída pelos srs. dr. João de An-
drade Mota Feliz, facultativo munici-
pal e sub-delegado de saúde deste 
concelho, Manuel de Melo, profes-
sor primário e José David Ferreira 
de Abreu, comerciante. 

O que actualmente mais lhe in-
teressa é a instalação da luz electri-
ca; várias vezes se tem procurado 
solucionar esse problema, mas até 
hoje nada se fez, razão porque dese-
jamos que a nova Comissão cami-
nhe sem esmorecer, até alcançar es-
te tão importante e necessário objec-
tivo. 

—Subsidiado pela Camara, vai-se 
emfim proceder á construção dum ce-
mitério na povoação das Fuinhas. 

E estranho que ainda hoje conti-
nuem a enterrar os mortos no Adro 
da Igreja, que não possue mais que 
uns escassos 30 metros quadrados, 
dando-se frequentemente o macabro 
acontecimento de ao abrirem uma 
cova para enterrar um cadáver, en-
contrarem outro ainda em decompo-
sição. 

Esperamos que a rápida constru-
ção do cemitério acabe com este in-
dicio de atraso, que é um perigo para 
a saúde do povo. 

EM FERIAS—A passar as féiias 
chegou a esta vila o sr. José Vasco 
Falcão Sacadura, aluno da Escola 
Nacional de Agricultura em Coimbra. 
—c. 

Agua nas nascentes 
é SÓ a que no rotulo apre-
senta o Um Palacg Hotel 

FIXE BEM O RÒfLLO 
Primiaóo com 

« r a n d P r i x 

na Exposição de Sevilha 

lacão [i 8 
H a 

s -

Annnclo 
A Comissão Administrati-

va da Camara Municipal do 
Concelho de Cond'eij{a a-No-
va, faz saber que em sessão 
de 9 de Agosto do corrente 
ano será posto em praça o 
fornecimento de carnes de va-
ca no talho municipal duran-
te o corrente ano económico. 

As condições acham-se 
patentes na Secretaria. 

O Presidente. José Beato, 
tenente M. 2. 2 269 

Em sua sessão de 18 do 
corrente, a direcção desta co-
lectividade tomou as seguin 
tes deliberações: 

Tomou conhecimento do pedido 
de alguns industriais solicitando a 
intervenção desta Associação, junto 
de quem de direito, afimíde ser mo-
dificada, na pauta alfandegaria, £ 
nova classificação dada aos oleos 
combustíveis. Resolveu colher ele-
mentos para agir no sentido dese-
jado. 

— Deliberou conceder a verba de 
200$00 á Escola Industrial e Comer-
cial de Brotero, para ser distribuída, 
sob a forma de prémios, aos alunos 
mais distintos e que. de futuro, qual-
quer importancia a dispender para 
este fim seja aplicada á compra de 
um objecto que constituirá o premio 
desta Associação. 

— Apreciou a resposta da Cama-
ra Municipal de Coimbra a um ofi-
cio que lhe endereçou sobre estradas 
municipais, de interesse regional, a 
incluir na rede das estradas nacio-
nais. 

— Resolveu enviar á Repartição 
de Fomento Comercial alguns nomes 
de exportadores desta região, salva-
guardando qualquer emissão, aliás 
justificada, visto ter recebido apenas 
comunicação de um interessado, em-
bora pela imprensa, mais duma vez, 
tivesse feito pedidos neste sentido. 

— Tomou conhecimento que as 
novas tarifas postais internacionais 
começaram a vigorar no dia 1 de 
Julho e que foi estabelecida uma 
nova via com a no^sa colonia de 
Macau para a permuta de encomen-
das postais ordinarias e com valor 
declarado, 

— Resolveu dar conhecimento â 
Associação Comercial dos Logistas 
de Lisboa das reclamações sobre 
contribuições, feitas por esta colec-
tividade, com o fim de serem unifi-
cadas as reclamações de todos os 
organismos economicos do país, de 
fórma a oportunamente serem apre-
sentadas pelos seus representantes 
a quem de direito. 

Registou com louvor e agradeci-
mento as ofertas que os srs. José 
Maria Mendes de Abreu, José Sebas-
tião de Almeida. Adriano Viegas da 
Cunha Lucas e Francisco França 
Amado acabam de fazer das impor-
tâncias dos seus créditos em benefício 
da Associação, registando também 
os nomes dos que anteriormente a 
tinham de egual fórma beneficiado, 
e que são os srs. Augusto Luís Mar-
ta, Sucessores, Antonio Francisco de 
Brito, Delmiro Aníbal de Lima, Her-
deiras de José Maria Raposo. Lota-
rio Ganilho, Luís M. Costa Dias e 
José dos Santos. 

— Deliberou que os prestamistas 
que ainda não receberam os seus 
créditos fossem convidados, nova-
mente, e pela ultima vez, a virem a 
esta colectividade para tal fim em 
dia a determinar. 

— Apreciou a representação a 
enviar ao st. ministro da Justiça so-
bre o decreto «Pequenas dividas». 

Tomou conhecimento de que 
a Repartição de Finanças está exi-
gindo do comercio o manifesto de 
letras protestadas, assunto que ficou 
de se tratar na próxima sessão. 

— Registou o recebimento do ca-
talogo preparado pela Secção Eco-
nomica e Financeira da Sociedade 
das Nações e bem assim do progra-
ma dos trabalhos do Congresso In-
ternacional de Ensino Comercial e 
Superior que terá logar em Liége de 
8 a 13 de Setembro proximo. 

— Resolveu dar conhecimento, 
pela imprensa, a pedido da Secção 
de Publicidade do Boletim Comer-
cial do Ministério dos Negocios Es-
trangeiros, que o referido boletim 
recebe anúncios do comercio e da in-
dustria e que lhes fornece elementos 
de estudo e de informações do mais 
alto interesse. 

o r r i d a l r á g i c a 
SECUNDERABAD, 2$ -VOl-

laram-se dois barcos cine 
tomavam paríe numa corri-
da, tendo morrido alagados 
dois oilciais britânicos. — w. 

ARCOS DE ANADIA. 21. 
— Foi hoje preso e enviado 
ao tribunal Antonio Simões 
Ferreira, viuvo, de 66 anos, 
jornaleiro, residente no lugar 
da Pedralva, o qual é acusa-
do de um crime grave na pes-
soa duma menor de 13 anos. 
- C . 

MORTAGÍIA, 22. —Esta 
noite, á entrada do Barril, 
projdmo desta vila, despenhou-
se por uma lampa um auto-
movel que, vindo de Vizeu, 
parece-nos, se dirigia a Coim-
bra. O carro, que era fechado, 
ficou regularmente danifica-
do, sofrendo os passageiros 
pequenos ferimentos.— C. 

mm 
ANADIA, 22—Com gran-

de satisfação para Anadia, o 
campeonato da corrida da lé-
gua, no distrito de Aveiro, foi 
ganho pelo nosso corredor lo-
cal, José Gomes Ferreira (o 
Teijco), que fez um odmiravel 
percurso, pois chegou á méta 
com um avanço de 700 me-
tros. — C. 

m 
SANTARÉM, 22. —Maria 

Julia Frazão, de Achete, aque-
la mulher em quem o marido 
João Henriques vibrou há dias 
11 navalhadas e um tiro, 
quando o mesmo matou sua 
cunhada Gertrudes Correia, 
caso que descrevemos, já saiu 
do hospital e tem ido visitar 
o facínora á cadeia, a pedido 
dêste. Resolveu a Maria per-
doar-lhe todo o mal que ele 
lhe fizera, e vai diligenciar 
mil escudos para o advogado 
que o fôr defender no dia do 
julgamento. A referida mu-
lher esteve hoje de manhã em 
frente do mercado iliário, sen-
do muito interrogada e admi-
rada pelos curiosos. — C. 

CANTANHEDE, 22 - Du-
rante o impedimento do sr. 
Joaquim Pe re i r a Machado, 
que partiu hoje para S. Pe-
dro do Sul, fica-o substituin-
do no Hospital Arcebispo, o 
sr. dr. Joaquim Carvalho. — C. 

PENACOVA, 22 —No dia 
19 do corrente, recolheu a 
um pombal, na Quinta de S. 
Jcão, propriedade do sr. dr. 
Rodolfo Pedro da Silva, on-
de ainda se encontra, um 
pombo correio com uma ani-
lha no pé esquerdo em que 
se veem as letras L. A. B. — 
Porto; e outra no pé direito 
com o numero 58. — C. 

PENACOVA, 22 - Já co-
meçou a ser empedrada a lin-
da estrada de Penacova a 
Luso, que hade fechar o já 
celebre triangulo de turismo 
Coimbra-Penacova-Luso, de-
vendo o seu empedramento 
estar concluído no fim do pró 
jdmo mês de Outubro. — C. 

DESASTRES 
SANTARÉM, 22 — Na estrada 

transversal á quinta do Moucho, ao 
começo da curva, passada a ponte 
da vala, voltou-se o camião do sr. An-
tonio Marques Serrão Júnior, do Bai-
jeinho, freguesia da Varzea, carrega-
do de sacaria com fava, levando ain-
da cinco pessoas. 

O desastre deu-se em virtude de 
uma derrapage e teriam-se dado 
mortes se a valeta não tivesse um 
metro de profundidade, donde sairam 
os passageiros com dificuldade, de-
vido á sacaria. 

Houve pequenos ferimentos e 
Cláudio Marques Serrão, fracturou a 
clavícula esquerda, indo receber cura-
tivo ao hospital cidade. — C. 

CANTANHEDE, 22 — Quando 
Bazilio Gomes Repas, da Sangui-
nheira de Cima. da freguesia de Ca-
dima e Manuel dos Santos, do mes-
mo logar, andavam cortando pinhei-
ros por conta de José Pimpão, o 
Santos apanhou o pé do Bazilio com 

machado do que lhe resultou ter 
de receber curativo no consultorio do 
sr. dr. Joaquim Machado. 

—Também no mesmo consultorio, 
recebeu curativo na face esquerda, 
oaquim da Costa Grosso, de S. 

Caetano, em consequência dc haver 
rebentado uma garrafa, quando pro-
cedia no seu rolhamento, na Fábrica 
le Pirolitos, pertencente ao i r . Gnn-
alves, desta vila.— C. 

Terminaram ontem os exa-
mes na Faculdade de Direito, 
reunindo-se hoje o Conselho 
da mesma Faculdade em con-
gregação final. 

QL fiotónia JOSÉ de A l m e i d a 
Listas e importâncias rece-

bidas e depositadas na Caijca 
Geral de Depósitos pelo iesou-
reiro da comissão de Coim-
bra, para o monumento a eri-
gir em Lisboa: 

Transporte, 6.874$40 
Lista n,° 69, Guarda-mór da Uni-

versidade e pessoal dos Gerais: 
José Maria da Costa Guardado, 

2$50; José Ferreira Caetano, 10$00; 
Américo Sarmento, 5$0Q; Manuel da 
Silva Feitor, 5$00; Joaquim Louren-
ço Paixão, 2$50; Antonio da Costa 
Madeira, 5$00: Manuel Joaquim 
Marques. 2$50: Antonio^ da Costa 
Domingues, 2$50; Teotonio Louren-
ço, 2$50; Augusto Silva, -2$50; An-
tonio Donato, 15$00. 

Lista n.° 73, Pessoal técnico e in-
ferior das Faculdades de Medicina 
e Sciencias: 

Adolfo Correia Soares, 30$00; 
Delfina Dias Paulos, 5$00; Manuel 
da O s t a < 5$00; Ismael Teixeira de 
Sá. 5SOO; £eut_ério Francisco Duar-
te, 5Í00; M. h e 7 e s P- C ° s ta 5$00; 
Sofia Rodrigues Brite;, ; 

remias Martins, 10$0$; 
20$00; Antonio Armando B„ 
Rogério Nogueira de Carvalho, 5$Ô0! 
João da Fonseca, 2$50; Alfredo da 
Costa Pinto, 5$00; Albino Cardoso, 
5$00; Miguel Marcelino, 20$00; A, 
F.. 2$50; Alberto Diniz da Fonseca, 
2$50 ; Antonio Maria Marques, 2$50; 
Abilio Fernandes. 15$00; Joaquim 
dos Santos Pires, 2$50. 

Lista n.° 74 (mesmas entidades): 
Francisco Cabral Júnior, 2$50 ; 

Francisco de Sousa, 5$00; Francisco 
Mendonça. 10$00; Jaime Pedro da 
Silva, 5800; Antonio Ferreira, 20$00; 
Antonio Paulo, 5$00: Danilo Gonçal-
ves da Costa, 10$00; Francisco C. 
Galvão Júnior, 5$00; Constantino 
Pedro. 5$00; Belmiro França, 5$00; 
Francisco Mário Coimbra, 5$00; José 
A. Domingos dos Santos. 5$00; Lou-
renço A, Esteves Martins, 5$00; José 
Domingos dos Santos, 5$00; Alfredo 
Borges, 5$00; José A. M.. 10$00; Al-
fredo Pessoa. 5$00; Adelino Pessoa, 
5$00; Jorge Alves, 2$50. 

A transportar, 7.149$90. 

0IY1 BRADO DE JUSTIÇA 
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Sexta-feire, 25 de JolSi 
C o m e ç a d o I f P o r t u g a l - E s -

20 de Julho 

E s p a n t s a c m f e n n i s . 
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8 Escola l i M i l i a n i sa-

tisfaz a s e i i i s f l § ensino 
Em Aposto de 1929 dizía-

mos na Gazeta óe Coimbra 
que se pretendia transferir a 
escola primaria da Pedruiha 
para o Casal Ferrão ou para 
o Loreto, por a escola naque-
le logar não poder satisfazer 
ás ejcigencias do ensino, visto 
que estando numa área muito 
distante e no estremo da fre-
guesia de Santa Cruz, a que 
pertence, não comporta os 
meios suficientes para que 
possam convergir para ali as 
creanças em idade escolar re-
sidentes tios logares próximos 
da Pedruiha. 

E assim, se compulsarmos 
o recenseamento escolar da 
freguesia de Santa Cruz, no 
que diz respeito àquela área, 
verificamos com desgosto que 
a escola da Pedruiha tem ape-
nas uma média anual de 20 
a 25 creanças, emquanto que 
no Casal Ferrão. Loreto, Alto 
e Baijco da Estação Velha, 
Arco Pintado, Padrão e Ingo-
te, existe uma população es-
colar para mais de 200 crean-
ças. 

A Pedruiha encontra-se a 
2500 metros distante de Coim-
bra. mas da Pedruiha ao Ca-
sal Ferrão ou ao Loreto, são 
pelo menos 1500 metros, e as-
sim as creanças da Pedruiha 
poderão talvez frequentar a 
escola, que tudo indica seja 
edificada ou arrendada num 
local mais central, de forma 
que possa aproveitar a todas 
as creanças dos logares aci-
ma apontados. 

Como está, na Pedruiha, a 
escola não pode ser frequen-
tada pelas cieanças dos lo-
gares próximos, porque isso 
representa um enorme sacri-
fício, ficando assim privadas 
de receber a instrução. 

Centralisar as escolas, o 
mais possível, de maneira a 
evitar o sacrifício das crian-
ças, que resmam a grandes 
distancias, é um dever moral 
que se impõe. 

E' pois um acto de justiça 
transferir a escola da Pedru-
iha para outro ponto mais 
centralizado. 

Mais de espaço, a Gazeta 
óe Coimbra demonstrará as 
razões que assistem para que 
essa transferencia se faça. 

J. L. 

m r o z 

( M p Pensão M M ) 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais próxima 
da praia, situada nas ruas da 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria òaLuz 
Quintas. X 

»» 

Festas abrilhantadas 

Grande Orquestra lotóniacioiial 

w @ * Ui 

Ca 
Acabadas de construir, ar-

rendam-se na rua da Figuei-
ra da Foz, 158, composta de 
3 andares, com as seguintes 
divisões: 

1.° andar, esquerdo, com 
8 divisões; 3.° esquerdo, com 
7 e o 2.o e 3 ° com 8 e uma 
grande loja 

Para vêr e tratar no mes-
mo local. X-268 

l Eu vai a Aveiro ? 
Se vai hospede-se no Ho-

tel Avenida (em frente á es-
tação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 
^Illillllllllillllllliilllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiiilllillllllllllli, 

Citroen ietiraâo 
Ultimo Modelo 

1 l u g a r e s 
GRANDE LUXO 

H "€fkama<sl«zs m = 
| q u a l q u e r ii&sm | 

| Alonso de Melo 1 
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A u t o m ó v e l 
Europeu, modelo 1929, 

aberto, cinco logares, muito 
economico, vende-se, motivo 
retirada seu proprietário. 

Informa Antonio Simões 
Júnior, Travessa Trindade, 11 
Coimbra. 11 

Rua do Atnparc, 51. 
LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

fl " M a de t e i i n i í o i -
M i rala ia [ a p i t a i í 
M i s o e s i Ê í i í i s i s i 

ftataâJ.1. 
na A v e n i d a das i l í a d a s 

flmra oferece-se. Tratar na Pensão 
Hllia Hotei Novo, r. das Solas. 1-273 

tala-se 
n.o 95. 

uma casa com sove di 
visões na rua da £>ofia, 

independente, com 8 a 12 divi-
sões e quintal, nos Bairros d& 

Montarroio, Penedc, da Saudade ou 
estrada de S. José, arre.nda-se de 
princípios a fins de Outubro em 
diante. 

Dirigir se a esta redacção. X 

com quintal, independente, de-
socupada e não longe do ceni.-o 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S„ indicando 
condição, situação e preço. X 

ffltS P a r a v ' n ' l o s e petiscos, precisa-
buuU se na Bai?<a, com algumas di-
visões, para habitação de pequena 
familia. 

Resposta a Augusto Neves, ruaf 
Ferreira Borges, 143. 2-270 

fjtSÇ Arrendam-se dois rez do chão 
l0«Í!t! na rua Tenente Campos Rego, 
(antiga rua n.o 11). 

Trata-se na mesma rua. 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz. 65. X 

i j f j n com pratica de mercea-
ria oferece-se, dando rz 

ferencias. 
Dão-se informes pelo telefone 880) 

ou nesta redacção. X. 

guarda-livros dispondo de 2 
horas da parte da manhã, to-

ma conta de qualquer escrita. 
Farmacia Miranda — Telefone r>.o 

471. l d t-qr 

Guerda prates uma mesa de talhar 
e uma porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 

Sr arrenda-se a alu-
0U no do liceu em 

casa do maj<imo respeito e socego. 
Rua Francisco Ferrer, n.o 8. l a 

alugam-se com mobília ou 
sem ela. Tem electrici-

dade. 
Couraça de Lisboa, 95. q-ç-d-266 

10 de ouro, perdeu se nos terre-
nos entre a Avenida Dias da 

Silva e Rua Pedro Monteiro. Aiviça-
ras a quem o entregar na Rua de To-
mar, 6. 

na baratos para pequenas cons-
luatruções, vendem-se na Cun-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia. 

Olivais. X" 

1B 
uma óptima loja na 

, Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. 1 a 

Sem conta uma bela ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servir.do para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha. 1. 

2 uma loja de mercearia, 
muito central, na Baijia, 

que serve para qualquer negocio. 
Nesta redacção se diz. 6 a-271 

n propriedade, contem duas 
d casas de habitação, água 

nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de fruto, a 10 minutos do 
electrico. Tem luz electrica. 

Diz-se nesta redacção. 

10 bra, vasilhame, balseiros, 
maquina de sulfatar, torneiras de 
metal, ciranda para adega, potts pa-
ra azeite, portão de ferro e respecti-
va cantaria, engenhos de ferro para 
poço, cataria, pias de pedra, caleiras 
de zinco, rêdes de arame, madeira 
de cipreste, cedro e pinho, vigas, 
prateleiras, arcos dc ferro pare vasi-
lhas. balança decimal, pedra antiga 
de mármore de Italia para mesa, 
porta de ferro e respectiva cantaria 
para contador de água, ciranda para 
peneirar terra e outros artigos, t-q-s 

UtJnrís-ç&i u",a ? s a com vm andar 

fCíStóC tfS. c um bom serrado, no lu-
gar da Venda do Cego, proximo a 
Cernache. 

Tratar na mesma casa, á beira 
da estrada d? Lisboa. 3-a 272 

andar, no centro da baijia, 9 di-
•U visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacçao a 
i:. C. 
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RUÍNAS ©BE DESAPARECEM 
Aquele vergonhoso preóio 

que ha anos ostentava as suas 
ruínas no beco òa Boa Vista, 
principiou ontem a ser sujeito 
á acção benefica òo camarlelo 
civilisaóor, óesaparecenôo as-
sim o perigo que representava 
para a segurança publica e ao 
qual tantas vezes aqui nos re-
ferimos. 

Ainóa bem que a Camara se 
resolveu a óeitar por terra esse 
monumento óo desleixo e In-
cúria, satisfazenóo uma recla-
mação óe interesse geral 

São óe menos umas ruínas 
que ficam na cióaóe, onóe in-
felizmente continuam a existir 
muitas outras que bem preci-
sam das mesmas providencias. 

Polícia tíe segurança 
Em ordem de serviço foi louvado 

todo o peFioal da Policia de Segu-
rança & Uo secretaria dela depen-
dente por ter merecido do sr. Inten-
«en'.e Geral da Segurança Publica e 
dr, Director do Posto Antropometico 
Ha Policia de Lisboa, na sua visita 
tficial do dia 20, os mais rasgados 
louvores e palavras de distinção e 
apreço pela íórma como encontraram 
todos os serviços, pela sua organisa-
ção e eficiencist e pela higiene e es-
drdo de aceio verificado ern todas as 
•dependências (io comando e das es-
quadras, sendo concedidos 3 dias de 
licença com vencimentos a todo o 
pessoal, sem prejuízo de serviço. Fo-
r.ira considerados corno cumpridos 
tudos os castigos até àquela data 
ap l ic .dos . 

Exçursa® 
Promovida pelo Grupo Musical de 

-•Santa Clara, realisa-no dia 17 do pro-
j tmo mâs de Agosto uma excursão 
c ii camioneta ao Senhor da Serra, 
por ocasião da romaria que ali se rea-
l'W;a, uma das mais importantes do 
Norte. 

No pro^imo domingo deve abrir-
se a inscrição no estabelecimento do 
sr. Filipe da Cunha Santos, em San-
ta Clara. 

donativo 
Pelo sr. dr. José Silvestre Ferreiro 

foram enviadas ao sr Dr. José Al-
iberto dos Reis, com destino ao cofre 
•dos amigos da Universidade, seis li-
bras-ouro, donativo que revela bem o 
epreço em que aquele senhor tem a 
nossa Universidade, onde fez a sua 
formatura em Direito. 

a g r e s s õ e s 
Aníbal Madeira, residente em 

M o n t e Redondo, concelho de Pena-
cova, apresentou queijo na Policia 
cvntra Tomé Simões Marques, Ade-
Ir.io e Manuel Antunes Quintas, 
aeusando-os de terem entrado em 
ic.isa de sua mãe. ali também resi-
dente, ofendendo-a corporalmente e 
•quebrando diversos moveis. 

-Abraham Cohen, residente na 
Guarda Inglesa, queixou-se contra 
João Rodrigues, morador na Rua do 
Loureiro, por agressão. 

— Foi preso o moço de fretes, 
Aurelio Rangel Quadros, por ter 
agredido o guarda da Policia de Se-
gurança n.o 157, e quando este desa-
partava dois rapazes que se socavam, 
sendo um deles filho do agressor. 

Pela tespecçs© Escolar 
Foi avisada para comparecer á 

J'unta de Sanidade Escolar, desta 
'cidade, para efeitos de aposentação 
extraordinária, como requereu, a pro-
fessora da escola do ensino primário 
do Espinhal, concelho de Penela, sr a 
D. Judite Germano de Araujo. 

— Foram já recebidas na Inspec-
ção da Região Escolar de Coimbra, 
•devidamente autovisadas, as folhas 
de vencimentos dos professores das 
escolas primarias dos concelhos de 
Montemor-o-Velho e Penela, respei-
tantes ao irês corrente. 

ÉKB f l a g r a n t e . . . 
Ontem de manhã, um meliante 

entrou na confeitaria da Praça do 
Comercio, antiga Casa Alturas, e 
quando se propunha abrir a gaveta 
onde se encontravam os apuros. foi 
surpreendido por uma criada -Ol iv ia 
Dias de Oliveira, que ainda travou 
luta com o intruso, que consegu u fu-
ííir. Mais tarde o meliante foi preso 
numa taberna da Avenida da Ponte, 
em Santa Clara, tratando-se de Aires 
das Neves, de 21 anos, ajudante de 
chaufíeur, natural de Tomar. 

socorros argentes 
No Banco do Hospital da Univer-

sidade receberam tratamento: 
Ana Vieira, de 52 anos, de Coim-

bra, ferida contusa no pé esquerdo; 
Francisco Cardoso, de anos, jar-
dineirs, de Eiras, ferida perfurante no 
pé esquerdo; Maria da Piedade, de 
16 anos, de Loulé, ferida contusa no 
d :do médio da mão direita. 

@uen? achou ? 
O sr. Manuel Simões, de Pelica-

nos, Arazede, perdeu ontem na rua 
da Madalena na carteira contendo 
documentos de importancia. Pede, 
por isso, a quem a achou, a entregue 
nesta redacção. 

Foi nosto em liberdade o araui-
i Si 

NEW YORK, 23 - O ar-
quiduque Leopoldo cia Áus-
tria, que ha 15 dias se encon-
tra preso sob a acusação de 
ter vendido fraudulentamente 
um colar de diamantes da ar-
quiduquesa Maria Teresa, foi 
posio em liberdade, tendo si-
do autorisado a depositar uma 
fiança de 7.500 dolars.—II 

janoiris 
Lisboa tem poucos jaróins óe 

recreio, onóe a petizaóa possa vi-
ver algumas horas óe alegria. Es-
trela, São Peóro óe Alcantara, Rio 
óe Janeiro. Constantino e pouco 
mais formam os encantos óa crian-
ça. O óa Escola Politécnica fechou 
ha tempos c Os seus portões con 
seroam se hermeticamente ainóa 
encerraóos. A criança não poóe 
gosar o prazer óe algumas horas 
óe recreio, porque uma ocóem su-
perior interóitou-lhe a óistracção. 

O primeiro óos jaróins, o óa 
Estrela, mercê óo aformoseair.ento 
óa cióaóe e óo prolongamento óa 
rua Peóro Nunes, está na iminên-
cia óe ser reóuzióo a escombros 
pela picareta camarária. E o Jar-
óim óa Estrela óos mais formosos 
óa capital, onóe se reúnem muitas 
famílias com as respectivas crian-
ças nestas taròes cálióas que va-
mos atravessanóo. 

A meóióa camarária inòo bene-
ficiar aquela artéria, vai, contuóo, 
apagar um óos melhores lugares óe 
reunião óa criançaóa, o jaróim 
mais frcquentaóo que tem admirá-
veis exemplares botânicos e seroe 
a muita gente óe recreio óo espi-
rito e para ióilios recatados. 

Com os últimos não nos preo-
cupamos. Mas não existindo em 
Lisboa um jaróim com a belesa e 
os recantos óo óa Estrela, atenóen-
óo ainóa que a sua demolição ape-
nas prolongaria em mais clgur.s 
metros a rua Pedro Nunes, porque 
necessariamente a Basílica da Es-
trela não seria óerrubaóa para es-
tenóer aquela artéria, hemos óe 
convir que os protestos ecloóióos 
já na imprensa são óe todo o ponto 
justos e merecem ser respeitados. 
Assim o entendemos e como nós 
pensa muita gente que concorda 
que se sacrifiquem velharias em 
favor do desenvolvimento da ca-
pital. 

Eiípesiçio escolar 
Inaugurou, hoje, na Sociedade 

«A Voz do Operário», a exposição 
escolar do ano lectivo 1929-30. 

Este curioso certame apresenta 
todos os trabalhos de cada aluno, 
bons e maus, sob o critério de que 
as exposições escolares não são me-
ros certames de arte em que só se 
apresentam ebras seleccionadas, 
mas, sim uma ocasião para avaliar 
das capacidades de trabalho, apti-
dões e evolução dos alunos sem 
preocupações de fazer provocar qual-
quer outra emulação que não seja o 
aperfeiçoamento da própria pessoa 
nem provocar qualquer rivalidade 
entre as crianças por meio de vexa-
tórias comparações entre cs traba-
lhos de uns e de outros alunos. 

A exposição continua aberta nos 
dias 25, 26 e 27, das 12 ás 17 horas. 

f i o sp i t e i s na u n i u s r s i d s i l e 

fls Celmira 
Forsm concedidas licenças de 

trinta dias, nos termos do regula-
mento disciplinar dos funcionários 
civis, aos srs. José Ferreira dos San-
tos e João de Assunção, respectiva-
mente. ecónomo e terceiro oficial 
dos Hospitais da Universidade do 
Coimbra. 

fleieçio de coimara 
Foi declarado sem efeito o de-

creto de 24 de Maio ultimo que no-
meou o sr. Arnaldo Alves dos San-
tos para o lugar de fercciio oficial, 
interino, da secretaria da presidencia 
da Relação de Coimbra. 

mu soSire o cidade 
Voaram hoje sobre a cidade os 

dois hidro-aviões que têm como han-
gars a coberta do cruzador america-
no «Northampton», assim como di-
versos aparelhos da Aviação Maríti-
ma e cio Grupo de Esquadrilhas 
Aviação Republica, da Amadora. 

feias oo ID o i a 3 
Foi hoje publicado um decreto 

autorizando, excepcionalmente, o go-
verno geral da colónia de Angola a 
publicar um diploma legislativo pon-
do provisoriamente ein vigor, a par-
tir de 1 do corrente mês, nm orça-
mento parcial. 

» a d s pys j i l i í o 

No Café Montanha deu-se, hoje, 
uma scena de pugilato entre os srs. 
João Barreiro, corri fabrica de cortiça 
no Lavradio, e Antonio Coelho, ne-
gociante He cortiça. 

Alguns amigos separaram nos, 
tendo tudo acabado cm bem, como 
nas comedias .. 

principio os incsnyio na com-
PMliie fios Telefones 

Hoje, cerca das 11 horas mani-
festou-se incêndio, cem certa violên-
cia, no 2,o andar do prédio n.o 153 
da rua cios Retrczeiros, cr.de estão 
instalados os serviços telefónicos da 
Companhia Inglesa, tendo o pessoal 
feminino saído parn a rua completa-
mente alarmado. 

No local compareceu o material 
do distrito que não chegou a ser 
utilizado. Os prejuízos são insigni-
ficantes. 

« S e J s a f A o 

Prostrado sem Tala 
Esta manhã na rua de S. Pedro 

dAlcantara, foi encontrado caido, 
sem fala, um individuo pobremente 
vestido, aparentando 40 anos de ida-
de, cuja identidade se desconhece. 

Queda grane 
Recolheu no Hospital de S. José 

em perigo de vida Joaquim Arromba, 
de 25 anos, trabalhador, que caiu 
duma arvore, em Coruche, fractu-
rando uma perna e a coluna verte-
bral. 

Recolheu à sala de observações 
do Hospital de S. José, não havendo 
esperanças de a salvar. 

Assuolos militares 
Foi tornada extersiva ao regi-

mento de telcgrafistas. desde 1 de 
Juiho corrente, a doutrina do § úni-
co do artigo l .o do decreto n.o 
18.211. 

Foi hoje aberto um credito espe-
cial da quantia de 106 523$80, a fa-
vor do Ministério da Guerra, que se-
rá inscrito no orçamento de 1929-
1930. 

Foram mandados passar á situa-
ção de comissão especial os primei-
ros tenentes engenheiros hidrografos 
srs. Manuel Afonso Dias e Ernesto 
da Fonseca Lourenço. 

O «Diário do Governo» insere 
hoj» uma portaria exonerando o ca-
pitão tenente sr. Francisco de Ara-
gão e Melo do cargo de capitão do 
porto de Tavira. 

Aimoos de fiomenegem 
Efectuou-se hoje, na Legação dos 

Estados Unidos da America, um al-
moço em homenagem aos oficiais do 
cruzador americano «Southampíon», 
tendo-se trocado brindes pelas pros-
peridades da America do Norte e de 
Portugal. 

O « Southarrpton » levanta ferro 
depois de amanhã com destino a Ca-
diz. 

coif i iuir por um e i e o f r i c o 
Na Avenida 24 de Julho, foi co-

lhido por um electrico, ficando muito 
ierido, Manuel Francisco, de 58 anos. 
caldeireiro, morador na calçada de 
Santo Amaro, 60 r[c. Sendo conduzi-
do ao Hospital de S. José recolheu á 
sala de operações em estado grave. 

C a r r e i r a s de Africa 
Chegaram hoje ao Tc-jo, vindos 

dos portos de Africa. 1 - paquetes 
Moçambique e Pedro Gomes. O 
prin eiro destes navios fundeou cer-
ca das 10 horas e o segundo atracou 
a tarde, ao Cais da Fundição. 

p r o f e s s o r e s preuiser iGS 

m Liceus 
O praso para o concurso de pro-

fessores provisorios dos Liceus vai 
ser prcrog.ido até princ pios do pró 
Ximo mês de Agosto . 

Gfleiais do [legisle Gini! 
Vão ser postos a concurso os lu-

gares de oficiais do Reqisto Civil de 
Albufeira, Marvão e Noi deste, que 
se acham vagos. 

Ainila o csiâsiroio de Ksni 
LONDRES, 23—Os peri-

tos continuam procurando des-
cobrir a causa do terrível aci-
dente de aviação de segunda-
feira em Kent. 

Segundo consta, cs peritos 
eetão de ocorvo em que rão 
houve explosão nem a helice 
se partiu. Até agora, porém, 
a causa do desastre continua 
envolvida em mistério e não 
é provável que sôbre eles se 
possa fazer luz. 

O exame dos seis cadave-
' res começará hoje.—II. 

\ o circuito da Europa 
LONDRES, 2 3 - 0 piloto 

britânico Alan Butler conti-
nuava ontem á frente dos con-
correntes ao Circuito eereo 
Europeu, tendo chegado a Ma-
drid com quasi uma hora de 
avanço sobre o aviador fran-
cês Fínat, seguido cie perto 
pelo seu compatriota Arra-
chart. 

Thorn, inglês, chegou em 
quarto lugar, seguido por três 
alemães. — H. 

Faleceu o aràdor curtis 
BUFE ALO, 2 3 - A n urtc.ia-

se o falecimento de Glenn 
Cuitis. inventor e aviador mui-
to conhecido, e presidente da 
Companhia Construtora de 
A e r o n i a n o s Cu. l is — I I . 

Qí « H a i 

U r n i m arqueológicas 

usa reaiisar-se D r s n e n t e na 
amiga "Conlnthriga.. 

O distinto arqueólogo sr. 
dr. Vergilio Correia, sábio 
professor da Faculdade de 
Letras, vai ainda esta sema-
na iniciar algumas explora-
ções arqueológicas no local 
da antiga «Conimbriga», ci-
dade romanica que existiu 
projdmo de Condeixa e onde 
se teem encontrado bastantes 
subsídios para se avaliar da 
grandeza dessa povoação. 

No Museu Machado de 
Castro guardam-se hoje mui-
tos e valiosos objectos que 
ali teem sido encontrados, 
sendo essas explorações su-
bsidiadas pela eje-rainha D. 
Amélia de Orleans, que mui-
to se interessou por todos os 
assuntos de arte e arqueolo-
gia. 

Dada a competencia de tão 
ilustre arqueologo como é o 
sr. dr. Vergilio Correia, de 
esperar é que das entranhas 
dos terrenos de Condeixa-a-
Velha saiam novos documen-
tos para o enriquecimento das 
colecçõss já existentes no Mu-
seu Machado de Castro, que 
é um dos mais notáveis do 
nosso país pelas preciosida-
des que encerra. 

i i s lie l i s 
Por informações particula-

res, sabemos que o governo já 
concedeu a Cruz de Ber.eme-
rencia de Mérito Industrial ao 
nosso velho e presado amigo 
sr. José Maria Mendes de 
Abreu, justa recompensa a 
uma longa vida de trebalho 
honesto, aliada a iniciativas 
que bem merecem o reconhe-
cimento da população de 
Coimbra, como o afesta a re-
construção do Teatro Ave-
nida. 

Ao nosso velho amigo as 
nossas felicitações. 

23 de Julho. 
Neste cantinho da Beira Alta, a 

que Deus emprestara um conjunto 
harmonico dos encantos, a ideia de 
transformarem a Gazeta óe Coim-
bra, o mais antigo jornal de Coim-
bra, em diário, foi muito louvada, 
olhada com entusiasmo e crença, 
pois todos esperam que será mais 
uma sentinela vigilante pelos interes-
ses da Beira, e — ipso facto — des-
ta interessante cidade de Lamego. 

Ao iniciarmos, portanto, a nossa 
colaboração humilissima, apresenta-
mos os nossos cumprimentos ao sr. 
Director da Gazeta de Coimbra, e 
bem assim a todos quantos !á tra-
balham. 

ADMINISTRADOR DO CON-
CtLHO. — Tomou ha dias posse do 
cargo de administrador do concflho, 
o nosso emigo e distinto advogado, 
sr. dr. Aaião de Lacerda. 

FESTAS DOS REMEDIOS. -
A Comissão Administrativa da Ir-
mandade de Nossa Senhora dos Re-
médios, vem trabalhando com afinco 
para que este ano, as Festas de Se-
tembro, tenham um brilhantismo di-
gno das gloriosas tradições, e um 
certo requinte de originalidade. 

A referida Comissão já fechou 
contracto ccm uma das mais catego-
risadas casas de iluminadores, para 
procedei ás iluminações respectivas. 

T E A T R O C I R C O R I B E I R O 
CONCEIÇÃO. — Conta a Empresa 
desta modelar casa de espectáculos, 
apresentar nos dias 29. 30 e 31 do 
corrente mês, a Companhia Maria de 
Matos-Mendonça de Carvalho. — C. 

Faleceu a sr.a Perpetua de 
Jesus, mãe da esposa do sr. 
Cúrias Gomes Arinto. 

& o S o t t o 

MORTAGUA. 18. — Em 
Vale de Remigio, faleceu on-
tem a menina Maria Eugenia, 
de 2 anos, filhinha estremeci-
da do sr. Artur de Gouveia 
Leitão, considerado proprie-
tário daquela localidade. 

O seu funeral foi bastante 
concorrido, oryanisando - se 
varies turnos até ao cemite-
rio. 

A' ilustre família enlutada 
os nossos sentidos pezames. 
— C. 

l n H r a i e - s e eei 
tela a parte. 

Iif8 383 E8ÍÍ1Í53S 
O Sporí Club Conimbri-

cense vei organisar um tor-
neio de tiro aos pombos. 

O torneio terá lugar no 
campo de jogos daqule im-
portante ciub. 

Correndo o risco de perecer 
aiogado 
Hontem quando os menores de 9 

anos, Deolindo de Jesus, do Cães 
das Pedras, 46. e Edmundo Jorge da 
Costa, da rua de Entre Quintas, 23, 
brincavam com um barco no rio Dou-
ro, próximo a Massarelos, os dois 
cairam no rio, correndo risco de pe-
recer afogados. Salvos pelo barquei-
ro Cailos Martins de Magalhães, da 
rua dos Moinhos, recolheram a casa 
de suas famílias. 

Mau hospede... 
O 2.0 sargento do R. I. 18, José 

Moreira Uria, da rua do Paraíso, 
queijeou-se á policia contra Casimiro 
Pereira Cardoso, morador na mesma 
rua, porque tendo-o sustentado de 
comida, durante 40 dias, este se re-
cusa a pagar-lhe a importancia de 
300 escudos. 

Mais oalro que Sol no conto 
Três indivíduos desconhecidos, 

abordaram o sr. Acácio Duarte Pe-
reira da Silva, da rua de S. Bartolo-
rceu, Foz, e, por meio do conto do vi-
gário, lhe apanharam, corrente de 
ouro, relógio de aço e dinheiro, tudo 
no valor de 410 escudos. O sr. Perei-
ra da Silva, quando deu por a burla, 
apresentou queixa na policia. 

Embate de veículos 
O carro electrico da linha 5, n.o 

273, e guiado pelo guarda-freio 863, 
quando passava na Avenida da Boa-
vista, próximo do Pinheiro Manso, 
embateu com uma vagoneta que ali 
anda em serviço dumas obras, resul-
tando do embate ficar o electrico com 
algumas avarias. 

©ãa a dia—Prisões 
Foram presos dando entrada no 

Aljube: 
Antonio Ramos Pereira, pintor, 

da ma França Júnior, Matosinhos, 
por desrespeito á policia; Adalberto 
Pereira Marques, sem morada ceita, 
por furto. 

Acometidos de doença sú-
bita 
Foram levsdos ao hospital de San-

to Antonio, por terem sido acometi-
dos de doença súbita: Alexandre de 
Oliveira Fernandes, sem morada cer-
ta ; Manuel Teixeira de Carvalho Jú-
nior, da rua do Cunho, 25 ; Ant; nio 
de Pinho, da rua Heróis de Chaves, 
132; Maria Bernardina, de Pedrou-
ços, Gaia ; e Joaquim da Silva Fer-
reira. da Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra. 

Para o írifèunal 
A P. 1. C. enviou para juizo as 

seguintes queixas : 
Maria de Jesus Nicolau, da rua 

Central, Foz, contra Emilia Almeida 
Melo, da mesma "rua, por insultos e 
dano-f José Augusto de Figueiredo, 
da rua Costa Cabral, contra Laura 
Maria da Silva José Canário, sua es-
posa e filhos, todos da rua Alvaro 
Castelões, por agressão ; Amélia Mo-
reira, da rua Conde Alto Miarim, 
Matozinhos, contra José de Campos 
e Albertina Correia, também do Ma-
tozinhos, por insultos; Felicidade da 
Silva, da rua de Santa Catarina, con-
tra Alfredo Moreira, Leopoldina Mo-
reira. e Maria de Jesus Moreira, to-
dos moradores na mesma rua, por 
agressão e insultes. 

Abusos Se confiança 
A' policia quei^iram-se : 
Carlos de Araújo, di rua do Vili.-, 

contra José Crispim de Oliveira, de 
Leça do Bailio, por se recusar a p es-
tar-Ihe contas da importancia cie 
430$00, que o arguido recebeu d-j.n 
freguês do queixoso ; Maria José Ai-
res, da rua de S. Victor, contra Ar-
minda Ferreira, da rua do Bonjardim, 
por se recusar a entregar-ihe um par 
de brincos no valor de 130^)00. que 
a queixosa lhe confiara ; José Morei-
ra Dias. da rua das Flores, 179, con-
tra Matias de Araujo Júnior, da rua 

2 3 d e J u l f t o 
dos Mártires da Liberdade, por re-
cusar-se a entregar diversos guarda 
chuvas que lhe confiou. 

A visita a Coimbra dos re-
dactores do " Comercio 
do Porto " 
Como noticiamos já, em primeira 

mão, os redactores de «O Comercio 
do Porto» visitam, no proximo do-
mingo, Coimbra seguindo depois 
para o Liso e Bussaco. 

A caravana seguirá do Porto ás 
primeiras horas da manhã, em auto-
móveis gentilmente postos á dispo-
sição dos nossos presados camaradas, 
rumo a Coimbra, onde devem cho-
gar por volta das onze horas, ou meie 
dia. 

Em Coimbra, demoram os excur-
sionistas, apenas o suficiente para o 
almoço, no Hotel Astoria, visita aos 
principais lugares e monumentos da 
cidade, e redacção da «Gazeta de 
Coimbra». 

Na cara ;ana, seguem os nossos 
presados camaradas : Alfredo Gar-
cia, Eduardo Santos ( Edurisa ); Ar-
lindo Azevedo, Costa Brochado, 
Hugo Rocha, Elisio Gonçalves, Mo-
rais Palmeiro. Silva Couto, Alexan-
dre Vasconcelos, Barrote Júnior, dr. 
Viriato Gonçalves, Julio Cardoso, 
João Santos, Manuel Botelho, Per-
feito de Magnlhães, Luiz Martins e 
Francisco de Méirelles — este ultimo, 
redactor «Honoris Causa» de «O Co-
mercio do Porto», doutorado por 
aclamação «in illo tempore». 

Possivelmente o sr. dr. Bento 
Carqueja, ilustre director dos distin-
tos excursionistas, confraternizará, 
também, com os seus inteligentes 
colaboradores. 

a visita dos redactores do 
"larMJ de Noticias" a 
Coimbra, jú nao se rea-
liza 
Os redactores do nosso presado 

colega «Jornal de Noticias» modifi-. 
caram, já, o projecto do seu passeio 
de confraternização, a realizar a 30 
do proximo mês, dirigindo-se para o 
norte, visitando o Gerez, e não paia 
o sul, rumo a Coimbra, Luso e Bus-
saco. como inicialmente haviam pro-
jectado. 

Lamentando imenso o sucedido, 
consola-nos a ideia de que «o que 
se não faz em dia de Santa Luzia... » 

Para o ano, aí, por certo; cs terão. 

Be regresso 
Regressam ámanhã, chegando ao 

Porto ás 8 horas da manhã, 600 pe-
regrinos portuenses que sob a presi-
dencia do sr. Bispo do Porto, foram 
em peregrinação a Lourdes 

A' chegada, na Igreja dos Con-
gregados, será rezada pelo sr. D. 
Antonio de Castro Meireles, uma 
missa solene a que assistem todos 
os peregrinos. 

Juliano Ribeiro 
Fez hoje anos o nosso distinto 

amigo e brilhante jornalista, redac-
tor do nosso presado colega «Jornal 
de Noticias», Juliano José Ribeiro, 
motivo porque foi muito felicitado. 

Os nossos cumprimentos. 

Associação dos Jornalistas 
Reuniu hoje a Direcção da Asso-

ciação dos Jornalistas, tendo tratado 
vários assuntos de interesse colecti-
vo, após o despacho d.) expediente. 

©ríeão L^zitano 
Realizam-se n i s próximos primei-

ros dias do mês de Agosto, as gran-
diosas festas comemorativas do 8.o 
aniversario do Orfeão Luzitano, acti-
vando-se os ensaios do corpo coral, 
sob a inteligente direcção do '-maes-
tro» Afonso Valentino. 

Antoni© Pedro 
Fez hoje 41 anos que morreu o 

grande actor Pedro, o glorioso inter-
prete das maiores creações do tea-
tro Universal. 

Há 41 anos! Então sim, havia 
teatro de verdade . . . 

( 3 h o r a s é õ n iaúrugatJ-a) 

i i i r â É i i É d i i , 

Anadia, 22 

Com grande concorrência e bas-
tante entusiasmo, inaugurou se a luz 
electrica no passado dia 20 como no-
ticiámos. Coincidiu a inauguração 
deste importante melhoramento pú-
blico com a festa religiosa anual de 
Nossa Senhora do O'. 

O dia apresentot-sc carrancudo, 
amiudadas vezes cortado por lortes 
aguaceiros. 

Pelas 4 horas da tarde, depois do 
sermão do pregador Matias Condes-
so, realizou-se a procissão com toda 
a pompa, acompanhada constante-
mente peio estralejar dos foguetes e 
pelos acordes duma bor musica. A 
povoação apresentava um aspecto 
deslumbrante. Toda embadeirada, com 
arcos de verdura pelas ruas e muitas 
lampadas para a iluminação noturna. 

A s 6 horas da tarde, a rotunda 
de Aguim estava animadíssima. Mui-
to povo, musica c foguetes. Aguar-
dava-sc a chegada do sr. (juvernador 
civil de Aveiro que vinha de aulo-
movel. De facto, daí a momentos s. 
ex-a chegava acompanhado do sr. 
Comandante da Policia e secretario 
do Governo Civil dr. Henrique Paz. 

O povo, á frente do qual se en-
contravam .•!'-. personalidades mair, 
gradas da terra c: o elementó olicial 
de A rir,dia, com o Presidente da Ca-
mara o administrador do concelho, 
José Cerveira, recebeu-os calorosa-
mente durante todo o percurso. 

Entraram na povoação a pé, sen-
do das janelas, por senhoras, lança-
das muitas flores. Os vivas á Dita-
dura, aos membros do Governo, á 
Pátria e á Républica eram constantes 
e vibrantes. 

Dirigiram-se para a Cabine afim 

de se proceder á inauguração. Após 
a cerimónia d.i benção realisada pelo 
pároco da freguesia, foi pelo tenente 
coronel sr. I.opCs Galvão, das Indus-
trias Eléctricas, inaugurada a luz. A. 
mrdrinha da cabine foi a distinta e 
nobre fidalga D. Mariana Xavier, 
que foi muito saudada pelo povo. 

Discursaram o padre Matias Con-
desso, o secretario da Camra, Joa-
quim Carreira c o sr. Governador Ci-
vil de Aveiro. Durante a cerimónia 
o povo manteve sc numa permanente 
manifestação dc rcgosijo, levantando 
numeresos vivas. 

Novamente se pós o cortcjo cm 
marcha em direcção á casa do sr. 
dr. Luís Navega, onde se realisou 
um grande banquete para comemo-
rar c acontecimento. Durante o jan-
tar tocou a hela banda dos asilados 
de Aveiro. Houve discursos de sau-
dação ao sr. dr. Luís Navega, como 
alma e braço daquele importante me-
lhoramento publico, que fez um inte-
ressante brinde de agradecimento a 
todos os presentes. 

Cá fora no arraial, tocava-se e 
dançava-se com animação As ilumi-
nações causaram admiração, sendo 
prejudicadas pela chuva, que dc vez 
em quando caia. 

Notava-sc a presença dc algumas 
pessoas de Coimbra, como o sr. San 
ches da Gama, dr. Porfírio Novais e 
família, ctc , ctc. — C. 

Arcada 
A Sociedade Portuguesa 

de Medicina Veterinária, na 
sua sessão de hoje, apreciou 
a reforma do ministério da 
Agricultura. 

— A Direccão da Associa-
ção dos Caçadores Portugue-
ses representou ao Governo 
sobre a lei da caça, ultima-
mente publicada nos jornais e 
que foi enviada á Imprensa 
Nacional para ser Dublicáda 
no Diário óo Governo. 

— O sr. ministro do Inte-
rior aprovou os processos fa-
voráveis do Conselho Supe-
rior de Higiene, respeitante á 
ampliação do cemiterio da 
freguesia de Nabais, Povoa do 
Varzim, e respeitante á cons-
trução do novo cemitério de 
Macinhata do Vouga, Agueda. 

— Apresentou a sua de-
missão de inspector gera» da 
Inspecção Técnica das Indus-
trias e Comércio Agrícola, o 
sr. dr. Tavares da Silve. 

— O tanente sr. José Co-
rado de Oliveira Martins, foi 
exonerado, a seu pedido, de 
secretário do sr. ministro do 
Interior, passando aquelas 
funções a ser e x e ' c , ^ a s Pe^° 
alferes sr. Nunes de'Aíme.da. 

Hotels da Guarna 
O sr. ministro do Interior 

determinou que o sr. governa-
dor civil da Guarda promova 
a constituição da comissão 
que ha de classificar cs hotéis 
do seu distrito, a qual ierá 
constitnida pelos srs.: Anto-
nio Almeida de Araujo Go-
mes, dr. Alvaro Cardoso de 
Figueiredo, dr. Abei Alves de 
Sousa Leite, Antonio Maria 
Gomes, José Paulo Santos, 
Manuel Augusto Ferreira Li-
ma Veiga, dr. Cesar Augusto 
L o u r o , José Braz Frade, dr. 
Carlos Maria de Locerda e 
Alberto Antonio Baptista. 

interesses de solicitadores 
Uma comissão de solicita-

dores de todo o país, de dele-
gados do Procurador da Re-
publica e de curadores gerais 
de oríãos, esteve hoje no mi-
n,'g tjrio da Justiça tratando de 
assuntos de interesse para a 
sua classe. 

pressão nas M S 
Nas Caldas das Taipas, 

foi agredido ás primeiras ho-
ras da noite, pelo sr. dr. Joa-
quim Machado, o proprietá-
rio daquela estancia sr. Sa-
bino Crespo. 

nouo estação de Vizela 
E' inaugurada no próximo 

sabado a nova estação de Vi-
zela, que ftea sendo a me-
lhor da linha Trofa - Guima-
rães-Fafe, da Comp-mhia dos 
Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal. 
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Precisa-se oficial para oura 
de senhora. Trabalho perfeito. 

Saoataria Avenida. 
A Gazeta óe Coimbra 

vende-se em Santa Clara na 
Sapataria Ferreira, Avenida 
da Ponte. 

0 sou aiitor deu entrada Hoje. 
os i i M p a no cadela de 

santo cruz 
Iloje, pelas 3 horas da ma-

drugada. deu entrada na ca-
deia de Santa Cruz, vindo do 
Sabugal, Antonio Esteves Joa-
quim, O lozinho, condenado 
na pena de 8 anos de prisão 
maior celular seguidos de 12 
anos de degredo ou na olter-
native de 25 anos, pelos cri-
mes de homicídio voluntário, 
dos quais resultaram as mor-
tes dum seu cunhado e outro, 
casos ocorridos ha um e ha 
dezasseis anos, respectiva-
mente. 

V e s t ó e - s e i n a t a 

f i m r a 
Urna boa quinta compor-ta 

de terras de semeadura: Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas casas de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz. X-a 
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N p i l p i m w m i 
a p r e ç o s d e c o m b a l e . I n b d m propilo Mmm, âovo comprar fatos som w e s preços desta casa 2 spredsr a i r a i i m M t p i r i s ê i l i m m « i é i . 

Grandiosa colecção dos afamados tecidos da fábrica de Santa Cl <F? v-.--.» 1 

bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visita n 
a o a l c a n c e d e t o d s 

CA 
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c i a L u z , 6 9 — C o i m b r a 

flssim «Brincara que fez grande economia fazendo as suas compras neste ia aniioo estabelecimento : uonfie-se m t i 
Os nossos preços são o nosso melhor reclame. 

, porque s ó f a z e m o s c o m p r e s a s t r i c a s o n i o d o n i s s por i s s s lucro o l a i e M i a r i o s 
E n v i a m o s a m o s t r a s p a r a t o d o o n t 
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A r r e m a t a ç ã o 

3.a PRAÇA 
(2.a Publicação) 

No dia 3 de Agosto pró-
ximo, pelas 12 horas, á porta 
deste tribunal, vai á praça e 
será arrematada pelo maior 
lanço oferecido, uma sejcta 
parte de uma morada de ca-
sas de habitação, com sobra-
do e lojas, sita no lugar de 
S. Frutuoso, freguesia de Cei-
ra, que foi avaliada em 300$00 
e vai á praça, pela 3 a vez, 
sem valor. 

São comproprietários Pie-
dade Fachada, viuva, do Ca-
bouco; Jasé Martins, solteiro, 
proprietário, de S. Frutuoso; 
e Bernardino Martins, casa-
do, ausente em parte incerta. 

A referida sejda parte do 
prédio indicado foi penhorada 
a Manuel Martins, casado, 
residente no Cabouco, na exe-
cução por custas e selos que, 
na comarca da Lousã, lhe 
move o Ministério Publico. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos. 

O escrivão do 3.° oficio, 
Acácio José òe Sousa Gal-
vão. 

Verifiquei a exactidão. 
J. Miranôa. 

Comarca de Coimbra 
1.a Vara 

(l.a publicação) 
Na comarca de Coimbra e 

cartorio do escrivão Faria cor-
rem éditos de trinta dias, a 
citar os credores incertos e 
ainda os certos que não acei-
taram a concordata apresen-
tada por João Duarte de Oli-
veira, casado, comerciante, 
com estabelecimento de mo-
veis na Rua Direita, 96, desta 
cidade, e são : 

Doutor Hilderico Cardoso, 
residente na Rua Abilio Ro-
que, Cezar Rodrigues Antero, 
residente na Avenida dos 
Oleiros, ambos desta cidade 
de Coimbra, Fraccisco Faus-
tino dos Santos, residente na 
Rua da Bateria, Morais fy Pe-
reira Sucessor, da Rua For-
mosa. Rocha Lopes, da Rua 
do Almada e Henrique Bas-
tos, residente na Rua Sá da 
Bandeira, todos estes últimos 
da cidade do Porto, para no 
prazo de cinco dias, a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, deduzirem 
por meio de embargos o que 
considerarem do seu direito. 

O escrivão do 2.o oficio 
da l.a vara, Joaquim Alves 
óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tri-

bunal Comercial da 1.» vara, 
J. Miranóa. 

S A L U S ( V i d a g o ) 
A m e l h o r d a s á g u a s m i n e -

r a i s e m e d i c i n a i s 

Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

P r e c i s a - s e 
Dactilografa, que saiba ta-

quigrafia e com alguma prá 
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, L.da. $ 

O único que não ê nocivo ã satsde. 
O único que nao afecta a garganta. 
O único que não altera o gõsío <s® tabaco. 

Só afirmamos 
o que podemos 
p r o v a r c o m 
atestados q u e 
p o s s u í m o s , 
além do que a 
seguir publica-
mos. 

O publjco é que 
sabe escolher e para 
tratar da garganta é 
preciso ser-se diplo-
mado em Medicina, 
senão a Policia in-
tervém. 

(Dos jornais) 
A Policia não tem que intervir, desde que o que afirmámos 

é garantido pela autoridade.scientifica de nomes como o do professor 
DR. GEORGES DARZEM5, adjunto da Universidade de Paris, 
que subscreve a análise que damos.a seguir : 

As cinzas do papel ZIG-ZAG são perfeita-
mente brancas, a combustão muito fácil, mas não 
tão rápid» como a dos papeis parafinados. Estas 
cinzas v i c i o «©BEÍecsM s s a & s -
f í K J 2 C â í B VB0€ÍVSB e são completamente despro-
vidas de sais de barita ou de chumbo; os gazes 
que estão em contacto com os órgão» respirató-
rios não conteem ójcido de carbone. Encontra-
ram-se vestígios de formol, substancia extrema-
mente antiséptica. 

Não ha fabrico de papel pa ra cigarros mais 
perfeito do que o do papel STi^-^Tfflt^. 

Além destas razões técnicas, a casa 

fornecedora do Estado Francês, lida rom um mercado de tal fórma 
extenso, que se pode afirmar que n ® 0 153 neSIsSUHI fJQlS €51-
roueu ou americano, em qise © raapel ZíO-ZAG n®o 
seja o preierido fie todas as ciasses sociais. 

Tomando apenas em consideração o facto evidente de 
um tão grande consumo mundial, pode fazer-se uma ideia 
exacta da importância que se deve atribuir ás ins inuações 
malévolas de uma concorrência interessada e desleal . 

A concorrência agora que responda. 
Quanto á escolha do público, diremos unicamente que, pelo 

vapor MALANGE, a chegar brevemçnte, devemos receber mais 
cento e Oitenta caixotes, só duma qualidade. E todos os 
mezes é assim. 

ÚNICOS IMPORTADORES EPI PORTUGAL 

C a s a n a v a n e z a — L i s b o a 
Endereço telegráfico liAVANEZA Telef. Central 100 
24, Lareo do chiado, as 

Empréstimo 
¥ c r m s — £ ê i i f c § € § v o n l a t o s a s , 

a ftts&m 

Vende se na rua Antero 
do Quental, junto á habitação 
do Ejí.mo Sr. Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. t-q-s 

f 3 1 M P 
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0 REs DOS 1NSECTÍCIDAS 
T U D O M O P R E H ! 

FORMIGAS f Y 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S 0 5 O U T R O S ! 
N S E C T 0 5 

ô X. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejíperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova t - q - s 

c a r t e i ® , r n a t e S o l l a , » - 2 . o . 

Relojoaria e Óptica. Variado sortida de 
Óculos e Lunetas 

l i n o É s S a n t o s I z e v e i o 
RUA DA SOFIA, 3 - COIMA 

Relógios 
de bolso 

Despertadores 
ãe p r e c i s ã o . 

OESTAUZÇfiO BÉPiDfl 
COM O 

F O R M I C I D A . I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Vende-se em Coimbra, nos 
seguintes depositos: 

G r a n d e s Armazéns do 
Chiado; Mendes fy C.a L.da 
(Casa do Corvo), Rua do 
Corvo, n,° 38: Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Co-
mercio, n,° 38; Farmácia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. X-q 

! BairraHa 
Precisa, 
t í e C o M r a , 
v o , T3. 

d e T e c i d o s 
, r u a do Cor-

911 i i i i 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

O Colégio Liceu de Coimbra, á rua do Norte, 19, ad-
mite um sócio para tomar parte na Direcção e demais 
trabalhos do Colégio, podendo ser, entrando com o capital 
em que se acordar. 

O Colégio tem as suas instalações feitas e está a fun-
cionar. Carta ao mesmo Colégio, indicando habilitações, 
idade, residencia e importancia com que entraria, con-
vindo. t-q-s-d-4 

IRSS y s u õ r e s d s i m d e faíâsi 
Linha rãplte úa Africa OcMenía! e ©rie^tea 

No dia 20, o p a q u e t e 

com des t ino aos portos de Funchal, S. Tomé, Loanda, Lobito, Mossa 
medes , C a p Town, Lourenço Marques, Beira e Moçambique e com I 
b a l d e a ç ã o em Lourenço Marques para os portos de Inhambane, Chin-
de, Que l imane , Pebane, Angoche , Porto Amél ia e íbo. HPlr, 

i E » © í r \ f & < ç © c s o 
No dia 30 o paquete 

" yiqgezssm ,, 
comde st ino a o s portos de Pernambuco, Rio de Janeiro c Santos. 

Saídas no mês M i p s f e 
Linha rapssa da ASrica ©ciaspja! 

No dia 1, o paquete 

'* íSteá?&S9 S&mses „ 
com dest ino a o s portos de Praia, Príncipe, S . T o m é , Cabinda, Sazaire, 
Loanda, Porío Amfaoiín, Novo Redendo, Lobiio, Benguela, Mossame-
d e s e P o r t o A le jandre . 
L i n h a c á a C a b o V e r d e e G u j n é 

No dia h, o vapor 

Recomenda-se pela sua s i-
| íuacão e limpesa. 

Quartos para preços di-
versos. 

Bom serviço de mesa á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 4 
pratos, doce e bem servido 
a 10$00. 

O proprietário, António 
L. Veloso. 

H l 

com des t ino aos portos de Funchal, S .Vicente , P r a i a , B issau e Bolama 

L i n h a d l o M o r t e € 3 a E u r 

No dia 5, o v a p o r 

com destino aos portos de Leixões, Hamburgo, Rotterdam e Anvers 

L i n h a r a p t e i 3 « s s e A f r i c a O e i -
e O r i e n t a l 

No dia 20, o paquete 

com destino aos pertos de Funchal, S. Tomé, Loanda, Lebiío, Mossa-
medes, Cape Town, Lourenço Marques, Beira e Moçambique, e com 
baldeação em - Lourenço Marques para os portos de Inhainbane, 
Chinde, Quelimane, Pebane, Angoche, Porto Amél ia e ibo. 

O-s p a q u e t e s desta Companhia dispõem de frigoríficos, 
quin te to , c i n e m a e proporcionam aos s:s. passageiras vif-^ens 
r á p i d a s , confortáveis e económicas. 

Para esc larec imentos e mais informações 

S a i eia L i i , i a t í e i in l ) , 85 

i i i f i l ii Porta. M k M M m , 34 

fS i ip icyu 

A1'' a tm^h 
I !f| mm lantfí fi «JUâ uia tíivav WCV:--r VSfP -

e ^ i V L a u s l â s 6 3 O s s l s s 
Ejeecutai-sc Cw ou em poucas horas, 

qualquer receita «i^j especialistas na 
R e l o j o a r i a i • «a k s»! 

A d o l f o F i n t o d e S o u s a . P r a ç a d o C o m e r c i o - C o i m b r a 

fp- «3* <3» «f «7> <•*'' # <J -

Cl lillU f m m Porti) 
klMi « U s i U 

i Com longa prática, e ainda 
i colocado, procura casa co-

mercial de movimento que 
possa oferecer estabilidade. 
Dá todas as referencias. Car-
ta á redacção a A. B. 

! O M i £ i ! - § £ 
l.o — Uma quinta de ren-

dimento no concelho de Ar-
ganil, com muita água e belo 
horizonte, muito bons ares, 

| boa casa de habitação e bons 
! meios de transporte; 

2.° — Uma linda casa de 
habitação no concelho de Pe-
nacova, de muito bons ares 
e ejccelentes vistas e também 
com bons meios de transporte. 

Para tratar, com o advo-
gado dr. José Pinto Loureiro, 
em Coimbra, na Praça 8 de 
Maio, 35. 1 

A ® $ K I I « § mim r ? 
Q 

1» 4» <•> ^ -t': -';;'* 'te' -'fi ,f" Jj'. 

I c P n F i' i A T \ n X r - i i C. IJ JLt o. Li í-%. 1 i \ \ j 
3 P í S Cl» 8-

0 ãfw^mrmíe: KECJKS s c â f f i M á â f f â f f i ® 

e i epf^BSlvo . Mãa irrita m m m m í í ê r e s 

C o r r e s p e e i e p f e , B A Z I L I O X A V I E R m A N D R A D E , Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

ânie lo ta 
Vende Francisco Ferreira 

Maia, L.da, rua da Moeda, 

iBml para mmm - ^ 
A' venda n a F a r m á c i a e D r o g a r i a JEaS€&<amt» «fi 

y B f a i & s . R u a d a S o f i a e ^ a & ^ e à w i m "PiMmçsM, j £ J - > . 
Rua Ferreira B o r g e s . 18 

.. mmm^mm^mm^m 

11 m 
DE MANUEL JOAQUIM ROSA 

Telefone n.o G ( Ligado á rêdc geral ) — CURIA 

O hotel m-iis prójcimo do balneário, a 
10 metros do Parque. Recomendasse por 
não ter subidas. Agua canalisada em 

l ^ f todos os quartos. Luz electrica. Garage. 

ã̂w1 

«-̂wy A-wt 
í r w w w w w w www w w w w w w w m 

JCf 

Unia morada de casas na 
u a Oci d er.ta i d ti M o n t • r r o i o 
• os 47 a 51 composta de rés 

•io chão e l.o andar e sotam. 
1 Bairro: 
No Rêgo do Bomfim, fre-

guesia de Santa Cruz — Com-
iJÕe-se de uma c-,sa com rés 
do, chão, urna loja e um an-
de r direito e esquerdo com 
:i«co inquilinos. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Outra essa com rés do 
ch.~o e primeiro andar. 

Uma morada de casas na 
na Ocidente! de Montarroio, 
i.° 131 composta de rés do 
.hão e primeiro andar e águas 
furtadas, ioda dividida e es-
tocada com um grande quin-
tal, jardim e terruço. 

Outra morada de casas 
compoita dr ics do chão com 
iro pequeno jardim e um pe-
•.|u-r»o quintal anrjjo. 

Tratar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, rua Viscon-
de da Luz, 65 2 ° andar. 

lUty^sK 
VENDE-SE. Co mpõe-se de 

laja, dois andares e s.otão, na 
• ua Bordalo Pinheiro, n.o 104. 
.^Qiiem pretender dirija se 
»o c-dvogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofie, 
l.o 70, l.o— E).ío. Jí 

Vende-se um grande, de 
marca estrangeira. 

Para vêr v traí^r, na jua 
Lourenco de Almeida Aze,ve-
io, n.o 23. X 

Precisa, Mmmm k Te-
ci#1as d § E e i a f e , L d s , i m 

i o c o r v o , 7 3 . 4 

I r C i | Í I I Í » | £ 
Estabelecimento de solas 

e cabedais na rua Sargento 
Mór, n.o 8 a 10. 

Dão-se informações no es-
critório do advogado dr. Cam-
pos de Melo, rua Visconde 
da L u 8 l.o. 

8J IMS 
Loja de mercearia devida-

mente montada, com merca-
dorias, moveis e utensílios, 
no cenf -o da B/ jí cede-se 
por 5 000$00. - Tt ata-se com 
Loureiro dos Cafés, rua João 
Cabreira, 17. 
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a z e f n 

Coimbtu. 
uma ias cióaóe» 

A nossa representação na eKposiceo os seuiine — Conotas im-
pressões - umo ideia interessante - o Comercio 

e o industria d e C e m 
D. Fcansisco Orozco Mu-

nhos, comissário óo México 
e presióente óos comissários 
óas républicas sul america-
nas, junto óa exposição óe 
Sevilha, não necessita óe 
apresentação. 

Figura distinta, marcou e 
impõe-se pelo seu espirito 
cultíssimo, pelos seus óotes 
artísticos. 

As suas impressões que 
aóiante se arquivam, numa 
entrevista que nos conce-
deu, honrando as nossas co-
lunas, D. Francisco Orozco 
Munhos íala-nos óa nossa 
representação na Exposição 
óe Sevilha, óas maravilhas 
óe Coimbra e óa obra óos 
granóes patriotas que com-
põem o Conselho Nacional 
óe Turismo. 

Esta óespretenciosa e 
ôescolorióa entrada vai fin-
ócir. Não mais as nossas fra-
ses apagadas. Tem a pala-
vra uma óas maioreç figu-
ras do Mé$.ic.o e da politica 
mundial—e um grande ami-
go de Coimbra, que para 
ele—e para nós—é uma ci-
dade maravilhosa. 

Esías entrevistas diplomá-
ticas, com palavras comedidas 
por môr de não comprometer, 
teem, em Coimbra, por via de 
re^ra, um eterno scenário: 
qualquer dependencia do Ho-
tel Astéria. 

Expressamente convidados 
para assistirmos ao slmoçoofe-
recido aos Comissários Ame-
ricanos pelo Conselho Na-
cional de Turismo, quiz o 
acaso — o fortuito acaso do 
jornalismo — que, á mesa, nos 
sentássemos ao lado de D. 
Francisco Orozco Munhos. E 
logo no nosso espirito surgiu 
esta ideia: 

— Uma entrevista, a nos-
sa representação em Sevilha, 
as nossas be le sas . . . 

E, se bem o pensámos — 
melhor o fizémos . . . 

Desfechada a primeira per-
gunta, o nosse ilustre entre-
vistado diz-nos: 

— A representação de Por-
tugal na exposição de Sevilha 
foi brilhante, muito distinta. 

— 0 ed ficio . . . 
— Num estilo próprio, ge 

nuinarnente português, é mui-
to interessante, um dos mais 
lindos pavilhões. 

— Agradou ihe a nossa 
representação? 

— Muitíssimo. 0 vosso 
espirito da representação e 
organização é notável. 

— Advirão para o nosso 
país, d e p o i s do certamen, 
quaisquer vantagens? 

— Inúmeras, sem dúvida. 
A vossa exP° r ' aÇã° aumenta-
rá, duma íórma considerável. 
Eu — confesso — não conhe-
cia os vossos excelentes pro-
dutos. 

— A parte artística . . . 
— Foi uma revel-ção para 

todos nós. Desconhecíamos 
o colorido ião belo e a notá-
vel estética da vossa pintura. 
Portugal, sob todos os pontos 
de vista, é um país admirável! 

Não podíamos, neste mo-
mento, continuar. Impunha-se 
uma pausa — e esperava-nos 
um prato recein-sevvido... 

Distendemos os olhos por 
toda a mesa. O sr. Carlos de 
Moser, delegado do Conselho 
Nacional de Turismo, ameni-
sa o silencio protocolar com 
algumas anedotar. E todos os 
comissários — todos ! — para 
honra nossa, mostram á evi-
dencia que os nossos vinhos 
são os melhores de todos . . . 

E continuamos.. . 
— A representação do Me-

Xíco foi também admirável, 
fíóg, os portugueses, aprecia-
mos o gesto do seu governo, 

convidando 12 professoies 
nossos a assistir á «Semana 
do Mexicc». 

— A visita desses profes-
sores íó nos honrou. Foi um 
contacto espiritual de Portu-
gal com o M e x ' c o - " 

— Coimbra. . . 
— E' um*i terra admira-

vel! Cheia de encantos! Apon-
tei uns versinhos — D. Fran-
cisco Munhos ignora a por-
tuguesissima designação de 
quadra, que nós lhe ensina-
mos — os quais, seguf do jul-
go, definem toda a poesia, 
toda a tradição e toda a be-
leza de Coimbra! Ora le ia . . . 

0 nosso entrevistado mos-
tra-nos o seu bloco notas. Ao 
centro duma pagina, cuidado-
samente escrita . . . por causa 
dos erros, lemos a quadra: 

Coimbra menina e moça, 
rouxinol de Bernardim. 
Não há teria como a nossa, 
não há, no mundo, outra assim. 

D. Francisco Munhos fala-
rios, a seguir, da sua visita á 
Universidade. 

— 0 sr. Reitor, muito de-
licado, acompar.hou-nos sem-
pre. Não esquecerei jamais o 
admiravel panorama que se 
disfruta da torre. E' um esta-
belecimento scientifico de pri-
meira grandeza. 

— A Faculdade de Le-
iras .. • 

— E' um edifício imponen-
te. Os « Cursos de Ferias » 
constituem uma iniciativa in-
teressante. Faremos a propa-
ganda desses cursos nos nos-
sos países. 

Nova pausa. O sr. dr. Bal-
bino Rego, ao nosfeo lado, co -
menta : 

- Isso não é uma simples 
palestra. E'uma entrevista sen-
sacional ! 

Agradecemos as suas pa-
lavras amaveis. E logo D. 
Francisco Munhos, a coroa-
-las, diz-nos: 

— Seria interessante fun-
dar-se, junto da Faculdade de 
Letras, uma sala hispano ame-
ricana. Levantem a campanha 
nas colunas da Gazeta de 
Coimbra. Nós, os comisrá 
rios, pediremos aos nossos 
governos para auxiliarem a 
sua fundação. 

E' uma ideia interessante, 
que hoje se arquiva nestas 
colunas para ama a nhã se de-
envolver. 

Resta-nos, para terminar 
a entrevista... porque o al-
moço estava no fim, inquirir 
das suas impressões ácerca 
da obra do Conselho Nacio-
nal de Turismo. 

—E' uma obra admiravel. 
Todos os seus membros são 
imensamente patriotas. Fal-
tam-me os vocábulos para ex* 
píimir toda a nossa admira-
ção. 

— Ainda sobre Coimbra.. . 
—Só acrescento que é uma 

cidade para o espírito, difícil 
de definir e notável sobre to-
dos os pontos de vista. Um 
comercio desenvolvido e uma 
industria próspera. Sobretudo, 
é por mim admirada a obra 
notável da Comissão de Tu-
rismo local. 

Altura dos brindes. Entre-
vista finda. Porisso. . . 

—D. Francisco é demasia-
do amave l . . . 

E c nosso entrevistado, 
para terminar: 

—Não! não! Vocês, os por-
tugueses, é que nos cobrem 
de imerecidas amabilidades! 

í&S HÍui 
Por absoluta falta de espaço tive-

mos qm: retirar vário original, entre 
ele uma carta a propósito da Asso-
ciação de Empregados de Escritório 
e Bancarios, que ámanhã inserire-
mos. 

é hoje, seguramente, 
óo nosso país que 
' " - vública. 

gosa óa melhor iluniinuçau , 
Não se vá julgar que pfiiuru/^. 

mos compara-la, no seu aspecto iiô-
turúo, ?os " boulevarós » óos gran-
óes centros, onóe electricióaóe 
se espalha, em joftos luminosos, 
nos réclames vários. 

Nesses granóes meios, visitados 
por milhares óe touristes,ha neces-
sióaóe óe lhes óar um novo e ma-
ravilhoso aspecto òa noite, óe mo-
óo a chamá-los ás ruas e, por sua 
vez, a toóos os locais que reservam 
para essas horas as suas melhores 
festas e diversões. 

Essas iluminaçõesnoturnas cons-
tituem mais um encanto óa vista óo 
que propriamente a r.ecessióaóe 
que tem o cióaóão óe óescobrir per-
feitamente, como se fôra óe óia o 
caminho que percorre. 

Esses linóos óesregramentos óe 
luz qus lá fóra são até auxiliados 
pelas emprezas fornecedoras óo 
fluido ou corrente electrica, repre-
sentam, no entanto, no nosso país, 
um dispêndio caro e lutuoso. 

Tais aspectos da vida noturna 
não podem deitar óe ser consióe-
raóos como uma óas mais belas coi-
sas óa vióa moóerna. 

E' claro que não se poóe ter a 
aspiração óesta cidade vir a rivali-
sar, no que diz respeito a reclames 
luminosos, com os mei, s onóe con-
vergem milhares óe visitantes óe 
toóas as partes óo munóo. 

Mas o que não podemos deitar 
de constatar é que Coimbra dispõe 
hoje óe uma rêóe óe iluminação 
electrica que lhe empresta vióa e 
lhe óá recortes, nas suas avenióas 
e monumentos, da maior belesa. 

As principais ruas da cidade e 
os jardins são magnificamente ilu-
minados, óanóo-lhes as tampadas, 
os arcos voltaicos, as cabeças de 
nabo, como para aí chamam aos 
interessantes candieiros da beira 
dos passeios, expressões de gracio-
sidade. 

A nova iluminação, agora inau-
gurada, dos Arcos do Jardim, La-
deira do Castelo e rua Larga, que 
acompanha a linha electrica, foi um 
dos mais belos melhoramentos da 
nossa cióaóe. 

Até os seus recantos, que outro-
ra pareciam o pesaóelo óe uma ci-
óaóe aóormecióa profundamente ou 
a « silhouete » de dois corpos tragi-
camente enlaçaóos, óisfrutam óe 
uma luz que os anima e lhe óá tam-
bém recortes curiosos. 

E óe tanta luz .. . já temos ouvi-
do queijas. 

V a n â a K s m o 

Por vezes aparece por aí um 
acto de puro vandalismo que não 
poóe ser levaóo á conta óe simples 
ignorancia por parte óe quem o 
pratica. 

Ha engraçados cujo prazer é 
destruir, deitar marcada a sua pas-
sagem, o seu ceio veróaóeiramente 
criminoso, o seu feito ós um natural 
instinto. 

Estes que oróinariamente se es-
capam á acção da policia não são, 
como tantos outros, vitimas da sua 
infelicióaóe, óa sua misérrima con-
óição social, óa má hora óo seu 
infortúnio. 

São preversos por instinto, são 
vanóalicos por intenção. 

Andar a riscar, com um brilhan-
te, as vitrines dos estabelecimentos, 
escrever com essa pedra cara pa-
lavras que a moral arredou óo uso, 
não é feito a atribuir a qualquer 
desgraçado que necessite de enri-
jar as suas mãos num trabalho ár-
duo ou de adestrar os seus máscu-
los ao labor quotidiano óa sua ofi-
cina. 

E proesa óe senhor que para 
óar elegancia a mãos bem trataóas, 
usa anéis óe resplar.descente bri-
lho em vez óe «peonaises« cm fer-
ro, que lhe segurassem as luvas. 

Pois ka dias apareceram nestas 
conóições alguns óos largos vióros 
óas montras de certos estabeleci-
mentos da Baixa. 

f l o r e s t a 

A(i mesmo á beira do Largo da 
Republica, local de tanta concor-
rência, existe uma verdadeira flo-
resta virgem, com pedregulhos á 
mistura, que muito desacredita as 
belesas naturais <3(i nossa terra e: 

sobretuóo, os seus progressos. 
1 Não seria preciso dizer onde se 
encontra tão selvagem e esponta-

impressões escritas petos nossos ilustres visitantes 
no "l\m de e o r o „ do sociedade de oefeza e propaganda 

Coimbra, cidade maravilhosa, irei pelo mundo dizer 
oue hn ainda um lugar de recolhimento para os espíritos 

' Coimbra, cidade incomparável, única, levo uma 
saudaôe no coraÇão e tu és a causa dessa sau-
fade — D- í k " a n c i s c o Orozco Munhos, comissário do 
México. 

Coimbra, imortal CoimL'a' jámaJs íe aquecerei/ -
D. J o s é Tor re Reguello, cof f l fcâ , . ; 0 ó a Aldentina. 

Retiro me encantado com Portugal e Com. ° òesej° 
de que esta visita tiPga um estreito inter-camo^P esPlriJ 
tual e comercial entre esta próspera Republica e a * ,.'77e" 
rica. — D. Car los Trocaniz, comissário de Venezuela. 

Enguento o recorso mi 0 aoenle Lalns e as m M i p i i i . 
ta moníaofias do Hisiaya. 8 l á a i r t r , , e o m m i tJm gaba-
mia pe passou m mau feorafo. fl pavoi és Homens (a " m M f . , 

Com verdadeiro prazer saúdo a grande Coimbra e 
real e verdadeiramente admiro a Nação Portuguesa. — 
Dr. Seg isnumdo Lopes de Rueda, comissário do Uruguai. 

. . . Coimbra fonte de belas paisagens . . . j Coim-
bra ... cidade de Arte e de Poesia! — Antonio Ulmedo, 
redactor do A. B. C. 

nea vegetação, porque todos os que 
sobem nos electricos pela Avenida 
Sá da Bandeira, e, muito principal, 
mente, os que no alto da mesma 
põem pé em terra, devem ter repa-
rado em tal floresta ... 

Aquilo é uma vergonha, a pedir 
limpesa e remoção do sen entulho 

© e l i i s n a 

Conta-se, e uns atribuem o caso 
ao grande escritor Silva Pinto, ou-
tros ao politico Barjona de Freitas-
que em certo dia de primavera, que 
mais parecia inverno desfeito, apa-
receu um deles, descenóo o Chia-
óo, todo vestido de branco, numa 
levesc própria da época. 

Alguém observou-lhe: Assim tan-
to á fresca, num dia destes . . . 

Resposta pronta. — Eu cumpro 
com o meu dever; o tempo que 
cumpra também. 

Com este inconstante verão, ape-
tece-nos fazer e dizer o mesmo. 

Em Pomuai 

te desfalque ie 1 .800 tentos 
p r a l l i l o SÍ ÍÍWÍ i a 

ÊÍCÉ3 
POMBAL, 24 (Pelo tele-

fone).—Na terça-feira passa-
da chegou a esta vila o Ins-
pector da Fazenda Publica, 
sr. Jaime Mendes Alves, afim 
de dar um balanço á tesoura-
ria deste concelho. 

Em resultado dêsse balan-
ço, verificou se haver um des-
falque de 1.800 contos, prati-
cado pelo tesoureiro José Ri-
to dos Santos, contra quem 
já foram passados mandados 
de captura. — C. 

I l l l l ! 

íííh Eoacsr i s Cs Viana da Mola 
Como noticiámos em pri-

meira mão, o eminente pia-
nista sr. Viana da Meta. vém 
a esta cidade no dia 31 do 
corrente, onde dará um con-
certo no Curso de Férias, no 
edifício da Faculdade de Le-
tras, com o seguinte pr.ogra-
ma : 

l a parte — 1) Toccata em dó 
maior, Bach Busoni, transcrito do 
órgão. 2) Sonata em dó sustenido 
menor, op. 27, nr. 2, Beethoven. (Cha-
mada : Ao luar) — Adágio-Atle-
gretto-Presto con fuoco. 

2.a parte — 3) Balada em forma 
de variações sobre a canção popular : 
Tricana d'aldeia, Viana da Mota. 
-'!) Vito. 5) Berceuse. 6) Polonai-
se em lá bemol, op 53, Chopin. 

3.a parte—T) O ribeiro, Schubert-
Liszt. 8) Estudo, Psganini-Liszt. 
9) Exaltação, darça fantástica. (As 
figuras de um quadro saem da mol-
dura, dançam e por fim voltam á sua 
imobdidade no quadro).—Turina. 
10) Orgia, Turina. 

O sr. Dr. Vergilio Correia, ilustre 
professor da Faculdade de Letras, 
realisou ontem no Curso de Férias a 
sua conferencia, a qual veisou sobre 
Conimbriga Romana. 

0 NOSSO < F i M » DE SiBÃQQ 

CERNACHE, 2 3 - F o i aqui mui-
to apreciado o artigo de fundo da 
Gazeta de Coimbra de sabado ulti-
mo, subscrito por Manuel Monteiro, 
nosso muito presado amigo e espirito 
culto, dos mais brilhantes da actua] 
geração. 

Manuel Monteiro, que foi profes-
sor dos mais distintos das antigas 
Escolas Piimarias Superiores, traz 
preconcebida, acarinha em si a mais 
bela ideia sôbre a instrução em Por-
tugal. 

Ha pouco tempo ainda, ele com 
magua nos falou do nosso atrazo em 
relação a outros povos, como por 
exemplo os escandinavos, onde, mer-
cê da protecção dispensada ao ensi-
no, está completamente curada a 
chaga do analfabetismo. 

Penaliza-lhe, ao ilustre articulis-
ta do «Campo de ruinas», o estado 
de abandono a que. pelas edilida-
des. têm sido votadas^as escolas de 
Coimbra. 

Mas não esmoreça a pena bri-
lhante de Manuel Monteiro, e torne 
extensiva a todo o concelho a defesa 
das escolas, pois que nalgumas — 
constatámo-lo nós — ainda se ensina 
ás crianças a contar por meio de 
feijões, dada a fal ta de contadores 
mecânicos, como, de resto, de quasi 
todo o material didáctico indispen-
sável ! 

Dados não lhe faltarão de toda a 
parte, infelizmente, para essa cam-
panha, e pelo que toca a esta terra, 
aqui vai um exemplo frisante: ha 
poucos dias, para se conseguir para 
a escola feminina desta localidade 
um globo terrestre, foi preciso a res-
pectiva professora lançar mão da 
caixa escolar que criou, e para a 
qual só concorreram alunos e a pro-
fessora provisória! 

Não seiá possível acabar-se de 
vez com este estado de coisas na 
nossa malfadada terra? 

Continue, pois, o ilustre pedago-
gista na sua campanha pró-instrução, 
que por isso muito lhe agradecerá o 
país reconhecido. 

E da nossa parte as mais since-
ras felicitações pelo seu excelente 
trabalho.— C. 

f-p» 
, Jt • Fl iiSMI 

Pelo director dos Hospitais da 
Universidade, foi convidado a assu-
mir a direcção da diuica oftalmológi-
ca daqueles hospitais, no impsdimen-
todo sr. dr. Alvaro de Matos, que se 
encontra no goso de licença, o distin-
to clinico desta cidade, sr. dr. Julio 
Machado. 

Ao fim da tarde de ontem, quan-
do tomava banho no rio Mondego, 
prójcimo do porto dos Casais, pereceu 
afogado o menor de 13 anos. Joaquim 
do Vale Júnior, da Cegonheira, filho 
de Joaquim do Vale. 

O cadaver ficou guardado pela 
policia. 

M M i k Loires 
S a i a S t a í i a n a 

Na «Sala Italiana» da Fa-
culdade de Letras, e por ini-
ciativa do sr. professor dr. 
Guido Battelli, a quem mui-
tíssimo se deve o estreitamento 
de relações entre Portugal e 
a Iíalia, e que tem estudado 
com grande dedicação o nos-
so país e os seus monumen-
tos, encontra-se exposto gran-
de numero de livros de auto-
res italianos nas suas tradu-
ções em língua portuguesa. 

Ali figuram, entre outros, 
livros de Gabriel dAnunzio, 
D'Amicis, Dante (em duas 
edições, uma portuguesa, ou-
tra brasileira), Marco Paulo, 
Bocácio, Manzoni, Silvio Pe-
lico, Carducci, Fogazzarc, Al-
f.eri. etc. 

E' interessante essa expo-
sição, que mostra como os 
portugueses se teem interes-
sado pela cultura italiana. 

Claudino Lopes Ribeiro já 
na Ccdeia de Santa Cruz, 
mandou proceder a investiga-
ções. Continuava a proclamar 
a sua inocência e de sua mu-
lher, a dizer-se vitima, como 
ela, de um erro judiciário. Não 
tivera interferencia na morte 
de seu segro e sua esposa 
j r a igualmente uma vitima 
dos o o s Poentes. Pedi* 
justiça, c ^ m a v a contra a de-
cisão do tribukv 5 ' consideren-
do-a iniqua. 

Foi nomeado o 
Lains para proceder ás novt.J5 

investigações. Lains era para 
os condenados urna clareira 
que se abria na sua esperan-
ça. Seria êle quem iria rom-
per o denso veu de mistério 
que envolvia este grande rira- j segredo: 
ma. Lains iria desbravar o 5 — Estava 

acompanhou-o nas suas in-
vestigações e disse a um ami-
go sincero, dêsses qus honram 
um aperto de mão, o tenente 
Pires Loureiro, que não dava 
nada pela caçada. Lains ca-
minhava com h e s i t a ç õ e s . 
Quando julgava apreximar-se 
do tesouro, mais nes conven-
cia que a presa se distancia-
va . . . E não nos enganámos. 

Um r a p a z o t e qualquer, 
com fumaças de valente e pre-
sunções de sabichão, inven-
tou, um dia, entre libações de 
vinho, que conhecia todo o 
mistério da Poça das Feiti-
ceiras. 

O í a W . n e ' r o mediu mais 
vinho, os copos, escorropicha-
ram-se e o hotneírt f jaculou o 

Lains iria desbravar o j — fcstava sobre uma ár-; 
terreno sinuoso onde se en- 1 Vorç. na madrugada do crime,' 
contrava sepultado o mistério ] numa quinta em frente do 
do assassinio de Alves Trin-1 Solar de São Caetano a fim 
dade. 

As investigações iniciam-
-se. O agente Lains vê rsa sua 
frente o Adamastor. Não seria 

de cortar uma vara, e viu o 
Claudino vibrar as machada-
das no sogro. 

Foi em determinado sitio, 
possível derrubar o hercules. mesmo á entrada da porta do 
Faltava-lhe o físico, escasseia-
va-Ihe o bbítunto detecii\v;-3-
co. Lains baIouvou n s corda 
bamba da inceríesa. Preten-
deu vencer o caminho esca-
broso que se lhe deparava-
Mas os escalrachos atingiam 
tamanha altitude que o agen-
te teve a impressão que tinha 
na sua frente as montanhas 
do Himalaya. . . 

Quem estas linhas escreve 

crime se prati-

Us grandes catástrofes 

Solar, que 
cou. 

Um dos circunstantes de-
via ter inquirido: 

— Porque te caláste tu? 
E o herói da façanha re-

torquiu : 
— Porque o Claudino me 

deu três? contos de reis. 
A nova cprreu os lugares 

circumvizinhos e chegou ao co-
nhecimento do agente Lains. 

O homem foi oreso e en-
j viado para o Quartel da 
1 Guarda Republicana de Vi-

seu. 
Assisti ao interrogatório 

principal, que conreçc u ás 9 
horas da noite e terminou já 
dia. E afinal cheguei á con-
clusão de que o rapazote não 
passava de um intrujão. 

Não viu, nem sabia de na-
da. Não era possível ter as-
sistido ao crime, porque do 
lugar onde ele ciíse encon-
trar-se encarrapitado na ár-
vore, tornava-se completamen-
te impossível avistar a porta 
do solar, muito menos de 
noite. Não seria fáci! isso de 
dia com luz, quanto mais na 
escuridão ! 

A história dos três contos 
oferecido peio Claudino, foi 
negada pelo preso no inter-
rogatório, ficando rós por sa-
ber se ela teria sido inventa-
da pelas pessoas que denun-
ciaram o rapaz ou se de facto 

!í 
i I p è s mima m a -

res fieiite 

9 grande número de casas 
destruídas 

LONDRES, 2t - Chegaram 
aqui noticias do violento tremor 
de terra que assolou a região de 
Nápoles e Beri, do qual resulta-
ram muitas pessoas mortas e mi-
lhares de feridos, tendo provoca-
do grandes prejuízos ao norte de 
Fãggia e ao sul de Potenzia. 

O centro do abalo scismico foi 
em Melp, onde ficaram milhares 
de pessoas sem abrigo, havendo 
mais mortes nas aldeias circun-
vizinhas. 

A completa estatística do de-
sastre ainda não é verdadeira-
mente conhecida, pois a toda a 
hora chegam noticias de mais de- j teria s i d o re fer ida por e s t e . 
S a : ' J u Z ^ l f C o m o esta pista não tives-Assim que a noticia do desas- S , , , , 
tre foi conhecida, organizon-se i d a d o ^Sultado, as tten-
imediatamente um comboio de ! ções do a g e n t e Lains vo l ta -
socorro com destino a Melp . - (L . ) r a m - s e Dara a f a m o s a f a m í l i a 

Vaz («homem dos Bigodes», iliiliiares de mortos 
ROMA, 2 4 - 0 total d e mor-

tos causados pelo abalo de terra 
foi de 1.7 ?8: feridos, 4 .264; ca-
sas ruidas, 3.188, e danificadas, 
2.75?. - H. 

o noinero de m o n o s m pro-
víncia de M i n o 

ROMA, 24 — Na província de 

fiihes e genro) e para um ir-
mão do Claudino. 

O «Alfabeto» foi também 
chamado e apareceu r.o quar-
Jel da G. N. R. t>. imitar os 
reclames dos produtos anti-
sifiliticos com a Parca e a 
respectiva foice . . , 

O «Hom-:-m dos Bigodes» 
Avelino foi onde mais s e fizeram J pr inc ip iou et lSo a aCUS&r o 
sentir as funestas consequências > Claudino. Ele oferecera lhe 
?0392bmortos Í T 0 7 2 e S o s d O ' S e I em determinada altura uma 

Desta capital partiram para módica impoítancia para t r -
aqueia região muitos comboios j íar o sogro. Repugnara-íht': 
de socorro. — H. | aceitar o convite. Defendera 

f t s medidas t i o s o m o . 
esfarelá-lo. 

Os filhos e o genro do 
«Homem dos Bigodeí» afina» 
ram no mesmo diapasão. Fô-
ra o Claudino que matara o 
sogro. 

O « A l f a b e t o a 
foice, demi 

I veisa que ouvira á família 
Vaz, já releia d-'; ptlo* 

premidos as suusoriçoes py-
isitcas 

ROMA, 24 — Em Nápoles, on-
de a população, aterrorizada, ti-
nha abandonado a cidade, come-
çou a estabelecer-se a calma. O 
Conselho de Ministros tomará 
providencias. Mussolini proibiu 
subscrições publicas e particula-
res. — H. 

a França apresenta connoiofl-
c i o s 

ROMA, 24 — O presidente 
Doumergue telegrafou ao rei, 
apresentando condolências e di-
zendo que a França inteira acom-
panha a Itália na sua grande dôr. 
- H . 

a sem a 
ciara uma r< n-

ornais, 
segundo o qual o :h.. Al-
ves trindade lura ..-sàasur.n-
co por êies. 

Todavia as investigações 
de Lains não azn: m • resulta-
do. O agente regressou a Lis-
boa com esta conclusão: os 
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criminosos são es condena-
dos. 

Muito comodo, como se 
vê; mas pouco simpático pa-
ra o futuro de um agente. 

Nessa altura, os queixo-
sos, apesar dos condenados 
já se encontrarem em Santa 
Cruz, atemorizaram-se de tal 
maneira que encarregaram o 
agente Baldy Belem de pro-
ceder a novas investigações. 

Simplesmente inédito na 
histeria da criminologia. 

Depois de condenados a 
25 anos os supostos autores 
dum crime, a parte queixosa 
ainda ^se preocupou com os 
reus. Talvez para lhe dimi-
nuir a pena, não acham? 

A acusação estava tão 
certa no que fez que precisou 
de novas investigações. 

Com as investigações que 
o agente Vidal tem a seu car-
go estão-se passando coisas 
fantasticas. 

E como já terminamos ês-
te folhetim do passado, tere-
mos de examinar o presente, 
que é muito divertido. 

A M . 

Em Mirandela 

Tradicionais lestas ã Senhora 
i i 

Em 1 de Agosto projdmo, 
Tealisam se na ridente povoa-
ção de Mirandela, as tradi-
cionais festas á Senhora do 
Amparo, que êste ano se vão 
revestir de excepcional impo-
nência. 

Dos números do progra-
ma das grandiosas festas, 
consta uma ginhana de auto-
móveis, dedicada á Aviação e 
á Imprensa, com valiosos tro-
feus a disputar, certamen pelo 
qual já há ó mais justificado 
interesse. 

Mirandela vai viver pro-
ximamente, as suas melhorçs 
horas de alegria e de triunfo. 

T R I B U N A I S 
R E L A Ç A O 

S e s s ã o d e 2 3 - V I I - 9 3 0 

JULGAMENTOS 
Revisão de sentença do Brazil — 

João Moreira de Sousa, contra Ma-
nuel Loureiro. Negada a revisão. 

Aveiro—Juízo Criminal — Cláudio 
José Portugal, contra João Emilio 
Antonio. Revogada a sentença e jul-
gada a acção procedente e provada. 

Aveiro — J U Í Z O Crimir>~\ — Maria 
S imões dos Reis, cor; t ra J o s é Dias 
Ferreira e mulher, "Revogada a sen-
tença e julgada a acção procedente e 
provada. 

A g u e d a — A b e l Martins Condes-
so, contra José Calzado e mulher. 
Provido em parte. 

C a u s a s que se hâo-de julgar na 
s e s s ã o d e 3 0 - V J I - 9 3 0 

Anadia—Manuel Ferreira Crespo, 
contra Firmino Bento e Costa e ou-
tros.—Rei. Juiz dr. A. de Andrade. 

Trancoso — Policia correcional — 
Transgressão — O M. P. contra dr. 
Carlos de Campos Eugénio Godinho. 
Juiz, dr. A. de Andrade. 

Anadia — Agostinho Martins de 
Almeida e outro contra Caetano Pe-
reira das Neves. — Rei., Juiz dr. A. 
de Andrade. 

Arganil — Dr. José Dias dos San-
tos Coelho e mulher, contra Frederi-
co de Almeida Majo. Rei., Juiz dr. 
Antonio Dias. 

Autos comerciais de revisão de 
sentença—Manuel Augusto da Silva 
Reto, contra Alfredo Nunes Pereira 
( Herdeiros. ) — R e i . , Juiz dr. Albu-
querque, 

Cível e Comercial 
Distribuição ôo óia 2'í 

2.o ofício: 
Acção de processo ordinário — 

jMí nuel ,Simões e mulher, da Mata 
do Machiai, contra Manuel Fernan-
des Tomé e mulher, do Botão. 

— Acção de pequenas d:
ltfI(Jas — 

Maria do Rosario Ribero, de Cáce-
mes, contra José Martins' Caleiras, 
da Ciondolim, 

Ac^ão especial de despejo — 
Antonio Gomes Cardoso, de Coim-
bra, contra João Duarte de Carvalho. 

Acção de despejo—Flaviano Hen-
rique de Miranda, de Coimbra, contra 
Antonio Duarte, do Calhabé. 

6.o oficio: 
Acção de pequenas dividas — A 

-Sociedade Poiarense de Mercearias, 
L.da, contra Adelino S. Mamede, de 
Anadia. 

Reuniu-se ontem, como noticiá-
mos, o Tribunal Colectivo Comercial, 
que resolveu autorisar a venda de to-
dos os bens do falido João Simões 
de Pinho, antigo industrial de pada-
ria desta cidade. 

Num quarto particular do 
Hospital da Universidade, fa-
leceu ontem de manhã, o sr. Fir-
mino Fernandes da Silva, anti-
go pronrietario do Hotel Mon-
dego. Era um dedicado á cau-
sa da democracia desde velhos 
tempos, e contara muitos ami-
gos, cuja morte lhes causou 
grande pesar. Era pai da es-
posa do sr. Carlos Moura 
Marques, e dos srs. João e 
Raul Fernandes da Silva. 
Era cunhado do sr. Adolfo 
Pinto d S o u s a . 

A' família enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

20 óe Julho 

Depois de alguns dias de chuva 
e vento, voltou de novo o calor que 
já hoje se fez sentir foi temente. De-
vido a isso, já na praia se juntaram 
muites veranistas, entre eles muitas 
senhoras, aproveitando a brisa fres-
ca do mar. 

— Sabemos, que um grupo de in-
dustriais desta Praia, no desejo lou-
vável de vêr os seus interesses de-
fendidos, no que se refere ao abuso 
que alguns cometem de alterarem o 
horário de trabalho nas suas casas, 
prejudicando, assim, os que estão 
cumprindo a lei, vão enviar uma re-
presentação ao Administrador do 
Concelho, pedindo providencias no 
sentido de vêr este assunto esclare-
cido. Fazemos votos pelo sucesso 
desta deligencia, tornando-nos com 
ela solidários, pelo que representa 
de justiça. Assim como se está pro-
cedendo a todos prejudica: a operá-
rios e industriais. 

Por isso, torna-se necessário a 
atenção das autoridades competentes 
para tão momentoso assunto que se 
nos afigura de capital importância. 

— A Comissão de Assistência 
aos pobres desta região, de que fa-
zem parte es nossos amigos sr. An-
tonio da Cunha Pimentel e autorida-
de local sr. Raimundo R. Oliveira, 
teem empregado todos os seus esfor-
ços, para vêr se conseguem levar a 
bom termo a ardua tarefa a que se 
impuzeram. 

Muitas teem sido as dificuldades 
encontradas durante o cargo da sua 
espinhosa e delicada missão; porem, 
a persistência e boa vontade que os 
anima, não deijea conseguir que de-
sanimem. E assim, vencidas mais 
algumas dificuldades e aujtiliados pe-
lo digno Administrador do Concelho, 
cap. sr. Armando Patrocino Guedes, 
vão ser distribuídas várias roupas 
por todos os indigentes. Nesse dia, 
haverá na casa das sessões da Junta 
de Freguesia uma festa a que assi* . 
tirão diversas individualidade' 
do sido convidados tan>^e m r e . 
presentantes d a i m p ' ^ f a z e n d o . 
s e representar a P a z e t a ò e C o i m b r a 
Diremos <3e^ols a s n o s s a s impressões. 

— . eem sido dignos de elogio os 
sel".<!ços prestados pela digna autori-
dade local sr. Raimundo R. de Oli-
veira que, com sacrifício, mesmo 
muito, se tein empenhado em traba-
lhar pelo bom nome desta linda ter-
ra e S. Felijc da Marinha, paroquia 
a que a Praia da Granja pertence. 

Entre as obras realizadas, uma 
existe que eleva o sr. Raimundo 
R. de Oliveira á admiração e simpa-
tia de todos que desejam vêr bene-
ficiada a sua terra. 

Assim, a assistência aos pobres 
é, em parte, obra sua, obra que em 
pouco tempo conseguiu tornar-se 
realidade, a realidade a que acima 
nos referimos já. 

Por isso, bem haja. 
— Já se encontram a veranei í 

nesta ridente praia, mais as seguin-
tes pessoas, da alta aristocracia por-
tuguesa : 

Fernando Brito (Ermida) e famí-
lia, D. Ramon de Olazabal e familia, 
D. Antonio de Almeida e familia, D. 
Maria Constança de Magalhães e 
irmã.os e o importante capitalista sr. 
jolly. - C. 

ira 
21 óe Julho 

M O V I M E N T O S ESTATÍSTI-
C O S . — Realizara,n-se há dias, em 
Oliveira do Hospital, os eyames de 
instrução primaria, Todos os alunos 
apresentados pelos professores des-
ta vila deram boas provas. 

Entre estes ficaram distintos: Joa-
quim Marques Diniz, José Coneia e 
Elisio Pinto e as meninas Aurora 
Baptista e Olivia Gonçalves Couti-
nho. Ao sr. Manuel Mendes Apari-
cio e D. Jesuina de Jesus Mendes os 
nossos elogios. 

VARIAS NOTICIAS. — Foram 
encarregados de fazer o movimen-
to estatístico desta freguesia os srs. 
Antonio Borges Nogueira, digníssi-
mo ajudante do posto do registo ci-
vil e Manuel Mendes Aparicio. Ve 
rificou-se que aj<istiam 850 fogos. 

— Anda-se a procederá britagem 
da estrada que liga o Seijto a Vila 
Verde. 

— As videiras estão sendo bas-
tante atacadas pelo «Mildium». Ape-
sar do muito cuidado dos agriculto-
res, em as curar, há vinhas comple-
tamente perdidas. 

— Após uns dias de calor insu-
portável veio um tempo fresco com 
uma chuva que muito beneficiou a 
agricultura, 

22 òe Julho 

Cumprimentando a Gazeta òe 
Coimbra pelo seu esforço em prol 
da terra que tão denodadamente 
serve, facto que se regista com a sua 
passagem a jornal diário, principio 
por chamar a atenção do sr. director 
dos correios para o vergonhoso ser-
viço da distribuição de correspon-
dência nesta freguesia, pois que as 
cartas só passados dois e três dias 
são entregues aos seus destinatários, 
muitas havendo que se perdem ou 
não chegam aos seus donos. 

Este mau serviço, que tantos in-
convenientes scarreta para o publi-
co, tem de acabar, pois não faz sen-
tido que o serviço dos correios, que 
deve primar pela pontualidade, es-
teja peor qne no tempo da mala-
posta! 

— Tem estado gravemente doente 
a sr.a D. Leopoldina dos Reis Lei-
tão, antiga organista do convento de 
Semide, para onde entrou ha mais 
de 58 anos! 

Esta senhora ainda conheceu 8 
fBeiras no convento e tomou parte 
em muitas festas que aqui se reali-
savam com um brilho igual ao dos 
pontificais. 

—Hoje só ha três senhoras dessa 
geração, aqui vivendo apegadas á 
saudade de melhores tempos, e em 
que o seu convento era frequentado 
por muitos fidalgos e gente [nobre 

Se não fora a acção-da Junta Ge-
ral, todo ele estaria em terra e essas 
senhoras teriam já morrido por se 
verem fóra da casa onde passaram 
os melhores dias da sua vida. 

Fazemos votos pelas melhoras da 
sr.a D. Leopoldina dos Reis, virtuosa 
senhora em qnem os pobres encon-
tram sempre unia desvelada protec-
tora. 

Mn ft Siitiim 
23 óe Julho 

Na vila de Pernes repetiram-se 
ontem á noite, em esboço, as rivali-
dades entre partidarios da antiga e 
nova filarmónica, de maneira que 
teve de ir ali o sr. comandante da 
policia e alguns dos seus agentes. 
Conseguida uma calma, aparente, 
pelo menos, fo iam intimados a vir 
aqui hoje alguns dos mais imperti-
nentes partidarios, ficando presos 
dois de cada grupo até que prefiram 
a boa harmonia, que tanto é de de-
sejar entre filarmónicos e seus afei-
çoados. 

— Com mais uma entrada de 
touros pelo Campo Sá da Bandeira, 
na tarde de 9 de Agosto, teremos 
uma boa corrida no dia seguinte 
com touros de Emilio Infante da Ca-
mara e de João da Assunção Coim-
bra. 

— A Camara Municipal adquiriu 
por 60.000$00 um auto-tanque para 
rega das ruas da cidade, pago em 
duas prestações, uma no acto da en-
trega do carro e a outra decorrido 
que seja um ano. 

— A' semelhança do que se está 
fazendo noutras terras, a camara vai 
diligenciar dos donos de tabernas e 
casas de pasto, a colocação dum 
guarda vento movei á entrada dos 
seus estabelecimentos. 

Resolveu intimar o sr, João Tri-
goso a tapar um cano de esgotos que 
corre do hospital para um seu ter-
reno no bairro junto do Campo Sá 
da Bandeira. 

— O coronel sr. Cardoso dos San-
tos, comandante do regimento de 
cavalaria 4, está a comandar interi-
namente a 2.a brigada de cavalaria, 

— No dia 31 de Agosto r£aH"za-se 
Sport, o r 2 a ^ . z a d o l o 

Club Football <0§ P ; l D e i r e n s e s » - C ' 

21 óe Julho 

TELEFONES — Como tínhamos 
anunciado, realisou-se ontem a inau-
guração da cabine telefónica desta 
vila que fica instalada na estação do 
correio. 

Eram aproximadamente 3 horas 
da tarde quando chegou a esta vila 
o sr. Governador Civil de Leiria, que 
vinha acompanhado pelo Comandan-
te Militar, membros da Junta Geral 
do Distrito e das Camaras Munici-
pais de Pombal e Figueiró dos Vi-
nhos os quais foram recebidos na 
sala das sessões da Camara, onde 
o presidente da Comissão Adminis-
trativa leu algumas palavras de boas 
vindas a que respcmde o chefe do 
Distrito. Tantq ã entrada como 6 
saída ouviu-se a «Portuguesa». 

seguida dirigiram-se os visi-
tantes para a estação do correio on-
de procedeu á inauguração do tele-
fona tendo estado em comunicação 
com o sr. Ministro do Interior. De-
pois desta cerimonia realisou-se no 
Grémio Castanheirense um alrnoÇc! 
que terminou perto das 6 horas da 
tarde e oítde foram trocados alguns 
brinaes. Vimos aqui também o pre-
sidente da Comissão Administrativa 
da Camara de Pedrogão Grande. 

REPARTIÇAO DE FINANÇAS 
— O «Diário do Governo» fijea o 
quadro de funcionários da Repartição 
de Finanças deste concelho, da se-
guinte forma. 

Secretário, Antonio Máximo Se-
queira; Aspirante, Tibério Rodrigues 
Fernandes; Fiscal. Manuel F. David. 

ILUMINAÇÃO PUBLICA - No 
dia 17 não tivemos energia nem 
de dia nem de noite e ontem depois 
de algumas intermitencias, terminou 
por se apagar por completo. Não sa-
bemos se este facto se deve aos Ser-
viços Municipalisados daqui se á 
empresa fornecedora. Seja, porém, 
n quem fôr, esperamos que se não 
tornem a repetir, pois não ha o di-
reito de continuamente prejudicar 
desta naturesa uma população inteira. 

FEIRA DE A N O - T e r m i n a hoje 
a feira de ano que tem estado con-
corrida.— C. 

trata-
mos escolares 

lio coiegio ce sama c r u z 
Abriu hontem e prolon-

gar-se-há até ao próximo dia 
28, a exposição dos trabalhos 
escolares das alunas deste 
Colégio, executados no ano 
lectivo findo. 

Seria necessário e justo 
fazer uma referencia especial 
a cada um dos trabalhos ex-
postos, tal o seu valor e a sua 
arte verdadeiramente femini-
na, executados como são de-
baixo dos moldes da educa-
ção moderna, seguindo os 
processos melhores e mais 
adequados ás artes manuais, 
o que se nos torna impossí-
vel, devido á falta de espaço. 

Sem desprimor para al-
guém, seja-nos permitido, no 
entanto, destacar, entre os tra-
balhos expostos, as almofa-
das das meninas Juliana Fer-
reira dos Santos, Henriqueta 
de Bordalo Seixas e Cecília 
Cardoso de Figueiredo, OS 
óleos das meninas lida da 
Silva Gonçalves. íj Ana Maria 
Cordeiro, foto-miniaturas 
das mfcninas Julieta da Costa, 

[Maria Emilia Amado, Cacil-
da Cardoso de Figueiredo, 
Frencisca Amacio e Palmita 
de jesus Morgado e uma col-
cha de sêda ricamente pinta-
da, trabalho primoroso da me-
nina Cecília Augusto Ruano. 

Pelo valor dos trabalhos e 
pelo êxito, já assegurado, des-
ta exposição, cumprimentamos 
a ilustre directora do Colégio 
de Santa Cruz, sr.a D. Leonor 
Calisto Pires, sua filha D. Ce-
lestina Calisto Pires, sub-di-
rectora, e a hábil professora 
de pintura, sr.a D. Ermelinda 
Pimentel. 

Ho Colégio de S. José 
Realíza-se nos próximos 

dias 27, 28 e 29, a exposição 
anual das alunas do Colégio 
de S. José, para o qual nos 
foi enviado um amavel convite. 

nas carvaihosas 

Grand 
Ã 

e leilão 
e mo 

Por motivo de retirada pa-
ra a capital, do Ex m o Sr. Dr. 
Carlos Simões Dias de Fi-
gueiredo, realisa-se no projd-
mo domingo, 27, pelss 11 ho-
ras, na Avenida Navarro, jun-
to á Fabrica de Cerveja, um 
importante leilão de todos os 
objectos que guarnecem a re-
ferida reside,ncia, tais como: 

Uma rica mobília de quar-
to, Luís XVI, em nogueira 
americana — Uma dita de sa-
la de jantar, em nogueira ame-
ricana — Uma belíssima mo-
bília de escritorio — Mobília 
de sala de visitas — Dita de 
quarto — 2 ricos armarios de 
Boule —Maples—Estatuetas 
— Quadros — Relogios — 1 
rica cama, toda em latão — 
Tapetes — Carpetes — Lou-
ças e vidros — Camas de fer-
ro — Grande fogão, com ser-
pentina — Trem de cosinha, 
em aluminio, e muitos outros 
objectos. 28l 

í ocasião uníca de comprar 
Barato 

Carga de 2.500 quilos, ven-
de António Maia. X-282 

«íí-. 

Acabadas de construir, na 
rua da Figueira da Foz, ar-
rendam-se, numa um 1.° andar 
com 8 divisões e um 3.° andar 
r.om 7 divi-ões. E noutra um 
2.c e 3° com 8 divi.-ões e 
urna loja. 

Para vêr e tratar no men-
ino local. X-Í68 

Barbara Boresslo 
1 morte de 11 sgptiiapsrio 

Raro é o dia em que a 
Imprensa não regista casos 
revestidos da maior selvage-
ria como aquele que vamos 
relatar e do qnal foi vitima 
Manuel Antonio de Graça, 
de 73 anos, funileiro, natu-
ral do Bairro de Santa Cla-
ra e há 14 anos residente nas 
Carvalhosas, onde exercia a 
sua profissão e onde eia mui-
to estimado, que ontem fale-
ceu no Hospital da Universi-
dáde. 

Já nos referimos ao caso 
no proprio dia em que o Gra-
ça deu entrada no Hospital e 
depois á prisão dos seus 
agressores: José Maria Ro-
que, de 38 anos, dos Palhei-
ros, e seu primo Antonio 
Francisco Roque, de 39 anos, 
de S. Fructuoso. 

Como se deu a agressão? 
Foi a pobre vitima que ainda 
o declarou aos agentes da P. 
I. C., porque os agressores, 
ao que parece, mantinham-se 
até ontem na negativa. 

Manuel Antonio da Gra-
ça vinha, já tarde, para Coim-
bra. No sitio das Longas, en-
controu em direcção contra-
ria, os primos Rsques. 

O velho, por um dever de 
cortezia, deu as boas noites 
aos dois transeuntes. Havia 
sêde de sangue e, assim, o 
José Roque increfou-o: 

— Que te importa quem 
passa ? Não sabes que a es-
ta hora não se dão as boas 
noites ? 

E, acto continuo, cai sôbre 
o pobre velho, sovando-o bru-
talmente. 

O Graça dá por falta da 
carteira. Julga-se roubado. Na-
da mais foi preciso para que 
os dois algozes agredissem o 
velho, que ainda conseguiu 
deitar as mãos ao pescoço 
do seu primeiro- agressor. A 
fúria dos dois selvagens re-
dobrou e bateram até satisfa-
zerem os seus ruins instintos. 

Ensanguentado, o Graça 
já não continuou para esta 
cidade, preferindo perseguir 
os barbares, para ca denun-
ciar ao povo. Mas não con-
seguiu o seu intento porque 
os Roques, retrocedendo, ati-
raram com a sua vitima para 
um valado e, despresando os 
mais rudimentares sentimen-
tos de humanidade, para ali 
deixaram o pobre velho, a de-
bater-se com a morte, até que 
alguém, aos seus gritos, o 

\ arrancou do abismo, e o con-
duziu para o Hospital da Uni-
versidade, onde, como disse-
mos, veio a falecer ontem pró-
ximo das 13 horas. 

Ecos dn Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Josefina de Almeida Cardoso 
Alberto Lopes de Oliveira, 

Casamento 
Realisou-se ante-ontem o casa-

mento da sr.a D. Ilda das Neves Lo-
pes, encarregada da Biblioteca n.o 19 
da Sociedade Comercial Portuguesa 
de Publicações e Telegrafia (secção 
da Estação Velha), prendada filha 
da sr.a D. Adelaide das Neves 
Lopes e do sr. Lourenço Lopes, com 
o sr. Antonio Mendes Piedade, em 
pregado da C. P. filho do sr. Antonio 
Piedade, e da sr.a D. Amélia de Je-
sus Piedade. 

Paraninfaram o acto, por parte do 
noivo, sua irmã a sr.a D. Maria dos 
Anjos Piedade e o sr. Raul Vicror 
Neto Duarte e par parte da noiva, a 
sr.a D. Elisa Coelho Cunha e o sr. 
Leopoldino Rocha Cunha. 

Em casa dos pais da noiva foi ser-
vido um abundante «lunch». 

A c s noivos desejamos as maiores 
ventuias, 

Partidas e chegadas 
Para Seia, o sr. João Gomes da 

Costa. 
«*= Dc Çerez o sr. Joaquim Anto-

nio Faria, 
— De Leiria para a Nazaré, onde 

vai passar as férias, a si. D. Maria 
Idalina Miranda Baptista, acompa-
nhada dos seus país. 

— Está etn Coimbra o nosso con-
terrâneo dr. Alberto Bizarro da Fon-
seca, distinto clinico em f o m o s de 
Algodres. 

— Partem na próxima segunda 
feira para a Suissa. o ilustre clinico 
sr. dr. Gerinàiiò ds Carmo, que ali 
vai especialisar-se, e o sr. dr. Julio 
da Fonseca Lourenço, professor do 
Liceu José Falcão, 

áS 21,15 

Preversidade 
Por POLA NEGRI 

1 ( 1 llíE SEDUZ 
f o r R E B É E SDGRÉE 
Preços Populares 

Figueira da Foz 

Arrenda-se em conta, pe-
los mezes de Agosto, Se-
tembro e Outubro, ou só 
Agorto, o primeiro andar da 
casa da rua Miguel Bombar-
da, 68. Trata-se na mesma. X 

Agua das nascentes 
t SÓ a que no rotulo apre-
senta o Mm Palace Hotel 

EIXE BEM O Rõimo 
Primiaóo com 

Gra«$! Prii 
na Exposição de Sevilha 

i i r õ W M i S 
l .a Vara 

D I V O R C I O 
Por sentença de 10 de Ju-

lho ultimo, a qual transitou 
em julgado, foi decretada o 
divorcio definitivo dos cônju-
ges Maria Ferraz de Melo, 
proprietária, de Vale Negro, 
freguesia da Carapinheira do 
Campo, e Joaquim Ferreira de 
Azambuja, também proprietá-
rio, do mesmo lugar, com fun-
damento nos n.cs 2, 4 e 5 do 
artigo 4.o do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910. 

O escrivão do 3.° oficio, 
Acácio José óe Sousa Cal-
vão. 

Verifiquei a 3t\3ctidão 
1. Miranóa. 

1 PALAU IIIITI 
•A E c s a & A Z B M É t f c q 1—W.l.l »i • 1 Hl» 1» limiMiMIHl IM—i i 

I DA CURIA 
§ D o m i n g a . 2 1 d c MIM 

Final È IV Portugel-Espanlia em Tennis 
i H f 1 sm 

Festas a Nossa Senhora do Livramento | 
e Urralal Popular nos jardins do Palace 

u lana | B 

PALACE M i l 
m | 

ee BIMACO 
| um i m r c s m n s L § 

Festas abrilhantadas pela Grande Qr- j 
quostra internacional 

WÊ^mmÈmmmE 
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e i r a I c a l i e n a r i a 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

C r a n J e L a s i n © r e n i n s u i a r 

í í í é M e í E P C H d a S T o s : 

• ALMOÇOS, m o o I A N T Â S E S , l ã S O O 
Serviço à lista de l.a ordem 

Esmerado serviço de pastelaria 
Entrada liure das 12 ás 15 e das 19 as 22 noras a 
todas as pessoas oae se destinem ao Restauranie 

Valente 
167, Rua Ferreira Borges, 173 

Preços de R E C L A M E EM TODOS OS ARTIGOS. 
C o m p M a surtido m meias e pensas. 
Panos brancos e eros para lençóis. 
Atoalhados de linlm e algodão. 
Sarjas e popeíines de lã para vestMos. 
Finíssimos tecidos de algodão. 

P e d i m o s h m w i s i M á n o s s a c a s a 

S4LI (Viflaoo) 
A melfior das ânuas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

n.o 95. 

uma casa com nove di 
visões na rua da Sofia, 

y 
independente, com 8 a 12 divi-
sões e quintal, nos Bairros de 

Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, arrenda-se de 
princípios a fins de Outubro em 
diante. 

Dirigir se a esta redacção. X 

com quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

Quinta 
Vende-se nas proximida-

des da cidade, cêrca de 3 he-
ctares de magnifico terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Pr.-ça 8 de M«,io, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca. X-278 

Uma casa de pasto, bem 
afreguesado, na rua da Sota, 
n.o 23. 

Tratar, com o propiiefário, 
na mesma. 6 284 

A Gazeta òe Coimbra 
vende-se em Santa Clara na 
Sapataria Ferreira, Avenida 
da Ponte. 

para vinhos e petiscos, preci«a-
Id ia se na Baijca, com algumas di-
visões, para habitação dc pequena 
familia. 

Resposta a Augusto Neves, rua 
Ferreira Borges. 143. 1-270 
fura e m Santa Clara, vende-se uma, 
lUeQ com um andar, aguas furtadas 
e lojas, 
ma. 

Nesta redacçao se infor-
6 276 

Arrendam-se dois rez do chão 
na rua Tenente Campos Rego, 

(antiga rua n.o 11). 
Trata-se na mesma rua. jí 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz, 65. X 

fhalnf arrenda-se um bonito chalet lilulul com quintal, luz eleetnea e 
agua, á entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Meditcção. 
A tratar, com José Vitorino. B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — Coim-
bra. X-279 

r-i iuiiiuiiii c o "' P r a t ' c a de inercea-
Mii[lieya!!u ria oferece-se, dando re 
ferencias. 

Dão-se informes pelo telefone 880 
ou nesta redacção. X 

com vidraças e sem vidra-
ças, uma escrivaninha, um 

lavatório e mesas, vende-se. Informa 
Mercearia Maia, Largo da Sé Ve-
lha. 2 27T 

M a pratas L a 1 « a d e C i w 
e uma porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 

?fitií(jnne baratos para pequenas cons-
ifclloliuitruções, vendem-se na Con-
cliada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

«« em conta uma bela ca-
"ÍB sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha. 1. 

-se propriedade, contem duas 
casas de habitação, água 

nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de fruto, a 10 minutos do 
electrico. Tem luz electrica. 

Diz-se nesta redacção. yt 

As eleições na Alemanha 
BERLIM, 24 — Fundiram se, por 

causa das próximas eleições, o grupo 
nacionalista Westarp e o popular 
Troviranus. — H. 

Relações tranco-Delgas 
PARIS, 24 — 0 Presidente Dou-

mergue c o Rei Alberto trocaram, 
por oc3sião da comemoração do cen-
tenário da independencia da Bélgica, 
telegramas de felicitações. 

O Presidente Douinergue no seu 
telegrama disse que as provas a que 
os dois países foram submetidos, por 
causa do mesmo ideal, tornaram inso-
lúvel o iaço que une as duas nações. 
— H. 

i a i m 
VALENCIA, 24. — A po-

licia prendeu 48 malfeitores 
internacionais, comandados 
pelo francês Dunet — H. 
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A CIDADE 
Comissão venatoria 

A Comissão venatoria concelhia 
de Coimbra, como ha bastante tempo 
tinha terminado o seu mandato, ofi-
ciou ao sr. comandanle da policia 
para que marcasse dia para a eleição 
dos novos dirigentes. 

Tinha já sido marcado, como no-
ticiamos, o dia 27 do corrente. 

Devido á nova disposição da lei 
da caça, tal eleição já se não realisa, 
visto estas comissões desaparecerem 
nas sedes das comissões regionais, 
ou seja, Lisboa, Porto e Coimbra. 

Vão é certo, ser eleitas as novas 
comissões regionais, no prazo de 60 
dias, depois de publicado o respectivo 
diploma, e as comissões concelhias, 
em todo o país á excepção das sedes 
das três comissões regionais, tam-
bém serão eleitas no praso de 30 
dias. 

Janta Geral do Distrito 
Em sua sessão de ontem, a Junta 

Geral do Distrito deliberou, entre 
outros assunos , tomar conhecimento 
de qxie o grande benemerito sr. Silva 
Porto resolvera contribuir mensal-
mente para o Asilo e Escola Profis-
sional de Agricultura de Semide com 
a quantia de 200$0Q. tendo já ontem 
feito entregue dum cheque referente 
ao ultimo trimestre ; e da portaria 
n-°J>870 pela quol o governo autorisa 
a Misericórdia de Penacova a ceder 
a Junta o se,u Hospital para ali ins-
talar um preventivo. 

Coionias Balneares 
A conceitada firma desta cidade 

Augus to Luiz Marta, Sucessores, 
ofereceu 100$00 e meia caixa de sa-
b ã o para as Colonias Balneares. 

ffoSíias de vencimentos 
Na Inspecção da Região Escolar 

de Coimbra foram ontem recebidas, 
devidamedte autorisadas, as folhas 
de vencimentos dos professores das 
escolas primarias dos concelhos de 
Coimbra, Penacova, Arganil, Taboa 
e Poiares, relativas ao mês corrente. 

— Também ali deram entrada, 
p a r a pagamento, as folhas de venci-
mentos dos professores de algmas 
das escolas moveis pertencentes á 
Região Escolar de Coimbra. 

Pelo Governo Civil 
Pela secretaria do Governo Civil 

i foram ontem enviadas ao ministério 
do Interior as propostas de remode-
lação dos quadros e vencimentos do 
pessoal da Junta Geral do Distrito e 
das camaras municipais de Monte 
mor-o-Velho, e Miranda do Corvo. 

— O Governo Civil de Coimbra, 
segundo o que lhe foi comunicado 

Íielo Ministério do Comercio, circu-
ou ontem aos presidentes das cama 

ias municipais para que os proces-
sos relativos a projectos de obras, 
frequentemente devolvidos por falta 
da necessária informação, sejam sub-
metidos á apreciação dos directores 
de estradas do respectivo distrito ou 
regiões, antes de serem enviados á 
secretaria daquele Ministério. 

Desastre no trabalêio 
Deu ontem à noite entrada no 

Hospital da Universidade João Car-
nim. de 27 anos, casado, trabalha-
dor, que ena coésequencia de ter sido 
vitima de desastre na Fabrica de 
Ceramica. ao Loreto, apresentava 
fractura exposta do terço inferior 
do fémur esquerdo. 

Policia de Investigação 
Pelas elogiosas referencias que 

lhe são feitas pelo administrador do 
concelho de Cantanhede, foi louvado 
o agente da P. I. C. de Coimbra, sr, 
Alexandre Rodrigues ia Silva, visto 
ter descoberto os autores de furtos 
praticados naquele concelho. 

Socor fos argentes 
No Banco do H ospital receberam 

tratamento: 
Manuel Gar da, de 12 anos, de 

Coimbra, ferida incisa no pé esquer-
do; Rui de Castro e Silva, de 11 
anos, de Lisboa, e residente em San-
ta Clara, ferida incisa no coiro cabe-
ludo; Antonio José Paulo, de 28 
anos, de. Brasfemes. ferida contusa 
na mito esquerda. 

Curso de parteiras 
Concluíram o curso de parteiras 

da Universidade de Coimbra; 
Alcinda da Cruz Machado, Ma-

ria Moura Dias, dist. 16 vai.; Patria 
dft Aguiar, dist. 17 vai. 

Com o craneo fraiurado 
Deu ontem entrada no Hospital 

da Universidade, Luciano Jose Nu-
nes, de 37 anos, da freguesia da 
Graça, concelho de Pedrogam Gran-
de; onde foi agredido á paulada por 
um tal José Maria, de 23 anos, do 
logar dos Cobais, do mesmo conce-
lho. O Luciano desconfiava que ti-
vesse sido o José Maria quem lhe 
roubara uma porção de milho e 
quando o intimava a apresentar-lhe 
aquele, cereal foi nessa altura que o 
agrediu. 

Duas contra uma. . . 
Rosa Cadete, criada de servir, 

lesidente na Calçada do Gato, por 
qualquer questão que teve com as 
suas visinhas Angelina da Conceição 
e Maria José Pataca, foi por estas 
esperada ao cimo da Calçada, apli-
cando-Ilie uma sova de mestras. Para 
fugir ás suas iras, a Cadete teve de 
refugiar-se em casa do soldado da 
G. N. R,, José Feito, que também 
comunicou o caso á policia. 

Académicos presos 
Por embriaguês e desobediência 

ao guarda captor, foram presos, on-
tem á tarde, na rua Ferreira Borges, 
os académicos Manuel J. F. de Sea-
bra Amador Valente, de Oliveira de 
Azemeis, João Carlos da Horta Ma-
chado, de Lisboa, e Henrique Cabral, 
de L iuzada. 

Depois de terem prestado fiança, 
foram postos em liberdade. 

c £ i § b m a 

LEPROSOS DE ALIVIA 

A lepra é óas óoenças que mais 
afligem o meu sêr. A minha sensi-
bilióaóe é tocaóa pelo infortúnio 
óesses proscritos óa vióa. Tenho 
pelos leprosos funóa pieóaóe. O 
seu sofrimento causa-me calafrios 
e a ceiteza óa incurabilióaóe óa 
óoença entristece-me. Alio a estes 
sentimentos os receios naturais óas 
pessoas que não óesejam uma óoen-
ça incurável. Por isso óentro óo 
respeito que me merecem os lepro-
sos, afasto-me óeles, tenho meóo 
óo contágio. Reservo para eles, 
toóavia, a minha inóulgencia. 

Ha outros leprosos — os lepro-
sos óe alma — que não são óignos 
óa minha pieóaóe, nem óo meu res-
peito. Costumo atastá-los como aos 
cães raivosos. Não os abalo a tiro 
porque pertenço á Socieóaóe Pro-
tectora óos Animais, pelo menos 
espiritualmente. 

Quanóo a Gazeta de Coimbra co-
meçou a ser venóióa em Lisboa, 
apareceu no Rossio, lugar onóe os 
venóeóores se encontram, um cava-
lheiro qualquer, óe maneiras equi-
vocas, gestos afemeninaóos, que se 

de Julho 
entretinha a óifamar o nosso jor-
nal, porque não prestava, porque 
um outro é que era melhor. O pu-
blico, porém, acolhia a Gazeta de 
Coimbra e o leproso moral, óeóos 
enclavinhaóos, proturberancias a 
eyplirem puz, reóobrou óe feroci-
óaóe. Os venóeóores óa Gazeta de 
Coimbra, bons amigos óo jornal, 
ameaçaram que qualquer óia lhe 
enfiariam a mala óos jornais pela 
cabeça O leproso óesapareceu, 
não sabemos se para óar ingresso 
no hospital óo Rego. 

Hoje, porém, fui encontrar um 
óos venóeóores óa Gazeta de Coim-
bra muito irritaóo e óisposto a lim-
par o sebo ao atrevióo. «Se o apa-
nho — óizia-me o rapaz — meto-lhe 
o «cavaquinho» pelo olho óentro». 
E óesta partiu com a gazeta fazen-
óo ouvir a sonoro pregão «Cá está 
a Gazeta de Coimbra. 

Ora, tjóo isto é motivaóo pela 
raivasinha óe óentes óe alguns ca-
valheiros por verem o acolhimento 
que o publico óispensa á Gazeta de 
Coimbra Por nossa parte garanti-
mos que se encontrarmos o tal le-
proso o recomenóaremos á policia 
aóministrativa, porque no hospital 
óo Rego não fica bem. — A. M, 

Ajudas do custo 
O «Diário do Governo», em de-

creto hoje p jblicado, estabelece que 
aos presidentes e secretários da co-
missões de viticultura das ragiões do 
Dão, Colares e Bucelas, serão men-
salmente abonados, respectivamen-
te, até cinco e vinte tlins de ajudas 
de custo, á raEão de 15$ por dia. 

Um nouo diploma legislativo 
de Angela 

A folha oficial publica hoje um 
decreto, segundo o qual é o governo 
geral da coloria de Angola excepcio-
nalmente autorizado a publicar um 
diploma legislativo, pondo proviso-
riamente em vigor, a partir de 1 do 
corrente: mês, um orçamento pnrcial 
subordinado ás seguintes regras : Não 
ejeceder, quer na receita,quer na des-
pesa, a import-incia de 12.000.000 00 ; 
Ser integrado no orçamento geral da 
colónia para o ano economico de 
1930-1931, por forma que as despe-
zas sejam neste inscritas com a clas-
sificação de ordtnarias ou ejítraordi-
narias, conforme o disposto nos arti-
gos 3.0 e 9 o do decreto n.o 17.881. 
de 11 de Janeiro de 1930. 

TríBunsí de Desastres de 
i m m d e Uízeu 

Faiam nomeados para fazerem 
parte das pautas dos vogais do Tri-
bunal dos Desastres de Trabalho de 
Vizeu, durante o triénio, 1930 1932. 
os seguintes cidadãos : 

Classe patronal : — josê Mendes 
Girão, João Antunes de Matos, Ale-
jandre Ventura, Alberto Rodrigues 
dos Santos, Acácio da Gama Ban-
deira Castelo Branco, Dr. José Agos-
tinho de Figueiredo Pacheco Talas, 
Antonio de Sousa Correia, Êlisio Es-
teves, Carlos Alberto Ferreira, Jaime 
de Deus Leite, Antonio de Lemos 
Figueiredo e Antonio Luís da Costa. 

Classe operaria : — Manuel Vi-
nato, Armando Ferreira, Gilberto de 
Carvalho, Antonio Vilar, Rodrigo 
Azevedo Moura, Francisco Moreira, 
acinto Rebelo. Eduardo Marques 

Sequeira. Antonio Martins, Alberto 
Pereira dos Santos, Evaristo Augus-
to d a Fonseca e Manuel de Almeida. 

Classe medica: — Dr. Agostinho 
Ferreira Coutinho, Abel Nogueira 
Martins, Antonio Melo dos Santos 
Pereira e João Vez Agostinho. 

Classe seguradora: — Hermínio 
de Lemes Figueiredo, Dr. Fernando 
Soares Teixeira de Abreu, Antonio 
Jorge da Silva e joão Baptisia Moura. 

um uioienio incêndio 
Um violento incêndio destruiu 

uma meda de pinho e 400 barrotes 
daquela madeira, que se encontra-
vam á descarga junto á Doca do Bom 
Sucesso e pertenciam ao sr. Manuel 
Ribeiro Marta. Foram empregadas 
três agulhetas dos bon beiros muni-
cipais e voluntários. 

Ao local acorreram muitos popu-
lares < ue a custo ioram mantidos 
pela nolicia das esquadras de Belem 
e Pedrouços. 

Os prejuízos são importantíssimos. 

os amips m S I K S Í O 
O sr. Antonio Martins de Andra-

de Veloso, residente na Praçn Duque 
da Terceira, 24, queijíou-se, hoje, na | 
P. I. C. contra um individuo, cujo I 
nome indicou, acusando o de o ter í 
burlado em 16.50$00. A Policia vai j 
investigar. ; 

Letras de camtiio j 
Acha-se aberto concurso até 15 • 

do próximo mês de Agosto, na Ad- > 
ministração Geral da Casa da Moeda I 
e Valores Selados, para o forneci- \ 
mento de papel destinado ao fabrico 
de leiras de cambio. 

A » d e confiança 
Frederico Xavier Teixeira, resi-

dente na rua das Flores, 26, apresen-
tou, esta manhã, queijo no Torel, 
contra uma pessoa, que, por abuso 
de confiança lhe ficára com 3 000$00 
gastando-os em seu proveito, 

—lambem na mesma policia se 
queiyou Arminda Monteiro, rua José 
Antonio Serrão, 4, 4.0, contra um in-
dividuo que, pelo mesmo crime, sc 
lhe apossara de 1.750S00, desapare-
cendo, para nunca mais ser visto. 

Foram encarregados cois agentes 
da P. I. C. para proceder a imediatas 
investigações. 

Agressão ã lacada 
Está em perigo de vida no hospi-

tal de S.José, o «chauffeur» Vergilio 
Paiva, que ha dias foi agredido á fa-

cada na rua dos Correeiros. Num 
dos calabouços do Torel encoritra-se 
preso Manuel Pereira, por suposto 
agressor, estando o agente Valente, 
da P. I. C. a investigar o caso. 

fYSuntcipiõ da romnai 
Pela pasta do Interior foi hoje 

publicado um despacho exonerando, 
a seu pedido, o sr. Acácio Augusto 
da Silva do cargo de vogal presiden-
te da comissão administrativa da 
Camara muni£>pal do concelho dê 
Pombal, e nomeando, èra sua substi-
tuição, a sr. joão Gomes Leal. 

0 presidente do "Fidac" 
Seguiu, hoje, em automovel para 

a Batalha o sr. tenente coronel Fred 
Abott, presidente da «Fidac* que ali 
foi depor um ramo de flores no tu-
mulo do soldado desconhecido. 

Em Alcobaça prestaram a guarda 
de honra ao ilustre militar os comba-
tentes do concelho, tendo-se realiza-
do, na sala do Capitulo do Mosteiro 
da Batalha uma pequena sessão, em 
que alguns oradores exaltaram o es-
forço de Portugal fia guerra. 

O si-, tenente-coronel Abott to-
mou o «Sud» em Albergaria-a-Velha, 
que excepcionalmente ali parou, se-
guindo para Paris, 

Supremo íriounai de Justiça 
Amanha ser5o julgados neste tri-

bunal o>5 autos cíveis v,ndos da Re-
lação de Coimbra. Recorrentes, Al-
berto Ferreira da Cunha e mulher. 
Recorridos, Alejandre Alves de Mou-
ra e mulher. 

E x o n e r a r e s 
Foi exonerado a seu pedido do 

lugar de artífice do Mu scu de Zoolo-
gia da Faculdade de Sciências da 
Universidade de Coimbra o sr. Al-
fredo da Costa Pinto. 

Misericórdia de Gaia 
Por um decreto de hoje publicado 

na folha oficial foi aprovado o quadro 
e respectivos vencimentos do pessoal 
da Misericórdia de Gaia, 

Comissões óe Viticultura 
Foram oficialmente actualisadas 

as ajudas de custo que as comissões 
de Viticultura do Dão, Colares e Bu-
celas podem abonar aos seus presi-
dentes e secretários. 

Federação nacional dos Traba-
lhadores de Transportes 

e comunicações 
Por resolução tomada no Con-

gresso dos Trabalhadores de Trans-
portes, ultimamente realizado, acaba 
de ser constituída a Federação Nacio-
nal dos Trabalhadores de Transpor-
tes e Comunicações, agregando os 
operários das industrias de transpor-
tes terrestres e marítimos, e desapa-
recendo assim as duas federações 
que existiam dessas industrias. 

t/isitos de estudo 
A folha oficial publica hoje os se-

guintes despaches autorizando : 
O dr. Francisco Miranda da Cos-

ta Lobo, professor da Faculdade de 
Scicrcias da Universidade de Coim-
bra a representar a mesma Faculdade 
no Congresso Geodésico e Astrofí-
sico Internacional, que se reelíza em 
Estocolmo no próximo mês de Agos-
to, sem encargos para o Estado além 
dos respectivos vencimentos e do sub-
sidio que a sua Faculdade lhe con-
cede. 

Dr. Adriano Pais da Silva Vaz 
Serra, professor da Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coimbra, a 
visitar, sem encargos para o Estado 
alem dos seus respectivos vencimen-
tos, algumas bibliotecas publicas em 
Espanha, França, Alemanha, Suíça, 
Lheco-Eslováquia e Áustria. 

Dr. Augusto Pais da Silva Vaz 
Serra, professor da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coim-
bra, a visitar, sem encargos para o 
Estado além dos seus respectivos 
vencimentos, as clinicas médicas da 
França e da Bélgica. 

DESPORTOS 
l e n n i s 

0 I V Portugal-Espantia 
Inicia-se hoje na visinha 

estância da Curia, com a as-
sistência dos srs. Presidente 
da Republica, ministro dos 
Negócios Estranjeiros e Em-
baixador de Espanha, o IV 
Portngal-Espanha, em tennis. 

Graças aos amaveis con-
vites do « Curia Palace Sports 
Club » e do grande hoteleiro 
e nosso presado amigo sr. 
Alejandre de Almeida, parte 
hoje para aquela estancia, co-
mo enviado especial da «Ga-
zeta de Coimbra», afim de fa-
zer a reportagem d,as festas, 
o nosso camarada de redac-
ção Antonio Cruz. 

Conforme ontem noticia-
mos foi condecorado com a 
Cruz de Benemerencia de 
Mérito Industrial, o nosso 
respeitável e velho amigo, sr. 
José Maria Mendes de Abreu, 

Um grupo de amigos vai 
oferecer-lhe as respectivas in-
sígnias. 

I 

D m i o i i c o : 
CANTANHEDE, 24—( Pe-

lo telefone)—Devido a um 
acesso de loucura, tnbfreti ho-
je Manuel Dias, de 38 anos, 
natural da Varziela, suburbios 
desta vila. 

Ha muito que sofria de 
desarranjo mental.— E. 

- -

Cddigo de Posforas 
A Camara Municipal do conce-

lho de Fronteira, encarregou o nosso 
camarada Eurico de Campos, antigo 
ínsrlefctor ria Policid (íe Investigação 
Criminal, de elaborar o novo Codigo 
de Posturas daquele concelho. 

Dodo os largos conhecimentos do 
nosso amigo em assuntos policiais e 
administrativos, tão honrosa incum-
bência não podia deixar de recair 
em (iéíisoa «o competente, cpmjje-
lencia já comprovada em trabalhos 
semelhantes, como os codigos de 
posturas de AMe-galegâ, Penacova e 
Pombal que, também, foram elabo-
rados pelo nosso camarada. 

Faculdade de íiedicina 
No dia 29 do corrente reúne a 

Congregação final—da Faculdade de 
Medicina, que fará a sua costumada 
visita aos Hospitais, Institutos e La-
boratorios da Faculdade. 

faculdade de Direito 
Reuniu ontem o Conselho da Fa-

culdade de Direito, em congregação 
final, para apreciar as classificações 
dos bacharéis formados no ano lec-
tivo que agora findou. 

Hospital para \ à m ú m 
O sr. ministro do Interior, acaba 

de comunicar á Junta Geral do Dis-
trito que. satisfazendo ao quo lhe. loi 
solicitado por esta Corporação Admi-
nistrativa, foram concedidos 900 con-
tos para o Hospital-Sonatorio de Tu-
berculosos. de Celas. 

A respectiva verba foi já inscri-
ta no orçamento daquele Ministério. 

Eitsia io t i a b é 
Corroborando um artigo inserto 

nêste jornal, da autoria do nosso bri-
lhante colaborador sr. Manoel Mon-
teiro, o distinto pedagogista sr. Al-
varo Viana de Lemos fez publicar 
em «O Século» uma fotogravura da 
Escola do Calhabé. acompanhada 
dum artigo onde expõe o estado ver-
gonhoso em que se encontra equelc 
edifício. 

II bistoria èih cordão 
Fomos entem procurados pelo sr. 

Antonio Pessoa da Fonseca, de Can-
tanhede, actualmente nesta cidade, 
que nos pediu para esclarecermos 
uma noticia vinda a publico, na qual 
ele era acusado de se ter apoderado 
de um cordão de ouro, propriedf.de 
de Olimpia Gonçalves da Silva, fi-
lha de José Maria Gonçalves da Sil-
va, de Cantanhede. 

Afirmou nos o sr. Pessoa da Fon-
seca que, quando foi feita participa-
ção á policia, já o cordão estava na 
poise da queixosa. 

a l m \ È 
Os moradores da rua Martins de 

Carvalho pedem-nos que chamemos 
a atenção de quem de direito para o 
facto dum cano de esgoto dum pré-
dio daquela artéria se encontrar roto 
ha muito tempo, o que constitui um 
perigo para a saúde publica. 

Consta nos, de fonte segura, que 
o nosso respeitável amigo sr. Silva 
Porto, natural de Semide e que há 
anos reside no Brasil, encontrendo-se 
agora de visita á sua terra natal, vai 
contribuir com um importante dona-
tivo p»ia as obras de conclusão da 
estrada do Senhor da Serra àquele 
logar. 

& a S o 
Assistência domiciliária a 

Doentes Pobres 
Está convocada para o proximo 

dia 30 do corrente, a assembleia ge-
ral ordinária desta humanitaria ins-
tituição, para ser dada posse aos 
eleitos, e discutir e votar o relatorio 
e. contas da comissão administrativa. 
O acto da posse aos corpos gerentes 
que agora iniciam a sua administra-
ção, deve revestir de certa soleni-
dade, visto os mesmos serem com-
postos de criaturas da maior respei-
tabilidade. 

Do relatório que está sendo dis-
tribuído, falaremos em ocasião opor-
tuna. 

OS tornais á 2.a feira 
A Associação dos Jornalistas do 

Porto, apreciando um oficio da Liga 
das Artes Graficas, sobre o incidente 
levantado entre as emprezas dos jor-
nais e os seus quadros gráficos, re-
solveu prestar àquela Liga todo o 
seu apoio moral. I í. ». < 

O incidente, porém, continua no 
mesmo pé. 

Reunião de professorado 
primário 
Para tratar dum assunto de ma-

gno interesse para a classe, reúne 
amanhã, na Junta de Santo Ildefon-
so, o professorado primário do Porto. 

Na reunião, pela qual ha extraor-
dinário interesse, pelo que deve ser 
bastante concorrida, apelar-se há pa-
ra todo o professorado , do País, no 
sentido de. ás reclamações em pro-
jecto, ser dado o mais eficaz apoio. 

Barrote Júnior 
Tem estado doente, por motivo 

• ciueda, o nosso presado cama-
â u í T , ° '« •> colaborador, Barrote rada e valiosa 
Junioí. j d a s 

Os nossos desejos d® , r 

melhòfâSí 

Comissários Americanos 
Chegaram ontem, no rápido da 

noite, vindos de Coimbra, os Comis-
sários Americanos na Exposição de 
Sevilha, que tiveram uma afectuosa 
recepçâci. 

Na gare, alérrí, dos fSfrrésenían-
tes das autoridades civis e tnilifafés, 
aguardaram os ilustres visitantes, 
representações dos nossos organis-
mos economicos, Imprensa, Cônsules 
de Varies Pafs«s de Além-Atlantico, 
etc., étc. 

Os ^Comissários h&Sjiédardm-se 
no Hotel do Porto, bem como aâ indi-
vidualidades que os acompanhavam, 
entre as quais vimos o sr. Engenhei-
ro Pinto Machado e Carlos Moser; 
Representante do Comissário de Por-
tugal em Sevilha; os jornalistas por-
tugueses, Belo Rèdoíido e Benoliel, 
e os jornalistas espanhóis, Olmedo S 
Delgado, do A B C e Noticiero Se -
vilhano 

Os Comissários visitaram esta 
manhã, a Foz, Matozinhos e Leixões, 
aljnosando depois no Palacio de Cris-
tal. ' 

De tarde visitaram, além da Igreja 
de S. Francisco e Associação Comer-
cial, o Palacio da Bôlsa, a Real 
Companhia Vinícola, em Gaia. 

A's 4 da tarde dirigiram-se para 
as novas instalações do nosso presa-
do colega O Comercio óo Porto. 
sendo cordealmente recebidos pelos 
nossos camaradas daquele importante 
rotativo. 

De todas as visitas trouxeram os 
omissarios Americanos as melho-

Cs impressões, senào notório o re-
r enhecimento de todos eles, pela 
co 

2% de J t t S f s o 
forma franca, afectuosa, cheia de ca-
rinho com que, por toda a parte fo-
ram homenageados. 

rimo exemplar?... 
A' policia foi apresentar queixa 

Maria da Cunha, do largo da Rama-
dinha, contra o seu filho, Manuel 
Martins, por este de navalha em pu-
nho a ter ameaçado e tentando-a 
agredir. 

Doença súbita 
Foi levado ao hospital de Santo 

Antonio: Manuel da Rocha, da rua 
de Lamas, 87, por na via publica, ter 
sido acometido dum ataque. Depois 
de socorrido pelo medico de serviço 
recolheu á sua residencia. 

Dia a «lia — Prisões 
Foram presos, dando entrada no 

Aljube:. 
Calixto da Silva Marques, da-

Escadas da Boa Passagem, por agres, 
são. 

— Manuel das Neves, da Viela 
do Anjo, por abuso de confiança. 

— Izabel da Gloria, serviçal, de 
Gaia, acusada pelo crime de furto. 

— Alfredo Ferreira Areosa, tro-
lha, da rua Visconde de Setúbal, por 
desrespeito á policia. 

Para o tribunal 
A P. I. C. enviou para juizo, as 

queixas apresentadas por : José Coe-
lho Campos, da rua do Conde Alto 
Mearim, Matosinhos, contra Maria 
Rosa, Aurélia Martins Moreira, e 
Maria Alves Moreira, todas suas vi-
sinhas, por haverem insultado sua 
esposa. 

— José Ferreira, da rua do Bon-
jardim, contra Antonio Loureiro, e 
uma sua irmã, cujo nome desconhe-
ce, por agressão. 

— José Ribeiro Marques, da rua 
de Camões, contra Josefina Gonçal-
"es, e suas filhas Sofia e Laura Gon-
çalves J u a s v i s i n h a s , acusando-as de 
!nsultós"e a m e * ; 3 3 agressão 

- A n a i P e r e i r a b l l v a ' d e S : 
Gens. Matosinhos, com.'8 Manuel 
Serzino, e sua mulher Maria lg.",aÇia 
Passos, ambos, da mesma localidao».', 
por injurias. 

Por abuso de confiança 
Queíx°u-se á policia. Fernando 

Rodrigues Santos, de Cima de 
Vila. 75, confífl ti sapateiro, Manuel 
das Neves, da Vieíí! do Anjo acusan-
do o dum abuso de confiança. 

Cftoaue de auíomoveis 
O auto, com chapa de ejtpevien-

cia n.o 48, gíiiado pelo chauffeu: 
Luís Antonio de Araujo Vasconcelos 
Vilas Bôas e Almeida, da rsra de S. 
Victor, Braga, quando passava na 
iua do Ameal, esbarrou-se contra o 
auto S-11190. do qual era chauffeur. 
Domingos Valente Dias, da rua aa 
Constituição, ficando os dois veículos 
muito danificados. 

— A zorra, n.o 70 da Companhia 
Carris, guiada pelo guarda-freio, 70, 
esbarrou-se contra a camionete N-
-14153, guiada pelo chauffeur, Oscar 
Pereira da Costa, do largo 5 de Ou-
tubro, Gaia. sofrendo os dois veículos 
pequenas danificações. 

furtando a seu pae. . . 
O sr. Custodio Lopes, da rua 13 

de Fevereiro, Matosinhos, queijíou se 
á policia contra sua filha, Palmira 
Lopes, da rua França Júnior, Matosi-
nhos, arguindo a de lhe ter furtado 
diversas louças, guardanapos e toa-
lhas, cujo valor não pode precisar. 

i p i a < i l i i n a q u e n u n c a f a l h o 

(3 horas tà madrugada) 

Arcada 
Foi abetto concurso p.ira 

o provimento cie duas vagas 
de professores efectivos nos 
6.° e 8.° qr-jpos do Liceu Ale-
jandre Herculano, do Pôrto, 

— A secção do ensino 
secundário Conselho Su-
perior da Instrução Pública, 
terminou os seus trabalhos de 
revisão dos professores aos 
liceus, que entram em vigor 
no prójciaio ano lectivo. 

— A direcção geral das 
industrias autorizou a aber-
tura dos estabelecinifcníos, 
sujeitos á fiscalização das 
industrias insalubres, perten-
centes ao sr. Alfredo Francis-
co dos Santos, de i"erreir • do 
Zêzere e A n t o n i o Nunes Cae-
tano, de Tomar. 

— Indigita-se para chefe 
do estado maior nava! o. con-
tra-almirante sr. Jaime Afrei-
JÍO. 

— Passou a m^io armamen-
to o torpedeiro Liz, 

—Foi adquirido pura a 
Zambésia, por conta d«s re-
parações alemãs, uma draga 
e um escavador. 

o caso ds Poça dos Feiticeiras 
O agente Vidal, acompa-

nhado do seu auxiliar Meira, 
encarregados das novas in-
vestigações do caso das Po-
ças das Feiticeiras, encon-
tram-se em Lisboa, tendo ou-
vido os presos Claudino Ri-
beiro e sua esposa. 

industrias fiíectricas 

O sr. ministro do Comer-
cio está estudando, com os 
directores gerais d f s indus-
trias e serviços electricos, o 
novo regulamento "le conces-
são e licenças de exploração 
de industrias electricas. 

Pensões de sangue 

Uma comissão de pensio-
nistas de sangue entregou ho-
je aos srs. ministros das Fi-
nanças e da Guerra uma re-
presentação pedindo que seja 
Revogado o arf. 24 do Código 
de Pensões, que mandou anu-
lar as pensões concedidas 
cinco anos após a publicação 
da lei que então regulava o 
assunto, facto que lançou na 
estrema misé-ia grande nu* 
mero de pensionistas. 

proíessoros pira onormaís 

Foi para o «Diário do Go-
verno? um decreto criando na 
cidade de Lisboa, um quadrrv 
especial de 50 professores. 25 
de cada sp*o, deftinados ao 
ensino das rrianças anormais, 
que por deficiência física ou 
psíquica, não tenham atingi-
do o desenvolvimento médio 
normfil da sua idade. 

morte sú&na 
O trabalhador Antonio Via-

na, de Sobrado de Paivri, veio 
hoje da sua terra, rum herco. 
afim de ser internado no 
Hospital da Misericórdia. 

Ao ser conduzido da Ri-
beira para rquela casa hospi-
talar. morreu no caminho. 

Prisão acidentada 

O agente Barbosa, da P. 
I C., prendeu esta noite, no 
jardim de S. Lazaro, um indi-
viduo de nome Joaquim Mo-
reira Azevedo Matos, acusa-
do de ter burlado várias ca-
sas comerciais desta cidade. 

A caminho do Aljube, o 
Matos tentou evadir-se, o que 
não conseguiu. Ao chegar 
ao jardim fronteiro daquele 
presídio, procurou de novr, 
por um estratagema, evadir-
se... não o conseguindo tau.-
bém. 

/ I v i a c â i 
Circuito da Europa 

BARCELONA, 2 4 - P a r t i r a m ás 
7 horas da manhã, de Barcelona para 
Names, os cinco aviadores que vão 
á cabeça dos concorrentes oo Circuito 
Europeu de Turismo: Buttler, Bioad. 

Uma tempestade assolou o uaie 
oo EsK, lastaterra 

LONDRES, 24 — A tempestade 
que assolou o vale de Esh, no con-
dado de Yorhshire, semeou a deso-
lação pelas aldeias e vai ser preciso 
muito tempo para reparar os enor-
mes prejuízos causados pelo desaba-
mento das pontes c restabelecer as 
comunicações. — H. 

Uma prisão 

Pelas 3 horas da madru-
gada de hoje, por desobediên-
cia e tentativa d apressSo, 
toi preso nc Largo das Ameias, 
pelo guarda n.° 100-t. da Po-
licia de trânsito, o estudante 
Jorge Pereiro, que deu entra-
da no calabouço da l.a es-
quadra. 
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, DO seu própria Interesse, deve comprar faies sem ver os wm desta mi e variegado à p i ® 

vMXM 

ais r a b i a o i a t e . 

colecção dos afamados tecidos da fábrica de Santa Clara. Preços ao 
bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia vis 

BS 

L z m s s 
de 
6T, Rb a Visconde 

assim ueriílcara mie laz grande economia fazendo as suas compras neste ifi antigo esta&eteeimento : vende-se mais Barato, porque so lazomos compras as \ r n \ m 
Os nossos preços são o nosso melhor reclame. Enviamos amosf 

o não damos por isso lucro a intermediários 
para toei© o paiz. 

Veiita-se 
Uma. morada de casas na 

rua Ocidental de Montarroio 
n.°s 47 a 51 composta de rés 
do chão e l.o andar e sotam. 

1 Bairro: 
No Rêgo do Bomfirn, fre-

guesia de Santa Cruz — Com-
põe-se de uma casa com rés 
do chão, uma loja e um an-
dar direito e esquerdo com 
cinco inquilinos. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Uma morada de casas na 
tua Ocidental de Montarroio, 
n.° 131 composta de rés do 
chão e primeiro andar e águas 
furtadas, toda dividida e es-
tocada com um grande quin-
tal, jardim e terraço. 

Outra morada de casas 
composta de rés do chão com 
um pequeno jardim e um pe-
queno quinta! anejeo. 

Tratar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, rua Viscon-
de da Luz, 65 2° andar. 

VENDE-SE. Compõe-se de 
loja, dois andares e sotão, na 
rua Bordalo Pinheiro, n.o 104. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o 70, l.o— D.to. jí 

Vende-se um grande, de 
marca estrangeira. 

Para vêr e tratar, na rua 
Lourenço de Almeida Azeve-
do, n.o 23. X 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e limpesa. , 

Quartos para preços di-
versos. 

Bom serviço de mesa á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 4 
pratos, dôce e bem servido 
a 10$00. 

O proprietário, António 
L. Veloso. 

Precisa, A r m a z é m de Te-
cidos fie M m , M a , r o a 
do Corvi?. ?3. 3 

Irespassa-se 
Estabelecimento de solas 

e cabedais na rua Sargento 
Mór. n.o 8 a 10. 

Dão-se informações no es-
critório do advogado dr. Cam-
pos de Melo, rua Visconde 
da Lu/, 8 l.o. 

__ íiiocio ú Vale do Vonsa. 
r e c i p , A r m a z é m de Tecidos 
t i í o i m & r a , L . d a , ma do Cor-

v o , 7 3 . 3 

In formamos os nossos consócios que a par t i r de 
1 de Julho p a s s a r á a v igorar a seguinte tabela p a r a os 
tr iptycos e « C a r n e t s de p a s s a g e s en Douane» (docu-
mentos neces sá r io s p a r a os automoveis de turismo pas-
s a r e m as f ronte i ras) . 

Srii9ÉMf€&S — ( S ó p a s s a d o s aos sócios do A. 
C. P. — Val idade um ano). 

O preço por tiptyco se rá de 15$00 p a r a cada paiz 
em vez de 35$00 . 

"gaicmets ale zisssssa&es cn D e u a n e -
(Valido pelo p r a s o de um ano indistinctamente p á r a os 
seguintes pa izes : Alemanha , Áustr ia , Bélgica, Lujtam-
burgo, Brasil , Bulgaria, Dinamarca , Egypto, Espanha , 
Estónia, Finlandia, F rança , Algéria, Mar rocos , Tunisia, 
Inglaterra , Grécia, Holanda, Hungria , Ir landa, Italia, Tri-
politania, Letónia, Lituania, Noruega, Polonia, Por tugal , 
Romania, Servia , Suécia , Su i s sa e Tcheco-Slovaquia. 

P r e ç o p a r a os sóc ios 8 0 $ 0 0 em vez de 125$Q0. 
P r e ç o p a r a automoveis de a luguer ( m e d i a n t e 

ap re sen t ação de qua lquer s ó c i o ) 125$00 em vez de 
300$00 . 

P a r a automoveis par t iculares , cujos p ropr ie tá r ios 
não se jam sócios do A. C. P., m a s ap re sen tados por 
qua lquer sócio 300$Q0. 

"CevtifàcacSi&s àmé&gemmeionais de con-
dução. 

P a r a os sóc ios 3 5 $ 0 0 em vez de 62$00 . 
P a r a automoveis de a luguer 5 5 $ 0 0 em vez de 

100$00 
P a r a automoveis par t icu la res per tencentes a in-

divíduos que não se j am sócios do A. C. P. 120$00. 
Esta importante r e d u ç ã o na tabela de p r e ç o s 

actualmente em vigor tem por fim n ã o só d a r o maior 
numero possível de r ega l i a s aos nos sos consócios , co-
mo faci l i tar a s a ida p a r a o es t range i ro dos automoveis 
de aluguer concor rendo ass im o A. C. P. p a r a o desen-
volvimento do Automobil ismo e. do turismo internacional . 

J ®ive€€õo 

Óculos e Lunetas 

Sentes Azevedo 
i, 3 - C O I M A 
Relógios 
de bolso 

Despertadores 
t i s p r e c i s ã o . 

AÇÚCAR DE PLATANO 
" L U K O L „ 

C £ ? x £ £ é < a * a t e mais s e i e n t í f i c o , 

e inofensivo. Não irrita n e m cansa dOres -
I D E A L para CREANÇAS - Preço 2S50 

A' venda na Farmácia e Drogaria J E u c i a n O «C 
JlIssí&s. Rua da Sofia e SPeogtnmia "Vilaça, JC.da, 
Rua Ferreira Borges. 18 

A iBdBstnal Decoratnra ãe Coimbi d. L d a 
a íâ&rsca mais importante e acreditada de coimara 

Rua da M a n u t e n ç ã o Militar, 3. — Coimbra . 

M é i s : M n : M m : ele., m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz , U l t r amar 
m U Z I I e Es t ran je i ro 

S Mo S l i o s 
22, Praça 8 de M a i a , 25 - COIMBRA 

IEB.EFONE 32 

ferro, Aço, Ferra-
gens e linfas 

A O S N E U I O B E S P R E Ç O S 

M m í m P e i t o r a i s M D r . G e n t a ! 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

(2.a publicação) 
Na comarca de Coimbra e 

cartorio do escrivão Faria cor-
rem éditos de trinta dias, a 
citar os credores incertos e 
ainda os certos que não acei-
taram a concordata apresen-
tada por João Duarte de Oli-
veira, casado, comerciante, 
com estabelecimento de mo-
veis na Rua Direita, 96, desta 
cidade, e são : 

Doutor Hilderico Cardoso, 
residente na Rua Abilio Ro-
que, Cezar Rodrigues Antero, 
residente na Avenida dos 
Oleiros, ambos desta cidade 
de Coimbra, Fraccisco Faus-
tino dos Santos, residente na 
Rua da Bdteria, Morais fy Pe-
reira Sucessor, da Rua For-
mosa. Rocha Lopes, da Rua 
do Almada e Henrique Bas-
tos, residente na Rúa Sá da 
Bandeira, todos estes últimos 
da cidade do Porto, para no, 
prazo de cinco dias, a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, deduzirem 
por meio de embargos o que 
considerarem do seu direito. 

O escrivão do 2.0 oficio 
da l.a vara, Joaquim Alves 
óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tri-

bunal Comercial da l.a vara, 
J. Miranóa. 

O i i a r H a - l i v r o s 
Com longa prática, e ainda 

colocado, procura casa co-
;mercial de movimento que 
possa oferecer estabilidade. 
• Dá todas as referencias. Car-
ita á redacção a A. B. 

Azaléia barata 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da, rua da Moeda. 

ffVilBADA EM 103B 
8tilf em l.lsbon 

tantscBBSssls jíb (sistfi: 

BASILIO XAVIER Vmmi SQtmro! 
Rua da Corro da Daua, <0 

COIMBM 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal do 
Concelho de Condeixa a-No-
va, faz saber que em sessão 
de 9 de Agosto do corrente ' 
ano será posto em praça o 
fornecimento de carnes va-
ca no talho municipal duran-
te o corrente ano económico 

As condições acham-se 
patentes na Secretaria. 

O Presidente, José Beato. 
tenente M. 2. 1 269 

jO REI DQS INSECTICIDAS 
| TUDÓMGBREI» 
' FORMIGAS 

BARATAS 
] P E R C E V E J O S 
! P U L G A S 

T R A Ç A S 
E TO DOS 0 5 OUTROS 

\a INSECTOS 

IHtlmo Fiável© 

1 S u g a r e s 

©PAWDE LUXO 

Precisa-se oficial para obra 
de senhora. Trabalho perfeito. 

Sapataria Avenida. 

ÃrrêããiiPsê 
Dois andares d u m a casa 

muito bem situada no centro 
da Baijca, em conjunto ou se-
parado, tendo cada uma no-
ve divisões. 

Trata se no Largo da For-
nalhinha. n.» 2. X-c-f-d 

CE 

i n ISi 
^l!llllll>lllll!lll!llll!ll!l!!ll!!!l!llllllll!lllll!llll![lllllllllllli!l!ll!l^ 

(Antiga Pensos Manrio) 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais projdma 
da praia, situada nas ruas da 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria 6a Luz 
Quintas. X 

Eli ri ! i 

SIU? l U l U l 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43 45. 

Europeu, m o d e l o 1929, 
aberto, cinco logares, muito 
economico, vende-se, motivo 
retirada seu proprietário. 

Informa Antonio Simões 
Júnior, Travessa Trindade, 11 | 
Coimbra. 1 0 

Rua Adelino Veiga, n.o 2. jj Í ? S 

Dactilografa, que saiba ta 
quigrafia e com alguma piá \ 
tica de escritório. | 

Dirigir ao Stand Monde-
go, L.da. jc 

Loja de mercearia, devida-
mente montada, com merca-
dorias, movei", e utensílios, 
no centro da B/ijím., cede-se 
por 5.000$(X). — Trafa-se com 
Loureiro cfcfs Cafés, rua João 
Cabreira, 17. 

Se vai hospede-se no Ho-
tel Avenida (em frente á es-
tação do caminho d ; ferro) 
propriedade de bom qoste, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

í n andar, no centro da baijta, 9 di-
l.u visões, própria paro fliande ar-
mazém, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 
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Pela I M Ê 

Do meu tempo ? Poeta s do 
meu tempo ? 

Mas, será Pascoais pc. «ta 
do meu tempo ? Desta épc <ca 
frívola e mesquinha, em qi ^e 
as almas se acotovelam á 
esquinas da vaidade e do ví -
c io? 

Não! 
Teixeira de Pascoais não 

é, somente, poetai dêste tem-
po. É, maravilhosamente, um 
poeta de todos os tempos, llm 
poeta em que o saudosismo 
das coisas e das almas, su-
bindo cm altura, atingiu as 
vibrações roais intensas; um 
poeta em cujos versos há de-
líquios e há lágrimas, hori-
zontes que se tingem de púr-
pura, para logo esmaecerem, 
tombando no crepúsculo das 
largas e profundas medita-
ções; um poeta em cuja al-
ma arida a e Ima errante duma 
Raça, bêbeda- de sol e de luz, 
a esconaer-se» de quando em 
quando, toma da dum frémito 
doloiido, nas dobras do fata-
lismo! 

Teixeira de Pascoais é tu-
do isso, que é situito, e é tudo 
isso dentro dai juela modéstia 
que transpira do seu corpo 
franzino, deli :ado, onde a 
mais soberba máscara põe 
mobilidades de estranha scin-
tilação 

Reparo, poréin, que, leva-
do pela admiração que nutro 
pelo autor do " Regresso ao 
Paraíso", estou at fugir, u.m 
tanto, da directriz que me pro-
puz seguir: a de fa lar , unica-
mente, da justíssima consa-
gração projectada a esse vul-
to eminente, a propósito da 
t radução da sua obra, e que 
a efe~iuar-se trará á velha 
«Assocsação dos Jornalistas 
e Homens de Letras do Pôrto» i 
o co.nsôlo moral rjç» bem tra- | 
balhar pelo seu lema : presti-
giar os que prestigia.m as le-
tras nacionais ! 

Mas, por falar assim, não 
se pense que vou muito pelas 
consagrações. 

Num país em que tudo se 
consagra a êsmo e em que os 
homens ilustres são tantos e 
tantas as suas faç-nhas que 
o Fanfarrão, de Planto, já-
mais sonhou em vida, seria 
de certo modo estulto vêr afir-
mações de dignidade intelec-
tual na maior parte desses 
actos. 

Se é certo, porém, que pa-
Ta o meu espirito quási nada 
represe.titã, hoje em dia, a 
frase sonoríssima, consagrar 
é, no emíento, um verbo que, 
conjugado .sinceramente, atin-
ge a inda deslumbramentos 
máximos. E, .atinge-os quan-
do, como agora, a figura a 
exalçar, além dum altíssimo 
tempera mento de Artista, pos-
sui a r a ra qualidade da mo-
déstia. 

Bem fica, pois, á nobilís-
sima Associação da intelec-
tuais a organização da festa 
que, por certo, há-de levar a 
bom cabo. E, embo.ra o facto 
da tradução da obra de Pas-
coais em francês e ícheco-
-slovaco não seja um a con te -
cimento único, êle é, no en-
tanto, tão raro na nossa lífe-
ratura que, o pô-lo em foco 
perante a inércia e mau 
aproveitamento dos nossos 
•valores culturais e artísticos, 
deve, por si só, resultar numa 
sugestiva manifestação de be-
leza. 

Bom é, para que a Razão 
e o Bom-senso, ao menos 
uma vez, dêem as mãos — 
Confraternizem ! 

Pôrto — Julho. 
Elísio Gonçalves. 

0 Conselho da Faculdade de Di-
reito, reunido em sessão final, deli-
berou cor.feiir as seguintes classifi-
cações aos bacharéis que este ano 
concluíram a sua formatura em Di-
reito: 

Adão Ribeiro Pinto Cochofel, S. 
com 10 valores. Adriano de Barros 
Ribeiro, S. com 10. Afonso de Sou-
sa, S. com 12. Alvaro Ferreira Lan-
durezu, S. com 10. Antero Lopes Reis, 
B. com 14. Antonio Afonso tíe Ma-
tos, S. com 10. Antonio Almeida Sil-
va e Cristo, S. com 11. Antonio Al-
vares Pereira Duarte Silva, S. com 11. 
Antonio Augusto Rodrigo de Sousa 
Machado, S. com 13. Antonio Borges 
,de Castro, S. com 11. Antonio da 
Costa Mascarenhas Júnior, S. com 
11, Antonio José Branquinho da Fon-
sc ta , S. com 11. Antonio Joré de 
Sousa Pereira, distinto com 16. 

Antonio de Oliveiía Braga, S. 
com 13. Aristides Rezende Nunes de 
Aguiar, S. com 12. Armando Madei-
ra, distinto com 16. Arnaldo Cesar 
Osorio, Bom com 14. Augusto Falcão 
e Cunhei, S. com 10. Emidio Pimen-
tel de Abreu, S. com 10. Emiliano 
Antonio da Costa Campos, S. com 
I.3. Fei nando de Abreu Cardoso Bran-
dão, Bom com 15. Fernando Dias de 
Andrade, S. com 13. Francisco Fir-
mino Leite de Barros Moura, S. com 
II. Francisco de Sousa Girão, S. 
com 12. Francisco Teixeira Pereira, 
S. com 13. Francisco Xavier de Mo-
rais Sarmento, Bom com 14. Guilher-
me de Barros e Cunha, S. com 12. 
Guilherme de Vasconcelos, S. com 
12. Jaime de Sousa Monteiro, S. com 
12. João Augusto Shearman, S. com 
12. João Aurelio Fragoso. S. com 13. 
João Franco M e s 1 u l í a de Sá, S. com 
10 João dos Santos Carvaího Júnior, 
Bom com 15. 

Joaquim Ananias Lopes Torres, 
S. com 10. Joaquim José Rezende 
Pereira Borges, S. com 10. Joaquim 
José Ferreira e Melo, B. com 14. Joa-
quim Simão Portugal, S, corn 11. Jo-
sé Antonio Fernandes, S. com 13. 
José Carlos Simões Cantante, S. 
com 13.. José da Rocha Leal Carnei-
ro, S. com 12 José Esteves Pinto, S. 
com 11. José Figueiredo Sobral Mar-
tins, Distinto com 16. José Gomes An-
tunes, Bom com 14. José Gomes Mo-
reira, S. com 12. José Lopes Schiapa 
Faro e Silva, B. com 15. José Maria 
de Almeida, S. com 12. José Ribeiro 
Mesquita de Almeida e Silva. S. com 
13. Luciano Correia, B. com 15. Luís 
Filipe Teles Correia Barreto, S. com 
13. Manuel Arantes Rodrigues, Dis-
tinto com 16. Marcos Antonio Maria 
de Salomé Colaço S. com 12. Mário 
de Andrade Silva e Santos, S. com 
10. Martins Afonso de Castro Sá Pe-
reira e Almeida, S. com 13. Marti-
nho Eduardo de Faria, S. com 12. 
Matias Esperança de Lemos, S. com 
12. Miguel Antas de Barros, B. com 
14. Miguel França Martins, S. com 
11. Salvador Rcdrigues Maitins Pin-
to, S. com 1'2. Sebastião de Barros e 
Cunha, S. com 13. Virgilio Varela, 
Bom com 14. 

Â C©l!§í€i li 
i o i § 3 i u m 
§ £ e x t i n g u e 

Passa hoje o aniversario nata-
lício deste nosso presaóissimo ca-
marada óe redacção. Hermano Ar-
robas pelos seus dotes óe inteli-
gência e caracter, pela lhaneza do 
seu fino trato, conta em cada um 
daqueles que trabalham na Gazeta 
de Coimbra um aómiraóor e um 
amigo. 

Neste óia de festa parã Her-
mano Arrobos, para o seu lar, um 
grande e sincero abraço óe para-
béns, com os votos sinceros óe que 
este óia se repita por dilatados 
anos. 

m ssstes 
Alguns jornais lançaram 

um terrível grito de alarme 
sobre a extinção da comarca 
da Louzan, convencendo-se 
que um simples oficio duma 
Camara Municipal poderia 
destruir uma tradição antiga, 
uma indiscutível necessidade 
colectiva que o tempo já consa-
grou definitivamente. Não ha 
razões para sustos. 

Nunca as houve e, portan-
to, muito menos neste mo-
mento. A falta de cumpri-
mento no determinado do ar-
tigo 169.° do Estatuto Juoi-
ciario, por parte das Cama-
ras da Louzan, não pode dei-
t a r de fundamentar-se em 
motivos de força maior, em 
circunstancias méra mente eco-
nómicas e nunca na deficiên-
cia de carinho, de interesse 
pela sua comarca e pela útil 
e necessaria administração 
da justiça. 

Segundo cremos, a actual 
comissão ejcfcutíva trabalha 
no sentido de construir uma 
casa para magistrados. 

Mas que o r,ão fizesse, 
por circunstancias da vida 
interna municipal, não era ra-
zão para que a comarca da 
Louzan, antiga e tradicional, 
fôsse, implacavelmente ejdin-
ta. Em tempos, os amigos da 
Louzan, representados pela 
corrente que eníão dirigia os 
destinos do concelho, evita-
ram esse gc!pe que enlutaria 
o coração de todos os louza-
nenses. 

Agora, cremos nós, e tor-
namo-lo a repetir, não ha ra-
zões para alarmes, porque o 
comarca da Lou?an é duma 
necessidade evidente e con-
quistou, desde ha muito, o 
seu lugar incontestável no 
mundo juridico nacional. 

O caso devia apenas cor-
rigir-se, limitar-se á troca de 
ofícios entre a Camara Muni-
cipal de Miranda do Corvo e 
a Direcção Geral da Justiça 
e dog Cultos e entre esta e a 
actual Camara da Lousan. 

Mais nada. O assunto está 
perfeitamente arrumado e a 
comarca da Lousan continua-

is festas Is verão na Cmia 

e m t e n m s 

Está em Coimbra, tendo 
visitado a Universidade e as 
Salas do Instituto Juridico, o 
ilustre professor da Universi-
dade de Santiago, sr. D. Ra-
vira, que ali rege a cadeira 
de Direito Penal. Este ilustre 
professor foi acompanhado na 
sua visita ao Instituto Jurídi-
co pelo sr. dr. Alberto dos 
Rais, a quem manifestou o 
seu agrado pela boa organi-
zação da Biblioteca da Facul-
dade de Direito, que conside-
ra uma das melhores de to-
das as universidades euro-
peias. 

rá a rnenter 
que os seu 

e sem receio 
adversários a 

piocurem destruir ou aniqui-
lar. 

M sranda 

Dr. Álvara ales 
ii 
M 

Reqressou ontem a Coimbra, o 
slre professor Ja Faculdade «e 
pdícina, sr. dr. Alvaro de Matos, 

que hoje retoma a sua clinica parii-
ctrter e a tfirecçãtf tf» serviços hos-
pitalares a seu cargcí 

Depois de apertado inter-
rogatório a que foi submetido 
José Maria Roque, de Palhei-
ros, acabou por confessar á 
policia a barbara aaressao 
que vitimou o velho Manuel 
Antonio da Graça, a que já 
nos referimos pormenorizada-
mente e fe-ío nos termos que 
pqui relatámos, afirmando no 
entanto que seu primo Àrtto-
í io Roque, não temou parte 
na agressão. 

Os presos vão ser nova-
mente acareados. 

Afirmar que 
Corvo não é vila com as con-
dições materiais e alé espiri-
tuais dâ Lousan, por ser um 
facto tão evidente, Ião claro, 
t ão palpave!, torna-se um 
simples, comesír.ho lugar co-
mum. 

Naturalmente a Lousan é 
uma vila corn indiscutíveis 
condições de progresso, Pos-
sui todas as qualidades para 
triunfar, para se desenvolver, 
para melhorar da situação e 
de aspecto. 

Acabe-se com a politica 
mesquinha, a politica òe cas-
ta, a intriga e a rnalidecen-
cia, e a Lousan, com o esfor-
ço dos seus filhos e dos seus 
admiradores, a l g u n s deles 
mais activos do que os seus 
autoetónes, entrai á, aberta-
mente, num amplo caminho 
de progresso. 

A comarca não se extin-
gue. Não ha razões para alar-
mes, nem sequer, mesmo, pa-
ra mesquinhas retaliações de 
adversários que não compre-
endem o seu vplor e as suas 
coridiç5es de vida. 

A Lousan encontrar-se-ha 
serena, tranquila, confiando 
na justiça das homens e na 
inteligência e bom senso dos 
que nos governam. Nada de 
alarmes. Nada de lutas. Na-
da de desconfianças. A Jus-
tiça não &e aniquila e extin-
guir a comarca da Lousan se-
ria o mesmo que destruir a 
Justiça evidente das suas ne-
cessidad.?s, daí suas indiscu-
tíveis reivindicações e das 
suas mais nobres, mais ele-
yadas aspirações colectivas. 

ifiaier, campeãs de E s p o l i e , 
beis o . Jose m , campeão 
08 ponogai, per 3 vitorias a o 

( Do nosso enviado especial) 

CURIA, 25 — Esta sprasivel es-
tância da Curia, a dois passos de 
Coimbra, em pleno coração da Bair-
rada, está em festa, desde há poucas 
horas. 

Da janela do meu quario, neste 
magnifico Palace-Hotel, um hotel de 
turismo com todos os requisitos ne-
cessários, disfruto uma paisagem 
surpreendente, de cores garridas, 
corno moçoilas frescas que ali adian-
te, no Parque, de fatos domingueiros, 
namoriscam á compita. 

Olho. em redor, e vejo tudo em-
bandeirado em arco. Tudo ern festa ! 
Tudo alegre ! 

.. .E tudo na espectativa... Quem 
vencerá ? Portuga! ? Espanha ? 

Terminado o almoço, impõe-se 
uma volta pelo Parque. 

Aqui e além, grupos de campo-
neses, em redor das mesas de pedra, 
saboreiam os seus farnéis. 

Começaram as festas de verão. 
A estância anima-se. Momento a 
momento, chegam carros e camio-
netas, centenas e centenas de foras-
teiros. 

Gil de Almeida, filho do grande 
hoteleiro Alejandre de Almeida — 
espírito empreendedor e moderno a 
que.n o turismo nacional muito deve 
— cobre nos de amabilidades. 

Quere que eu veja tudo, porme-
norizadamente. Pretende que fique 
gravada no meu espírito, indelével-
mente, a ideia nítida de quanto vale 
a Curia. 

E fica ! E perdurará ! Quem ha, 
por êsse Portugal fora, que não co-
nheça êste cantinho florido, perdido 
num vale risonho, entre vinhedos e 
pomares ? 

Não conhecer a Curia é, sem 
dúvida — não conhecer um dos mais 
lindos rincões da nossa terra aben-
çoada. 

+ + 

15 horas. 
Vai iniciar-se o primeiro encontro. 
Na tribuna da presidência, o juri 

de honra, constituído pelos srs. te-
nente Carvalho Nunes, ajudante de 
campo do sr. Presideníe da Repú-
blica e seu representante, Henrique 
Anjos e Pedro Botelho, da «Federa-
ção Portuguesa de Law-tennis», e 
Gfl de Almeida, director do «Curia 
Palace Sports Club». 

As banesdas estão repletas. Aqui 
s além, sobresaem os vestidos ber-
rantes, de cores garridas... e uma 
abada de sorrisos. Lábios de mo-
rango, balbuciam palavras de incita-
mento. 

Eptram em c a m p o — n o magní-
fico Court da Cúria, o melhor do 
país é um dos me''hores do estran-
geiro—Tejada e Casanovas. 

Desenrola-se o jogo. Os comen-
tários vão no final, escritos proposi-
tadamente para a Gazeta óe Coim-
bra pelo nosso amigo sr. Pedvo 
Botelho. 

Resultados : Tejada — 6, 2, 6 e 6; 
Casanovas — 2, 6, 3 e 3. 

Final : Tejada venceu por 3 vi-
tórias contra uma. 

17 horas. Segundo encontro. 
Entram em campo os campeões 

de Portugal e Espanha, respectiva-
mente Verda e Maier. 

Resultados; Maier—6, 6 e 9; 
Verda - 4, 3 e ?. 

Final : Meier venceu por 3 vitó-
rias a 0. 

O encontro terminou cerca das 
19 horas. 

A. C. 

f&i &Tnt<BZn fS&SÉ€9 
ensm MiSbtszdltiMsM&s 

Em harmonia com a pro-
moção do Ministério Público, 
sr. dr. Manuel Ribeiro, o juiz 
do tribunal criminal, sr. dr. 
Domingos José Fernando de 
Campos, ordenou que fosse 
restituído á liberdade o sr. 
Manuel Miranda, que iir.ha 
sido detido por ordem do sr. 
dr. Bessa Aragão, director da 
P. I. C„ por suspeita de ter 
causado a morte a sua espo-
sa, D. Berta da Camara Pes-
tana. 

No processo não havia a 
prova indispensave! para que 
Manuel Miranda fosse pro-
nunciado. O relatório médico-
legal, ao que nos dizem, não 
dava as agressões de que D. 
Berta Camara Pestana fôra 
vítima, como causa necessá-
ria da morte. Os ilustres pi-
ntos, homens di sciencia de 
honestidade comprovada, não 
poderam apurar no decorrer 
da autópsia elementos que 
lhes permitisse averiguar a 
causa determinante da rotura 
vascular que deu origem s 
hemorragia, e por consequên-
cia, nas suas conclusões não 
poderam determinar se as 
causas di morte da infeliz D. 
Berta, foram derivadas das 
agressões feitas pelo marido 

E sendo assim, a Justiça 
não poude tomar ao Manuel 
Miranda as tremendas res-
ponsabiidades que lhe foram 
imputadas. 

Segundo consta no respe-
ctivo processo, constata-se por 
numerosas testemunhas que 
Manuel Miranda dava cons-
tantes maus tratos a sua es 
posa. Ele mesmo nas decla-
rações que prestou, não o ne-
ga, defendendo-se com o seu 
génio impulsivo. 

Mas, cremos que na au-
topsia se constatou uma equi-
mose no braço de D. Berta. 
Poderia essa equimose, não 
tendo sido a causa da morte, 
ter produzido impossibiidade 
de trabalho ? 

Se efectivamente assim foi, 
Manuel Miranda não deita-
rá de se sentar no banco dos 
reus, para responder pelo cri-
me de ofensas corporaes. 

Então, no Tribunal, as tes-
temunhas que depozeram no 
processo iião relatar a forma 
ignominiosa como Manuel Mi-
randa tratava sua esposa. 

Aguardemos, pois, o de-
senrolar dos acontecimentos, 
porque, ainda não chegamos 
ao ulíimo acto desta tragedia. 

impressões acerca õos joga-
dores 

Casanovas nijnia tarde ínfel:z não 
conseguiu realizar um bom jogo. Os 
treinos que tem tido teem sido supe-
riores, mesmo muito superiores à 
sua exibição de hoje. Perdeu e 
perdeu bem. 

Jejada é um bom jogador do 
pais visinho. Q jogo pouco vis-
toso é bastante produtivo. G seu 
efeito iez se sentir no jogo com Ca-
sanovas, 

Meier, campeão eje Espanha jo-
gou os doía primeiríié tom o 
campeão de Portugal, absolutamente 
à vontade, 

Nc terceiro já mais fraco, mas 
mesmo assim superior a Verda. 

D. José Verda campeão t]e Por-
tugal, não joyou a seu habitual. 
Abaijío das suas .possibilidades no 
seu terceiro encontro melhorou. Ve-
remos o que fará contra Tejada.— 
P. B. 

p r o o f M o d o f l o í i l G a l r a i 
e S a n í a r o i m a ftase do 

P GRANDES INCÊNDIOS 

Um orsaiQ totalmentB dssfí uldQ 
VILA REAL DE SANTO 

ANTONIO, 25 —Esta manhã 
um violento incêndio, que te-
ve o seu inicio na taberna de 
Antonio Cantino, destruiu to-
talmente, na sua marcha, um 
prédio contíguo. 

S s i i p È Empregados 1 3 
i 

A proposito da fundação 
desta associação, recebemos 
a seguinte carta: 

As classes de empregados no 
comercio mexem-se, o que prova o 
interesse proprio, mercê do que a 
respeito se tem escrito nos jornais 
locais. 

O que não compreendo é a celeu-
ma levan tada por uma destas clas-
ses e muito menos o motivo que a 
levou ás redacções dos jornais «.pro-
testar» contra a fundação de uma 
associação de classe de empregados 
de escritorio e bancar ios . 

Não haverá ' sr. Director, em tudo 
isío, um lamentavel equivoco ? Então 
a direcção do Ateneu, á f ren te da 
qua l se acham homens intel igentes 
e sensatos, vem pro tes ta r contra o 
o que a p rópr ia lei se não impõe? De 
resto, p a r a que tanto b a r u l h o se o 
entrevis tado da Gazeta óe Coimbra 
nem ao de leve bu l iu com a sua 
associação?! Ha, portanto, um mal 
entendido que é necessário esclare-
cer, proveniente, cer tamente , da 
omissão deste jornal ter classif idado 
a f u t u r a associação de «empregados 
no comercio • em vez de empregados 
de escritorio -. 

Se não é isío, não at ino com o 
motivo da desorientação que avassa-
lou muitos dos seus socios e pelo 
menos um membro da direcção, que 
ontem interrogou um pra t i can te de 
escritorio nestes termos: Que mais é 
um empregado de escritorio do que 
um caixeiro? 

Com esta pe rgun ta pre tendia , na-
tura lmente , just i f icar a f rase de um 
colega que n u m a entrevista disse 
' caberem todos no Ateneu». 

O in terpe lado poder ia ter respon-
d ido: Que mais é um engraxador do 
que um empregado de escritorio ? 

No campo das pugnas pelos ideais 
todos são homens iguais, todavia, 
aqueles teem a sua associação de 
classe, e porque hão de os caixeiros 
pro tes ta r contra uma associação di-
ferente ? 

Serenidade, pois. O rabiscador 
destas l inhas foi du ran te alguns anos 
socio da associação de empregados 
de escritorio e s imul taneamente do 
Ateneu Comercial de Lisboa, porque 
— sabem-no todos que t r aba lham no 
comercio — em Lisboa ha a Associa-
ção de Empregados Bancarios, dos 
Empregados de Escritorios. dos Cai-
xeiros e Ateneu Comercial, havendo 
no Porio as mesmas. 

Por ventura a lguém protestou a 
quando das suas fundações ou estas 
t iveram que pres ta r contas a quem 
quer que fosse ? 

Ora, o Ateneu não tem razão eia 
protestar, daí ser descabida a sua 
nota oficiosa. 

Finalmente, não podem caber to-
dos na sua associação, po rque os in-
teresses de classe var iam e a dentro 
de uma assoc iação—salvo casos ex-
cepcionais—todos os associados teem 
direitos e deveres iguais. Ou não é 
assim? Não espero pe la resposta. — 
Um assinante. 

Num dos provimos núme-
ros voltaremos ao assunto. 

às mmm cutâstrofes 

SANTARÉM, 2 5 . - ( P e l o 
telefone).— A 11 quilómetros 
desita cidade, um pouco âquem 
de Sequin, vinha no seu auto-
móvel o sr. Ramiro Fernão Pi-
res, com seu pai o sr. Francis-
co Ferrão Pires, proprietesTio 
do H o t e l àesta pid"-
de, sua mãe e urn sobrinho, o 
qual se chocou com o auto 
do çr. Joaquim Andrade, qi"» 
vinha fóra da irão- Aquele 
dç&lizon péla valeta, mas per-
corridos uns 50 metros e 
quando o seu condutor pre-
tendia levar o carro para o 
seu caminho, este voltou-se 
por duas vezes, sendo cuspi-
dos todos os passageiros, eje-
cepto a esposa do sr. Pires, 
que é uma senhora muito nu-
tr ida. 

Todos ficaram contosos e 
ligeiramente feridos, menos o 
sr. Ferrão Pires, que sofreu 
fractura da base do craneo, 
sendo gravíssimo o seu es-
tado. 

Foi chamado para Lisboa 
o sr. dr. Francisco Gentil a 
fim de o operar. 

O desastre causou grande 
etnoção na cidade.— C. 

A impressão em França 
PARIS , 25 — Toda a imprensa 

dec lara que a França se a s s o c i a 
ao luto da Italia. tão duramente 
ferida pe lo abalo de terra. 

O "Echo de Paris , diz que não 
ha um só f rancês que não sinta o 
coração oprimido e não dese je 
testemunhar a sua mais ardente 
s impatia á grande ifjnãt» (atina. 

O "Le Joiírnat,, e s c r e v e que, 
perante o desas tre que enlutou os 
italianos, os f r a n c e s e s s en tem al-
go mais que o apê lo geral da fra-
ternidade — 03 fort íss imos l a ç o s 
que unem os do i s povos. Préjn-
tnos um do outro para e s c a p a r e m 
a p e q u e n a s ques tões de familia, 
para r e s i s t i r e m sol idariamente 
nas g r a n d e s circunstancias. . Íí, 

P A R I S , 2 5 O s jornais J r a n . 
c e s e s e s f o r ç a n v s e por a s s e g u r a r 
6 ,1\al ;,a q u e ' 3 l e s p e i t o das diíi-
culua<i.e.c q . j e n o s u l t i m o s tempos 
surgiram entre os do i s paizes , to-
da a opinião f rancesa exper imen-
ta urr.a dolorosa s impatia para 
c o m as populações at ingidas pe la 
catástrofe e para com a nação 
italiana.—H. 

e m p i n o i e p s 

iião lia v i t i m e s 
NEW-YORK, 25 S e g u n d o in-

! formam do Méjcico, s en í i ram-se 
| hontem á noite aba los s í s m i c o s 

em Pinotepa, es tado de Casaca , 
p r e c e d i d o s de rumores subterrâ-
n e o s e chuva torrencial. 

A população, tomada de pani-
<-o, abandonou as c a s a s . Náo ha 

i vitimas. — H 

a regue de ireoise s s s o s s a a 
p o r e m c i c l o n e . 2 0 m o n o s 
TRÉVISE, 2 5 - U m violento ci-

c lone d< vastou a reg ião de Trc-
vise , tendo causado 22 morlos 

I 100 fer idos e danif icado 2 0 0 ca-
' sas. - H. 

o p a § § a c i o . . . 

De entre as festas acadé-
micas com que os estudantes 
da gloriosa Universidade òe 
Coimbra usavam, em tempos 
idos, celebrar factos da sua 
vida escolar, uma havia que 
marcava pela enternecida emo-
ção com que toda a cidade a 
aguardava. Era a chamada 
formatura óos méóicos. 

Em obediencia ao Estatu-
to Universitário, o acto final, 
do curso médico consistia nu-
ma prova prática de clinica 
prestada simultaneamente por 
todo o curso, durante os últi-
mos vinte dias do mês de Ju-
lho, nos hospitais da Univer-
sidade. A congregação final 
da Faculdade de Medicina, 
classificando os alunos que 
terminavam assim a sua car-
reira académica, longa de oi-
to anos, marcava também o 
encerramento do ano lectivo. 

Quando a decisão da Fa-
culdade era conhecida, desde 
que todos os novos médicos 
tivessem alcançado o alme-
jado nemine óisert pante, gi-
rsndolas de foguetes lança-
das da plataforma da velha 
torie universitária, anuncian-
do á cidade a feliz óélivran-
ce da nova ninhada de escu-
lápios, um Ah! de desopres-
sor alívio punha também te r-
mo á anciedade com qu<t toda 
a cidade, em unisorto com 
os novos bachareis-forrnados, 
aguardava a boa nova. A ci-
dade deitava também de ter 
cólicas ! 

E o curso lá seguia, pas-
tas e cabeleií as ao vento, em 
grata romagem de agradeci-
mento aos Mestres, sob o sor-
riso embevecido dos papás e. 
mamãs que tinham vindo as-
sistir á festa do seu menino, 
usufruindo, por entre o estia-
lejar dos foguêtes, e os acor-
des do Hino Académico, so-
prados nos clarinetes e nos. 
metais da Boa União, as sau-
dações amigas dos habitan-
tes da cidade, acorridos ás 
portas e ás janelas para vêr 
os novos óoutoces que, "coi-
tados, lá tinham acabcòo as 
suas canceiras 

Era uma linda festa pela 
sua simplicidade e pela enter-
necida comoção de que era 
cheia. Rememora^do-a.e a lon-
ga camaradagem de oito anos 
nos bancos da velha Univer-
sidade, reúnem, como já noti-
ciámos, nas prójcimas segun-
da e terça feiras, os médicos 
que em igual dia de 1905 con-
cluiram o seu curso. 

Como é de prever, será. 
uma festa em que, n alegria 
de se encontrarem de «ovo> 
reunidos virá, certamente, jua-
tar-se o sabor agridoce da 
saúdade dos tempos ern que 
deitaram de ser 
«bacharéis formados em f/usões 
pela Universidade jki Quimera» 

para ingressarem nas realida-
des frias das agruras da olda 
prática. 

Esse curso de qiv& faziam 
parte os nossos conterrâneos 
drs. Afonso Henriques, Agos-
tinho Lucas, Armando Mace-
do, João M a r q u e dos S-.ntos 
e Julio F - ^ e c a , contava 29 
plun'*jSj dos quais T são já fa-
lecidos. A ele pertencia o dr. 
Aurelio da Costa Ferreira, an-
tigo ministro do Fomento, fa-
lecido em Africa, e o dr. Amíl-
car de Sousa, conhecido pro-
pagandista das doutrinas na-
turistas que o Povo de Coim-
bra terá ensejo de apreciar na 
conferencia que seb o têma 
"Elidires de longa vida„ ele 
realisarà na próxima segunda 
feira, pelas 21 horas no Ate-
neu Comercial. 

Além destes, pertencem 
também a este curso os drs. 
Afonso Pi n t r , A meu co Cc 
mões, Antonio Morais, Anto-
nio Saavedra. Jorge Freufi, 
Gouveia dos Santos, Avelino 
Vieira Pinto. Calisto Bran-
dão, Carlos Silva, Pereira de 
Figueiredo, João Pessoa, Joa-
quim Baptista. L&ão Queiroz, 
Ferreira da Co.-ta, Lopes de 
Oliveira e Veríssimo Camões. 

A todos, os nossos cum-
primentos de boas vindas. 



G A Z E T A D E 8 0 I M B R A D E 2 6 D E J U L H O D E 1 9 3 0 

21 óe Julho 

ULTIMA H O M E N A G E M - R e a -
lisou-se a ultima homenagem pres-
tada pela Associação Naval ao seu 
malogrado consócio Antonio Cacho-
la, tão tragicamente morto na regata 
de 22 de Junho, no Mondego. 

Na capela da Ordem Terceira, 
foi pela manhã lesada uma missa, a 
que assistiram muilos sócios e famí-
lias. 

A's 6 da tarde, procedeu-se á 
trasladação do corpo para um mau-
soleu-monumento que a Naval man-
dou construir propositadamente no 
Cemitério Oriental. Disse então al-
gumas sentidas palavras o presiden-
te da assembleia geral, sr. António 
Augusto Esteves, sendo escutado 
pela assistência numerosa com o 
maicr respeito. 

A' noite realizou-se na séde da 
Associação a sessão de homenagem 
ao malogrado moço, com grande as-
sistência de socios e senhoras. 

O sr. Antonio Etteves tomando a 
presidencia convidou o velho amigo 
da Naval sr. Antonio Migueis Fadi-
gas a ocupar o seu lugar. O sr. Fa-
digas egradeceu e convidou para se-
cretariar os srs. Antonio Campos, do 
Club Fluvial do Poito, e Raul Dias 
Cachulo, sub-chefe dos Bombeiros 
Voluntários. 

O sr. Presidente convida a sr.a 
D. Augusta Mourinha a descerrar o 
retrato que se achava coberto com a 
bandeira da Naval, enquanto a as-
sistência de pé, comovidamente aguar-
da um minuto de silencio. 

Usa da palavra o nosso colega 
da Imprensa sr. José da Silva Ribei-
ro, que brilhantemente enalteceu as 
qualidades de Antonio Cachola, que 
tão rudemente e na flôr da idade foi 
arrancado ao carinho da familia e da 
Naval, que ele muito amava e por 
quem morreu. O sr. Ribeiro produ-
ziu uma brilhante oração, sendo reli-
giosamente escutado pela numerosa 
assistência á sessão, 

Falou por ultimo o sr. Antonio 
Augusto Esteves que. compilando 
diversas passagens dos articulistas 
do numero único Homenagem e so-
bre elas burilando inteligentemente 
palavras suas, produziu uma notável 
oração. Agradeceu a presença dos 
representantes dos Bombeiros Vo-
luntários, única Associação da Fi-
gueira que naquele acto solene ofi-
cialmente se fez representar. 

E assim terminaram as derradei-
ras homenagens ao leaW «sportman» 
Antonio Cachola que galhardamente 
com o celebre vencedor da Marato-
na, soube honrar a sua bandeira e 
por ela morrer no campo da honra. 

Que descance em p a z ! — A . V. 
VISITA OFICIAL. - Em visita 

oficial á 4.a Companhia da Guarda 
Fiscal, que tem a sta sede na Figuei-
ra, esteve aqui o sr. Brigadeiro Ale-
jandre José Malheiro, comandante 
geral daquela unidade. 

S. Ejí.a, acompanhado do coman-
dante da Companhia, sr. capitão Jo-
sé Ferreira Júnior, e do comandante 
da secção, sr. tenente Correia Mon-
teiro, visitou o quartel e os terrenos 
onde vai ser construído o novo quar-
tel do 4.a Companhia. 

TENNIS-CLUB. — Este elegante 
Club da nossa praia já abriu as suas 
portas, para receber as distintas fa 
milias que todos os anos o frequen-
tam. 

ATROPELAMENTO. - Foi atro-
pelado por um automovel, Manoel 
Lopes Cachulo, que ficou bastante 
maguado na perna esquerda. 

BENEMERENCIA. — O sr. dr. 
Nogueira de Carvalho ofereceu á 
Santa Casa da Misericórdia o dona-
tivo de quatro contos. 

COLONIAS BALNEARES. - N o 
sábado chega a primeira turma de 
crianças das Colonias Balneares de 
Coimbra. 

R O M A R I A . - A m a n h ã . 25, tem 
lugar na visinha povoação de Ferrei-
ra-a-Nova, a tradicional romaria a S. 
Tomé. — C. 

Noticias de Mstozinhos 

Carla d e Fomos í l i i t a 

Matozinhos Leça 23 óe Julho 

PRAIA DE MATOSINHOS -
Consta-nos que é este o ultimo ano 
em que as autoridades permitem os 
banhos nesta praia. 

Deve-se esta deliberação ao fac-
to de muito próximo do local dos ba-
nhos existir um cano de esgoto que 
leva ao mar as águas infectas e nau-
seabundas lançadas pelas fábricas de 
conservas situadas ao sul da vila, 
temendo-se. assim, que a água do 
mar—neste local pouco batida—não 
corresponda aos preceitos da boa 
higiene. 

Ora é evidente que tal estado de 
coisas não deve manter-se, pois p5e 
em risco a saúde publica; mas tam-
bém é lamentavel que esta esplendi-
da praia se)a condenada á morte, em 
vez de se proceder aos necessários 
estudos para que seja desviado o cur-
so do referido cano de esgoto, a exem-
plo do que se fez, salvo erro, na 
visinha praia da Foz, que ainda ha 
poucos anos se encontrava em situa-
ção análoga. 

BANHISTAS—Acompanhado de 
ó<i« família, encontra-se em Leça da 
Palmeira, o nosso presada. amigo sr. 
Abel Ferreira Barbosa, considerado 
banqueiro da praça do Porto. 

DOENTE—Encontra-se no Hospi-
tal da Ordem da Trindade, do Porto, 
onde foi sujeita a urra operação, a 
sr.a D. Ana de Vasconcelos Fleming, 
esposa do nosso presado amigo sr. 
Rodrigo Martins Fleming, director 
da Companhia de Seguros Garantia. 

Desejamos-lhe um pronto resta-
belecimento. 

CLUB DE LEÇA—E' inaugurada, 
no jíi-ó^imo dia 6, a época de verão 
nesta aristocrática casa de recreio, 
cem uma soirée óançante, que pro-
mete revestir grande animação, con-
tinuando a haver quinzenalmente, 
reuniões deste genero. 

QUEDA AO M A R - N o passado 
dia 19, caiu ao mar, do molhe sul, a 
sr.a D Maria do Carmo da Silva Ro-
sa, esposa do sr. Armando Rosa, da 
vua Roberto Ivens. Foi salva pelo fa-
roleiro e pelos srs. José Quelhas e 
David Martins de Oliveira, e trans-
portada á sua residência na auto-ma-
ca dos Bombeiros Voluntários de Ma-
tosinhos Leça. 

AFOGADO-Quando, no passa-
do dia 10, tomava banho no rio Leça, 
pereceu afogado o menor Joaquim 
Cardoso, de 11 anos de .idade, mora-
dor na rua Ribeira Brava.— C. 

21 óe Julho 

crime de morte 
Consta-nos que foi requisitado á 

P. I. C um agente, para proceder ás 
diligencias necessarias sôbre o assas-
sinato que há dias se deu em Corti-
ço da Serra, concelho de Celorico da 
Beira. 

Deste crime foi vitima Salvador 
Rodrigues Ferreira, de 68 anos, fer-
rador, residente nesta vila. 

No dia 18 veio aqui, Manuel Ma-
teus, residente em Cortiço da Serra, 
pedir ao Salvador para lhe ir vêr um 
jumento, pois êste como quasi todos 
os ferradores, também era um pouco 
«veterinário». 

Como o dia estivesse quente, pa-
raram uns instantes numa taberna 
do logar do Curral, onde beberam, 
saindo em seguida o Salvador en-
quanto o Manuel pagava a despesa. 

Parece que . aquele não andava 
bem dos intestinos, pois escandali-
zou umas mulheres que trabalhavam 
num campo projiimo. o que provocou 
a intervenção duns pastores ; eram 
estes Victorino de Jesus, natural de 
Figueiró da Serra ; José Sandiães, 
do lugar da Carvalheda e Daniel Sa-
raiva, do Curral. 

O Victorino increpou-o violenta-
mente, e agredindo-o á sacholada, 
deijíou o bastante ferido. 

Chegando nesta altura, o Mateus 
ameaçou os de se queimar em Celo-
rico, o que ainda mais os irritou, pois 
agrediram-no á pedrada, deijtando-o 
como morto. Foi então que o Victo-
rino acabou de matar o Salvador 
com uma sacholada na nuca. 

Mais tarde, voltando a si, o Ma-
teus arrastou-se até Cortiço, onde se 
queimou ao regedor, tendo êste com 
a ajuda dos cabos, prendido o crimi-
noso. 

O Victorino confessa o crime, 
tendo o José Sandiães e o Daniel 
Saraiva sido presos para averigua-
ções. 

O desditoso velho deijta 12 filhos, 
tendo o mais novo um ano de idade. 

BAILE. — Decorreu muito anima-
do, o serão realisado ontem em casa 
do ejí.mo sr. João d'Abreu Castelo 
Branco, por ter feito anos a sua fi-
lhinha mais velha. 

Dançou se até bastante tarde, e 
entre outras pessoas lembra-me ter 
visto as ey mas sr.as: D.Julia de Sa-
cadura Bizarro da Fonseca, D. Emí-
lia Abreu Frazão (Sardoal). D. Ma-
ria Augusta de Sá e Melo. D. Maria 
Leonor Cabral Castelo Branco, D. 
Maria Henriqueta Viterbo Mennno, 
D. Ana, D. Amélia e D. Maria Vir-
gínia Osorio da Cunha Coutinho, D. 
Natalia de Matos, D. Irene Falcão 
Sacadura, D. Maria Ana d e Albu-
querque. e os srs. Dr. Antonio Me-
nano, José de Matos, Alejandre de 
Abreu Castelo Branco, Fernendo de 
Sá e Melo, Joaquim de Sá e Melo e 
José Vasco Falcão Sacadura. 

PARTIDAS . E C H E G A D A S . -
Para Coimbra c<$m seu filho o sr. dr. 
Alberto Bizarro da Fonseca. 

De Lisboa o sr. dr. Alberto da 
Costa Cabral e sua esposa.— C. 

21 óe Julho 

FESTAS DE N. SENHORA DA 
GUIA. — Devem ser revestidas de 
grande pompa, êste ano, as festas 
em honra de N. Senhora da Guia, 
que se realisarão nesta vila nos dias 
30 e 31 de Agosto e 1 de Setembro. 

A Comissão tenciona fazer revi-
ver alguns números dos festejos que 
noutros anos muito contribuíram pa-
ra o brilho e luzimènto de que estas 
festas foram possuídas, dando-lhe fa-
ma como uma das mais pomposas 
festividades que se realisavam no 
distrito. 

Principiaram já os ensaios da Fi-
larmónica dos Bombeiros Voluntá-
rios desta vila, sob a regencia do seu 
novo regente, o sr. José Rocha da 
Silva, l .o sargento musico da Banda 
de Metralhadoras n,o 2, de Coimbra, 
e do «Rancho das Tricanas de Pena-
cova», sob a direcção dos Srs. Joa-
quim de Moura Cabral e José Alves 
Coimbra. 

UMA RECLAMAÇÃO. — Cha-
mamos a atenção da Camara Muni-
cipal para o estado verdadeiramente 
vergonhoso em que se encontram as 
sentinas publicas desta vila. 

Carecem de limpeza e asseio pa-
ra que os nossos visitantes não le-
vem daqui más impressões. Ao ci-
mo das escadas que conduzem ao 
«urinol», também achavamos conve-
niente que a Camara mandasse colo-
car uma placa metalica indicando o 
caminho a seguir por quem dele pre-
cisa de se utilisar, pois, assim, es-
condido como se encontra, a sua eyis-
rencia passa completamente desper-
cebida a quem aqui vem e não tem 
a faculdade de adivinhar. 

VERANEANTES. — Encontram-
se já nesta vila algumas famílias que 
anualmente aqui veem procurar re-
pouso e gosar os ares puríssimos 
desta encantadora estancia. 

No Penacova-Hotel encontram-se 
já bastantes hospedes, esperando-se 
mais para o proftimo mês de Agosto. 

O verão corre aqui numa tempe 
ratura deliciosa, projectando-se va-
rias festas. — C. 

Desastres 
SANTA COMBA DÃO, 2 4 , - A ' 

Ponte do Dão dèu se hoje pélas 16 
horas um violento choque entre a 
moto guiada pelo sr. José Cordeiro, 
da firma Neves Miranda C.a e a 
bicicleta guiada pelo sr. Antonio Be-
nedito de Oliveira, empregado nos 
Caminhos de Ferro da Beira Alta. 

Do desastre resultou ficarem gra-
vemente feridos, o primeiro no rosto 
e no peito, e o segundo na cabeça, 
e numa perna, perdendo a articula-
ção do pescoço. 

Prestados os primeiros socorros 
na Farmacia Figueiredo pelo medico 
dr. Oliveira Mcssama, recolheram a 
suas casas, sendo o seu estado sa-
tisfatório. — C. 

escritor 
Arrenóa-se bem localisa-

da na rua da Sofia. 
Trata-se na mesma rua, 

n.o 35, 2.". 6 a-290 

Ecos <ta Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
O menino Vicente Emiliano Mi-

moso Serra 
Hermano Ribeiro Arrobas 
Alvaro da Costa Morais 
João Ribeiro Gomes 
Dr. Carlos Simões Dias 

P a r í i ú a s e cl iegadas 
Partiu para Folgosínho o sr, José 

A. da Silva Ferreira. 
— Pira Vidago a sr.a D, Damiana 

Melo Peça, 
— Para a Lousan o sr. Alfredo 

Lopes Rego. 
— De Vidrgo o sr. dr. Luiz Ro-

sete. 
— Está em Coimbra o sr. Dr. 

Caeiro da Mata. professor da Uui-
versidade de Lisboa. 

FESTAS POPULARES 

&muo Recreativo l .° d e h m 
De todas as sociedades de 

recrei o existentes em Coim-
bra, é, sem duvida e sem des-
primor para as outras, As 
Paíelas, com as suas festas, 
a que mais tem feito vibrar a 
alma popular. 

As Paleias, minusculo e 
antigo grupo de recreio que 
nós vimos fundar em 1 de Ja-
neiro de 1915, ali no Arnado, 
e que mais tarde, instalando-
se na Ladeira do Carmo, pas-
sou a denominar-se Grupo 
Recreativo 1.° de Janeiro, tem, 
pelo brilho das suas festas, 
em que não esquece a assis-
tência publica, conquistado a 
simpatia do publico, import-
do-se á consideração de todos 
nós. Assim, uma comissão de 
socios promove para hoje, 
amanhã e segunda-feira, des-
lumbrantes festejos com o se-
guinte programa: 

Dia 26 — A's 22 hoias, inicio das 
festas por uma girandola de fogue-
tes. seguida de danças populares, 
quermesse, fogo de artificio, ilumi-
nações, etc,, etc, 

A's 0 horas, subirá ao ar um 
grande e vistoso aerostato. 

Dia 27 — A's 5 horas, alvorada 
anunciada por uma grande girandola 
de; foguetes. 

A's 13 horas, almoço de confra-
ternização. 

A's 15 horas, sessão solene e en-
trega da Bandeira, pela Comissão, á 
Direcção. Uma grande orquestra 
executará o hino do Grnpo. 

A's 17 horas, grande concurso de 
malha entre duas equipes — Sport 
Club Conimbricense e Grupo Re-
çreativo 1.° de Janeiro. 

A's 18 horas, outro grandioso 
concurso de malha (inter-socios) in-
titulado «Concurso dos mudos», de 
grande novidade neste Grupo, o qual 
será dirigido pelo sr. Aníbal Car-
doso, Nestes dois concursos serão 
disputados muitos e valiosos prémios, 

A's 20 horas, pic-nic. 
A's 21 horas, continuação das 

danças, iluminações e quermesse. 
Dia 28 — A's 16 horas, grande 

concurso de malha entre socios e 
convidados para disputa d a . , , Mala. 

A's 19 horas, Pic-nic. 
A's 0 horas, subirá ao ar outro 

vistoso aerostato que será acompa-
nhado de luminárias. 

A's 21 horas, danças, ilumina-
ções, quermesse, etc,, etc. 

Toma parte nestas festas o Ran-
cho de Coimbra. 

Abrilhantará esta festa um grupo 
musical composto de dedicados ami-
gos que gentilmente se prestam a 
dar o seu concurso a estas festas. 

Nestes dias haverá um primoroso 
serviço de bufete. 

Sabemos que a Camara 
de Viseu, entrou em negocia-
ções para a ida, àquela cida-
de, de 10 a 30 de Setembro, 
por ocasião das grandes fes-
tas que ali se realizam, de um 
rancho de tricanas de Coim-
bra, sob a direcção do sr. Raúl 
Mesquita—o mesmo que, ha 
poucos dias ainda, tanto su-
cesso causou nos Estoris. 

i n l í t „ 
Ao chegar a Vilar Formo-

so, o ilustre Presidente da 
Fidac, encarregou a 1.° Se-
cretario da Direcção Central 
da Liga, sr. João Jaime de Fa-
ria Afonso de, em seu nome, 
telegrafar ás agremiações da 
Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, apresentan-
do aos combatentes nelas fi-
liados as suas sinceras sau-
dações e os seus agradeci-
mentos pelas cativantes ho-
menagens de que foi alvo nas 
localidades por onde pessou 
no seu regresso a Paris, e ex-
primindo a todos os comba-
tentes o desejo de que se 
mantenham sempre unidos na 
reivindicação dos seus direi-
los, que conservem entre si a 
amisade e a camaradagem 
com que se distinguiam nos 
campos de batalha, e dese-
jando que todos tenham con-
fiança no futuro de paz e de 
fraternidade, por que trabalha 
a grande agremiação da «Fi-
dac », 

mim fisrsi 
Vende Francisco Ferreirs 

& Maia, L.da, rua da Moeda. 

OSíÉl I 
Ultimo Mofieío 
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Pela retirada para a capital, cio E^.mo Sr* 
Dr. Carlos' Simões Dias de Figueiredo, no 
próximo domingo, 27 do corrente, pelas 13 
horas (1 da tarde), na Avenida Navarro, 

á fábrica de cerveja, por intervenção 
\ntonio oe 

Consta de boa mobília em nogueira americana para quarto de dormir, dita para 
quarto de solteiro, com 2 camas, dita em nogueira americana tendo as cadeiras assen-
tos e costas de sola para sala de jantar, dita em mogno toda estofada para sala de 
visitas, linda mobília com estante cm 3 corpos para es cri tono, ricos armarias (Bales) 
meples, estatuetas, relogios, gravuras, rica cama toda em metal inglesa, liadas carpetes 

' e tapetes,, louças, crist- is, metais, grafonola c ai: cos. grande fogão com esquentador para 
• agua e muitos mais moveis e outros objectos. 

n í f i a lãJfl (ffgkj ^ ^ tíA»8KL<Mi tE&JÊfc tr.fSw.4k 

E j t e c u t a - s e tàt a i w ^ s i m ^ o u e m p o u c a s h o r a s , 
q u a l q u e r r e c e i t a d o s e s p e c i a l i s t a s n a 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

E Ç © i £ M S M M 1 J I 1 
•anca. mensa 

Aóelino Ferreira Fresco, te-
nente òo Batalhão óe 
Metrclhaóoras n.o 2 e 
Aóministraóor óo Conce-
lho óe Soure: 

Para conhecimento de to-
dos, faço saber que, de har-
monia com a legislação em 
vigor, bailou a esta Secção 
Administrativa e Policial o 
edital da 2.a Circunscrição 
Industrial que é do teor se-
guinte: 

Fernando Chaves de Oli-
veira Sarmento, Engenheiro-
chefe da 2 a Circunscrição In-
dustrial.— Faço ssbsr que, a 
Companhia Portuguesa dos 
Petroleos Atlantic requereu 
licença para instalai um de-
pósito subterrâneo de gasoli-
na com bomba, incluído na 
2 a classe com os inconve-
nientes de perigo de incêndio, 
na Estrada Nacional n.o 52 
de 2.a classe, freguesia e con-
celho de Soure, distrito de 
Coimbra. 

Nos termos da Regulamen-
to das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou tóni-
cas e dentro do praso de 30 
dias a contar da data desta 
publicação, podem todas as 
pessoas interessadas apresen-
tar reclamações por escrito 
contra a concessão da licen-
ça requerida e examinar o 
respectivo processo n.° 2i340 
nesta Circunscricão com sé-
de em Coimbra, Avenida Na-
varro n.o 41. 

Coimbra e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial, 
18 de Julho de 1930. 

O Engenheiro-chefe, (a) 
Fernanóo Chaves óe Olivei-
ra Sarmento. 

E' o quanto ccnsta do res-
pectivo edital. 

Soure e Secção Adminis-
trativa e Policial, 24 de Julho 
de 1930. 

E eu, José Augusto Gon-
çalves Filipe, chefe da sec-
ção o subscrevi, Aóelino Fer-
reira Fresco. 

li ÍÍÍS Se 113 Coursça de 
Lisboa nos n.os 4 e 87. com 

esplendidas vistas. 15 291 

independente, com 8 a 12 divi-
sões e quintal, nos Bairros de 

Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, arrenda-se de 
princípios a fins de Outubro em 
diante. 

Dirigir se a esta redacção. X 
íWg corn quintal, independente, de-
lUíiQ socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

nmest re 
Semestre 
Ãno . 
Numero avais* 
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f5M em Santa Clara, vende-se uma, 
luuU com um andar, aguas furtadas 
e lojas. Nesta redacção se infor-
ma. 5 276 
f jsjíb vendem-se de rendimento ac-
ifiífil tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde díi Luz 65. X 

f t H g f arrenda-se um bonito chnlet 
Lílãlcl com quintal, luz eleetnea e 
egua, á entrada de Cei,)?, na estrada 
que vai para o Penedo da Meditação. 
A tratar, com José Viíorino. B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — Coim-
bra. X-279 

f-pfjjfjfjjí com vidreç-is e sem vidra-
uMuiítCS ças, uma escrivaninha, um 
lavatório e mesas, vende-se. Informa 
Mercearia Maia, Largo da Sé Ve- 1 

lha. 1 277 

SnSfííJ! Rj^fEf e mesa de jantar, 
JOiUu [Jiuluâ uma mesa de talhar 

e uma porta de vidro com a palavra 
aielier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 

tronem baratos psra pequem 
ssíilsUâíriições, vendem-se i 

as cons-
iuilStíUàtruçDes, vendem-se na Con-
citada e nos Oiivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais X 

TffiíBíflfJJ çjl uma loja da mercearia, 
jleúj/áklTiC muito central, na Bãijta, 
que serve pira qualquer negocio. 

Nesta redacção se diz. 5-a-271 
rj«»n fg em conta u:na bela ca-

_ uâM"Síi sa na Praça da Repu-
blica, servindo para qualquer rarn» 
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 
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propriedade, contem duas 
casas de habitação, água 

nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de fruto, a 10 minutos do 
electrico. Tem iuz electrica. 

Diz-se ne^ta redacção. j; 

/•Hfi3"I0 e um bom serrado, no lu-
gar da Venda do Cego, projeimo a 
Cernache. 

Tratar na mesma casa, á bei'"a 
da estrada de Lisboa. 2 a-272 
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Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Sipíi Series Giselei 

r QuinK ',?a Ra in[m;Coim" 
SluuUS iíC bra, vasilhame, balseiros. 
maquina de sulfatar, torneiras de 
metal, ciranda para adego, potts pa-

| ra azeite, portão de ferro e respecti-
va cantaria, engenhos de ferro para 
poço, caiaria, pias de pedra, caleiras 
de zinco, redes de arame, madeira 
de cipreste, cedro e pinho, vigas, 
prateleiras, arcos de ferro pare vasi-
lhas. balança decimal, pedra f.ntiga 
de mármore de Italia para mesa, 
porta de ferro e respectiva cantaria 
para contador de égua, ciranda para 
peneirar terra e outros artigos, t-q-s 
•8 n andar, no centro da baijia, 9 di-
I.u visões, própria p^ra grande ar 
mazem, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

asoe oos noeoentes fsÉj]0 
6IÓ a m na róielG m-

senia o '©IO PÉti Hotel 
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Se vai hospecle-se no Ho-
tel Avenida (ern frente á es-
lação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita ejeores-
samente para esse firo. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e ."ceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimenta esíc novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

Piimiaóo com 
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Ítíiisí B SiíftíiiliiiíSrJSél} 
Peçam esta água cm to-
óos os bons estabeleci-
mentos ôe COIMBRA. 
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Oiimpia Gonçalves da Sil-
va, vem declarar que a « Histó-
ria do Cordão» a que a Ga-
zeta óe Coimbra fez éco, não 
é ejcacta; pois que nunca fui 
a queixosa mas sim meu pai 
Joté M,-. ri a Gorçslves da Sil-
va, lesidenle em Cantanhede, 
ao que eu e o sr. Antonio 
P.issoe, na qualidade de meu 
patrão nos temos oposto, co-
mo provarei se preciso fôr. 1 

A Gazeta óo Coimbra 
veiu':: sc em Santa Clara na 
Sapataria Ferreira, Avenida 
da Ponle. 

! Dois andares duma casa 
í muito berr situada no centro 
! da Baij;-t, ern conjunto ou se-
i parado, tendo coda uma no-
\ ve divisões. 
j Trata-se no L'irgo da For-

nalhinha. n.o 2. ' X-c-f-d 
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